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Presidência 
o Presidente .do Senado Federal, nos termos do artigo 70, f 3.". da 

Constitmção Federal e 45 do aegimento Comum, convoca as duas Caaas 
cio Congresso Nacional para, eq1 sessão conjunta a realizar-se no dia 15 
de Julho do ano em curso, às 14,30 horas, no Palácio Tiradentes, conllc-

cerem do veto presidencia1 a dispositivo do projeto de Lei (n.o 3 .960, da '11953, na Câmara dos Deputados e n.u 75, de 1954, no Senado), que altera 
a consOlidação das Leis do Trabalho, na parte -relativa à Ju.st1ça do Tra­
balho-e dá outl'as :crovidências. 

Relação das Comissões 

Diretora 

Presidente - -Marcondes Filho 
J.o Secretário - Alfl'edo Neves 
z.o Secretário- Vespasiano Martins 

3. 0 Secretário - Francisco Galott1 

4. 0 Secretario - Ez.~chias da Rocha 

1. 0 Suplente - Prisco dos Santos 

2. o Suplente - Costa Pereira· 

Secretarzo - LUl.s Nabuco, Diretor 
Gerz,J da Secretaria do Senado. 

(:omissões Permanentes 

Economia 
· :Pereira Pinto - Presidente 

Landulpho Alves - Vice-Presidente 
Sá Tinoco 

Júlio Leit'e 

Costa Pereira l"') 

Plinio Pompeu. (••) 

Euclides Vieira 
o 

t •) . Substituido pelo Senador Djai.r 
Brii:ldeiro 

("* 1 Substituído pelo Senador Syl­
'Vio curvo 

Secretário - Aroldo Moreira 

Reuniões ás quintas-feiras 

Educação e Cultura 
1 - Flâ.vio Guimar·ães - Presi­

dente. 

2 - Cicero de Vasconcelos - Vice­
Presidente. 

I. Senado Federal, em 25 de Junho de 195-t 
JOÃO ÜA.FÉ Fl:LHO 

SENADO 
3 -:-- Area Leão. 

....-4 - Hamrlton .Nogueira, 

5 - Leyindo Coelho. 

6 - Bernardes Filha. 
'1 - Euclides Vieira. 
SecretAria - João. Alfredo Rcwasco 

de· Andrade. 

Auxiliar -.Carmen iücia de Ho­
landa Cavalcanti. 

Reuniões - As quintas-feü·as. às 15 
11oras. 

Finanças 
1 -Ivo d'Aquino - Presidente. 

2 - Ismar rte Gois - Vice~Presi-
àente ( *) 

3 - Alberto Pasqu.'llini, 

4- Alvaro Adolfo c:.u"'*-H). 

5 - Apolônio Salés, 
6 - Carlos Lindemberg 

7 - Cesar Verg;ueiro. 

8 - Domingos Velasco (H) 

9 - Duhal Cruz. 
IO - Buclides Vreira. 
ll - .Ferreira ~e .Sousa. 

12 - Mathias Olympio. 
13 - J?rmo Alerxo. 

l4 - Plínio Pompeu. 

15 - Veloso Borges (**.,.*} 
16- Vwtonno .fi'l'erre !"""'*"'"') 

!.7 - Walter Franco ("n*). 

~ •) Substituído· interinamente 
Qelo Senador Esperidiã.o 
de Farias. 

(*• J substitmdo interinamente 
pelo senador Costa P~­
ranhos. 

(*"'"') Substituido interinamente 
pelo Senador Alencastro 
Guimaràes, 

FEDERAL 
(u*"') SUbstituicto interinamente 

pelo Senador Joaquim 
Pires. 

(H**+) .::juiJstttuido int~rinameilte 
pelo Senador Carvalho 
Guimarães, 

('~'~ *"' "'"') Substituído jnterinamente 
pelo Sen. Antônio Bayma. 

Secretário - Evandro Viana, Di­
retor de Orçamento. 

Reuniões às quartas 'e sextas-feiras, 
às 16 horas. 

Serviço Público Civil 
1 - Prisco dos Santos- Presidente. 
2 - Luiz Tinoco - Vice.,;Presidente. 
3 - Nestor Massena 

4 - Vivaldo Lima. 

5 - Djair Brindeiro. 

Reuniões às quarta e sextas-feiras 
às lã hons. 

Constituição e Jus\fça 
Dario Cardoso - Pres?dentl, 

Aloysio de Carvalho - Vice-Pt'esi~ 
dente. 

~nísio Jobim. 
Attilio Vivaçqua, 

Camílo Metei o. 

Ferreira de Souza. 

Gomes de Oliveira, 
Joaquim Pires, 

Olavo Oliveira. 
W aJdemar · Pedfosa. 

Secretário - Luis Carlos Vieira da 
Fohseca. 

(***')*"*) Substituído interinAmen­
te pelo Senàdor Nc~tor 

Auxiliar - Marília Pinto Amando. 

Reuniões '"":"' Quartas-fe~ras às 9 
horas. ~. Mnssena. ~ 

Legislação Social 
l - Gomes de Oliveira - Prett· 

dente. 

2 - Luis Tinoco - Vice-Presidente. 
3 - Hamilton Nogueit:r 

4 - Rui carneiro. 
5 - Othon Mãder. 

6 - Kerginaldo Cavalcanti, 

7 ....... Cícero de Vasconcelos. 

Secretárlo - Pedro de Carvalho 
Müller. 

Auxiliar ·- Carmen Lúcia de Ho .. 
lantla cavalcantí. 

Reuniões as segundas-feíras, às 16,30 
horas. 

Relações Exteriores 
1 - Georgino Avelino - Presidente. 
2 - Hamuton Nogueira Vice .. 

· Presiclente. · 
3 - Novaes Filho. 
4 - Bernardes FUho, 
5 - DJair Brindeiro. 
6 - Mathtas Olympio. 
7 - Assis Chateaubriand. 
8 - João Villasboas~ 

SecretArio J, ~. Castejon 
Branca, 

Reuniões às segundas-feiras, às 16,30 
noras. . 

--·" 
Redação 

1 - Joaquim P4res - Presidente. 

r :J - Waldemar Pedrosa - Vice-
Presidente. 

3 - Aloysio de' Carvalho 
i. - Ca.rvalha Guimarães: 
5 - Casta Pereira. 

Secretál'io - Cecilia de Rezend 
Martins. 

Auxil:~r - Nathercia Sá Leitão. 
Rcunwei às quart3.s-íerras, as 1-" 

horas. 
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Saúde Públípa 
~evlndo Coelho - Presidente. 
Alfredo Silnch -: Vice-PresideÁteo 
Prisco · dos Santos. 
:Vivaldo Lima. 

Purval çruzs 

'J .E X P. E DI ENTE 
DEPA~TAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRSTOA GE~A· 

ALBERTO DE BRITO. PEREIRA 

8 - Gomes de Oliveira. · 
9 -·Joaquim· Pires. 

10 - Olavo Oliveira.. --, 

11 ~ Waldemar PedÍ'OS!'\, 

\- 12 - ~oz~rt Lago. 
13 - Hamilt<m ~oguelra. 

Secretário-:- Aur-ea de BarrOs ttêgo, CHn:Pa co .!U!Rvac;:o ou PuauCAç6s:o '!::HII!:P"Il DA sa:çXo oã 'RG:tiAÇlO 
14 - GUilherme MalaqulaS.' 
15 - Nestor Massena. · ,6 MURILO FERREIRA ALVES 

~uniões às quintas~feiras, às • HELMUT : HAMACHER · 
16 - Francisco Põrto. 

horas. 

Serviço Público Civil . ' . 
- Prisco dos santos - Prestdente. 

2 - Luiz, Tinoco - Vice-Pr~iàente. 

3 - Nestor Massena. 
4 .- Vivaldo Lima. 

6 - Pjalr Brindeiro, 

6 - Mozart ··r.ago_ .. 
' - JUlio Leite. 
Secretario - JUlieta Ribeil'O dos 

· Santos. 
Reuniões- às quartas~feiras, às 16 

horas. 
\-

Jransportes, Comunicações 
e, Obras Públicas 

~cl!d~ Vieira - Pr..Wentt. 
Onotre Gomes - Vice .. Presidente. 

Alencastro ·Guimarãei. 

Othon Mãder. 

Antônio Bayma. 
:::.eeretario Franclsco Soares 

Arruda. 
Heuníões às quartasafelras, àG 16 

horas. 
'. 

Segurança Nacional 
• 1 - .Pinto Ale!~o - Presidente. 

2 - Onofre Gomes - V-ice-Pre;-
- dente. 

3 - Mffgathães~ Barata. 
4 - lsmar de Góis. 
5 - Silvio _curvo. 
6 - \Valter Franco. 
'l - Ro!lerto Glasser. 
SecretariO - Ary K~tner Veiga r 

Castro. . . - , 
Reuniões as. stgundas .. fe1r_as.-

Cumissões Especiais 

Pa;a emitir -par-ecer sôb.re o I 
Projeto de Reforma Constitu· 
cionaf n.0 2, de 1949 .. 

· ~ Alo:;slo õ:e Canalho 
Dario Cardoso. 
Francisco GaJiottf. 
CamHo Merctà. 
Car!os Lmoemberg. 
Antôilio .Bayina, 
.Bernarctes .f'ilho. 
Marcondes Filho. 
Otavo Ol~teira .. 
Dommgos VeJasco. 
João Vlllasbôas. 

Presidente. 

Comissão, ~spe~ial de Revisão 
da Consolidação das Leia do 
Trabalho. 

Luiz Tinoco - Presidente. 
O~mes de O.Uveira - VJce-Prêsi. 

dente e Relatar Geral • . 
Othon Mãder. ~ 

. Rui ·.Carneiro. 

KerginaJdo Cavalcantt. 
Sec,retário - Italina Cruz Ah'e!~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SECÃO Cl' 

Impresso nas Oficinas do Departamento de lmprens_a ·Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, t' 
' 

A S ·s I N A T U li. A S 

JlEPARTIÇOES. E. PÁRTICUL~: :FUNCIONáRIOS 

Capital e· Interior ~ -àapital e Int.erio• . . 
Semestre •••••••• ~..... Cr$ 50,00 Semestre • • • • • • • • ... • • •• CrS 39,oo· 
A.ito -•!-""~ ....... .- ........ - Cr$_ 96,00Anq .................. ~ ••• Cri '16,00 

~- :Enerio:t I · >u :Ezterio( 
Ano ,.-................. Cr$ t3s,oofAno .................. ~..... Cr$ toà.oo · 

As asSina.iuras dos 6rgãos oficiais começam e term!nam em qual ... 
quer dia do exereic!o em que for~m regi~t~a~as. 

O registro de assinaturas .6. feito ~ vista_ do comProvanUt do 
recebimento. 

' Os cheque& é vales J)Ostais dnerão ser emitidos ~ fa.vo:t do 
tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. -

· Os suplementos às edições dos 6:t-gãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante so\icit.e.ção. · 

· O custo do número atrasado será 
e:r.erctcio dBCorrido, cobrãr-se-ão mais 

acresciao de . Çt1 0,10 e, p9r 
Cr$ 0,50. 

~ 

SecretArio - Glória. Fernandina 
QUintela... - • 

Auxilllu· .:... Nathercia Sá Leitão, 
/" 

-
Revisão da consolidação 
das Leis_do Trabalho " · 

De 

1 - Luiz Tinoco - Presidente. 
2.- Oomes de Oliveira - Vice-Pre• 

sidente e Relator· Geral. 

3 -. Kergil1aldo c"avalcanU. 
4 - Othon Mãder ~ 
5 - Ruy Cru:-neiro. 
Secretâ.rló - Italina Cruz Alves. 

1\tas das Comissões 

Comissão de ConstituiÇão 
. e·JustiÇa 

·2s.• llEUNil!.o. IDi so DE JUNHo· 
PE 19M ' 

Aos ttinta dit!S do mês de ' junhc 
do ano de mil novecentos e einqüenü · 
e quatro, às dez horas, reune-se. f 
Comissão ·de Constituição e Justiça 
sob a Presidência do :2.etibor Darit 
Cardoso, Presidente. Comparecem OI 
Senhores camilo Mércio, Gomes df 
Oliveira, Flávio GUimarães; Joaquim 
Pires e .Anisio Jobiln.- ausentes, })Ol . 

Parlamentar de Inquérito sôbre · De Inquérito sôbre os Jogos.._ cieotl~~rv~~~~i~~~~:p~:sidSJ;te, AÁ~Íi~~· -1 

o cimento 

Francisco Gap.ottl -- Presl(lente • 

Mozart Lag.o· - Vice-Presidente. 

Júlio Leite. 
LandulpbO A!vês. 

Màrio .Motta. 
Secretário - Lauro Portella 

De Réforma do C6digo d11 

Processo Civü 

João .Vlllasbõas - Presidente. 

Attillo Vtvacqua. - Vice~Presiden.te. 

Dario Cardoso - Relator. 

Secretário - .rosé ~da Silva LisbOa. 

Auxiliar - cannrn Lúcia de Ho~ 

landa. Cavalcanti. 

Reuniões àa sextos-lelras, ~ 16 
horas. 

para estudo'da·co~ce~são dos 
Direitos Civis à Mulher Bra­
sileira 

Mozart Lago - ,Presidente. 

Alvafo Adolpho ....: Vice-Pres.idFvte. 

João Vi'llasbô:'ls. · 
~omCs de Oliveira. 
Attilio Vivaca.ua. 

Domingos Velaséo •. 
Vtctorind Fteir~. 

. 

Vivncqua e Mozart LagO. · 
Lida e aprovada sem retificaçõel 

a ata da reunião anterior, o SenhoJ · 
. . Presidente ánuneia a distribUição qud 

1 - lsmar de Góe~ - Pttsld~mte. vai 'PUblicada. ao ~é desta, após o 
F • • • _ _ .sr. Gomes de ouvem1. associar-se lf 

2 - Pnsco dos Santos -:- Vuw .. Pre- hÔihenagens prestadas na oportun!· 
sfdente. · - tlade no Sr. Valdemar Pedrosa. -

3·- Kerginaldo Cavalcanti_ ReZa~ ~Passando-se a!J exame dt\ pa,u.ta. 
tor Geral. ' sao llàos e a.pr.ovado.s o.s .seguiu~ 

. , pareceres! · 
4 -. Vivaldo Lima., - do sr, Anisio .lobim, pela c-om .. • 
5 - Novaes _Filho.; litucionalidade do Projeto de Lei do ~· 

Secretârio - J. A. -Ravasco de 
Andrade. · 

Senado n. o 33, de 1954, que cria a · 
Instituto Nacional da carnaúba e dà. 1 

outras providências; ' 
- do Sr. (J{)mes- de Oliveira.,, pela 

Oe Revisão do Código 

l

·constitucionalldade do Projeto_ de Lei 
. da Câmara n.0 364, de 1953, que dis­

põe sõbre -a distribuição e apliCação . 
do impOsto -único sôbre energia elC· 'Comercial 

1 _ .. Alexandre Marcondes 
' Presidente. 

, 2 - Ivo d' Aqulno 
3 ';.... Ferreira de Souza .-

Geral t•) · 

4 - ~ttlllo Vlvacqua .. 
I -: · Victorioo Freire .. 
Sectetârlo -_ João 'Aliredo 

de Andrad~. · 

Filho 
trica. pertencentes aos Estados, _ DiS• 
trito· Federal e MunicípiOs; 

- do Sr. Joaquin1. Pires, pela cons­
titucionalidade, do Projeto de Lei da 
Câ-mara n.v 125, õe 1954, que altera 

Relator dispositivos .da Lei n.0 1.316, de 2Q 
de janeiro de 1951. (Código de Ven· 
cimentos dos Militares) • 

São, ainda, lidos e aprovados eXtra .. 
pauta os seguintes pareceres: 

-- relator ·a Sr. Gomes ·de Olh•eira, 
Ravasco pela constitucionalidade do Ptojeto 

de- Lei da_ Câtriara :n..n 129, de 1954.-
que autoriza -,o Poder "Exfcutivõ a 

Para emitir parecer 1 sôbre o 
Projeto de Reforma Consti­
tucionaln.0 1, de 1954 .· 

abrir, pelo Minl.stério da Viação 4, 
Obras Públicas.- o ..,crédito especial dlf/ 
::rs· ao.ooo.ooo,oo, para a verba quo 
· especifJca: . 
·- rell\tor o Sr. Anisio Jobim, peln 

~'Jnstitucionalidade do Projeto de Lei 
f"J Senado n.0 8, de 1953, que regula 1 - Dario Cardoso - Presidente. 

I 
2 - Aloysio de Catvalho -

Presidente~ 

3 - Anisio Jobim~ 
4 - Attilio Vivacqua. 
5 - Ce.mno Mercio. ' 

6 - Ferre-ir~ de So~a. · 
7 -::- Flavio. Gullnarliea.~ 

Vice- ' embarque e o frete das madeiras 
:1róprias para. a. construção de jan-: 
g-adas, n.a parte referente à emenda da 
comissão de Finanças. , 

Nada mais hi.wendo n tratar, en ... 
c~rra~se a reuni-ão. Para constar, eu, 
Lulz Carlos Vieira da ~nseca, Se· 
cr..'tário, lavrei a presente_ ata. Est~ 
dec.de que aprovada, será. nssin~da 
pelo Sr. Presidente. 
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;orsTRIBUIÇJW REALIZADA .Comissão de Educaçãq. Rsvasco de Andrade, para s.cret!J:Io nba, no Munlc!p!o d~ Iguatu, D<tadq 
DELO SR pRESIDENTE ' C I! da e<>mlssao. . do cearã; 1 

I • ' e U Ufa O Sr. Presidente <onvoca OS SrS. - AO Projeto de Decreto Legisla• 
Em l-0 d& Julho àe 1954 memtros, pa·ra a segunda reunião, que tiva n.o 128, de 1953, que aprova o 

_ ao Sr.· . .A)oysio- de carvalh_o-, o ll.s., R~~3r.:~zi~~A E.\! se ~realizará na segunda-!eifa, -5 du contrato ceiebrB.do em 14 de· ôutu.bro 
Pl·ojeto de Lei da Câmara n.o 122, correí:tte, às 15,00 llOl'as, no PaláciO de "1952,. éiltre o Ministério· da Agri• 
de 1954, que modifica disp-osições da Ao- l de julho de lSM, às 15,30 horas, Monr6e, para leitura, discussM e a pro- cultura e o Estadn de Santa Catarina. 
Lei n.o 818, de 18 de setembro na sa.la de Leitul:a do Seuado .lft:deral, va~ão do relatório do Sr. Relator. para. administração e exploração dm 
de 1949 que regUla a. dquisição, a presentes os srs. Senadores Flávio Nada mais havendo a b"atar, Jevan- rede de armazéns existentes no refe ... 
perda e' a. reaquisiçã~ c_la naef?~&li- Guimarães, Presidente, Cícero de V as- ta-Se a re~áQ, Iavrarído. eu, Joã9, rido Estado, visando a preservaçãO das) 
dade e a perda dos dJreitos pClhtlcos:. concelos, Levindo Coelho, Hamílton João Alfredo Ravasco de Andrade, Se- safras de çereaiS; · _ ··. 
e 0 Projeto de Lei do senado n.0 49, Nogueira. EUclydea Vieira e Bernardes crefário, a prescente ata que, uma vez - Ao Projeto de t;>ecreto Legisla-· 
de ·1954, que regula a ação do Minis- .filho, deixando de .comparecer, ~com a.prov::ida, será. a.ssl112.da .pelo Sr. Pre- tivo n.o. 130, de 1933, que apwva o 
tério Públioo na fiscalização da ob- causa justificada o Sr. Senador Atêa sident~ contrato celebrado tt 6 de dezembro 
::;ervància. dos §§ 20, 22 e 32, do ar- Leão, reune·:Se esta Comi.s6ão Perma- de 195Z, entre o Ministério da Agricul-
tigo 141 da constituição Federal; nente. . Comissão de Redação tura e Raimundo Angu.sto de Lima e 

_ ao 'Sr. Ferreira de ~ousa, o ~ lida e aprovada sem alterações a sua mulher, para execução das obras 
Projeto de Lei n.0 128, de 1954, qu~ ata da. reunião antenor. 20.1 REUNIAO, E..\! 30 DE JU~HO necessárias à irrigação agrcola em 
prorroga ·o prazo da vigência. da Let Não houve exPediente a despachar. PE 1954., terras de sua propriedade, situadas na. 
n.o t.:wo, de 28 de dezembro de 1950; ; O Sr. Pl·esidente faz a seguinte dis- As dezesseis hora se ·ctnqUenta mt- Fazenda "São _D<lmin;oo", ·Município· 
e- o Projeto de Lel dq Set!.ado n .. o 5~, tribuição: nutos, do dia tr:inta de junho dQ ano de Lavras da Mangabeira, Estado· do 
de 1954. que dispõe sôbre renuncia -Ao Sr. SenadDr C!cera de Va.soon- de mil noyecentos e C:inqU-enta e qua- Caerã ,na forma do Decreto-Lei nu .. 
dO" mandato eletivo; clo.s do Projeto de Lei da.Câmara no.- tro, scb a pre.'!idência do Sr. Senador mero 1.498, de 9 de agõsto de 1953'; 

-ao Sr. camilo Mércio, o Pro- mero 296, dt'i 195-3, que "dá o nome de Joaquim Pires, Presidente, presentes - Do Sr. Carvalho Guimarães, ao· 
~eto de Lei da. Câmara n.o 93, de 1954, Presidente Epitácio pesca. à Rodovia os Srs. Senadores Waldemar Pedr~a. Projeto de Decreto Legislativo n.0 5õ, 
.que autoriZa o Poder EXecutivo a Transnordestina (BR-13); Costa Perejra e carvalho GUimaraes, de. 1953, que revoga a. decfuâo dD Tri• 
abril', pelo Ministério da Aeronáutica, _ Ao Sr. Senador Hamilton No- reune-se a Comissão de Redaçao. bima1 de Contas, de 28 de dezembro 
o ~édito especial de Cr$ 334.787,00, gtleira do Projeto de Lei do Set:ado Deixa. de comparecer, por motrvo de '1951, denegatória de registro ao 
para atender às despesas t:êsul~a.ntes n.o 47; de 1954, que "'dispõe sôbre os justi!icado, 0 sr. Senador AloyN.o de contrato celebrado em 15 de agOsto ao 
de cumprimento da segurança 1mpe- exames de segunda época nos curoos Canalho. mesmo ano, entre o Ministério da 
trada. em favor de Pedro Mariani superiores". 11: lida e, sem alterações, aprovada a Agricultura e Francisco Alves de 011•· 
Serra. e outros; e~ o Projeto· de De- o Sr. Senador Flá1rio GUimarães1 ata da reuhião anterior. teira. e sua mulher Maria Augusta. 
ereto Legislativo n.o 7, de. 1954,

1 
qude oferece parecer contrário ao Projeto ~pedi.ente: Assunção 4de .onve1ra, para irrigação 

aprova. a decisão do 'l'ríbuna de de Lei do Senado n.o 2; de !95,4 que Oftcio do Dr. Café Filho, encanli· agricola em terrenos de sua proprie-
Contas de-negatória ao registro r! .0 "extingue restrições à caJ?.ac.iêade inte- nhanda ao reexame da Comj.ssâo 0 dade, noa têrmos dos Decretos-LeiS 

. contrato celebrado entre a Supe dn- lectual de rasileb:os" que é. aprovado Pro"'to de Lei da Câmara n.o 32<1, de. números !.498, de 9 de agô.sto de 1939 
-..tendênct.a das. Emprês~s_ Incorpora .•• e assinado. " e 3 7S" de 30 de outu'•o de 1941' \: ~.... 1953, que di ...... ru.. sôbre a earreirn. de · .. , v~ • • no Patr~Ont? da Uma~ e a ~ele- . Nada m~ havendo a tratar, levan- "'l'u ... 

dade Industrias Brasilell'a.S de Papel ta-se a reunião lavrando eu João Al- Agente Fiscal d{l Impôsto ele Renda, - Ao Projeto de Decreto Legisla• 
~imitada: fredo Ravasco de Andrade, Secretário, uma vez que se tornou necessário al· tivo n.o 64. de 1953, que aprovl'. o con• 

terar a redação finá! tio referido pro· trato celebrado a 17 de novembro de 
- ao Sr. Gomes de Oliveira, o a. presente ata que, wna vez aprovada, jeto, já aprovado pelo Plenário; 1952, entre o Mlnistério da. Agricultura. 

Projeto de Lei da Càmara n5' 203, serâ. assinada, elo St. Presidente. - (Jarta do Sr. José Brioschl e ou .. e Mlltias .Qltmpto de Melo e sua. mU• 
de 1953, que modifica o artigo 19 d? tros, solicitando o· interêsse da Com~-:.· lher Marcolina de Arêa leão Melo, 
Decreto-lei n.o 3.200, de 19 de. abr_il Comissão. Mista para conhecer são para a Lei do Inquilinato. . regulando a execução e o pagamento 
de 1941, que dispõe sôbre a orgam- do veto parcial opôto pelo Se- A comissão aprova a r•dação fino) das obras . de irrigaçiio agricola nas 
zação e proteção da familia; 0 Pro- · dos f:leguintes parecere!: terras de sua proprldade, · situA.das à 
jeto de Lei do senado n.• 53, de 1954, nhor Presidente da República · d" ·t • · ~ ~ 

.de candidato a eleição; e o· Projet9 - Do Sr. Wnldernar pedrosa., àQ manrern lrez a· {l_o na r .. rna:w1, no 
de Lei da Câmara n.• 129, de 1954, ao Projeto de Lei· (n.• 3.960, Projeto de Decreto f.,egisJativo n.• 6ü, Municipio de Teresina, Estado da 
Jque autoriZa o Poder Executivo a de 1953, na Câmara: dos Depu- do 1953. que mantém a decisão por qu• Piaui;, 
abrir, . pelo Ministério da Via9ão e tadOS C O. o 75, de 1954, no o Tribunal de Contas, em sessão rea~ - Ao Projeto de Decreto Legisla• 
Obras Públicas .o crédito especml de lizada a 28 lie novenibro de 1952, re· tivo n.o HJ7, de lmi3, que aprova o 
Cr$ so.ooo.ooo,oo, para a. verba que Senado), que ''altera disposi- cu.sou registro ao· contrat.o celebrado. acõrdo e o têrmo aditivo ceiebrad"Js. 
a especifica; tivos da Consolidação das Leis a 7 d enovembro do mesmo ano, entre respecti'vamel)te, em 14 de maio e 2ll 

\. :-ao sr. Flávio Guimarães, o Pro· a Seção de Fomento Azrícoia de CUia-- de jull)o de I95Z, entre a Ministérlo 
. · jeto de Lei do Sen~do_n.• 51, de_ 19M, do Trabalho, na parte relativa bá Capital. do Estado de Mato Grosso da Agricultura e o Elltado do Esplrito 
·, que autoriza a concessao de a~lClOnais à JuStiça do Trabalho e dá e jo~~ Bernardo Júnior, para execução Santo, para execuQão dos Serviços de 

aos funcionários que tnenc10na: o de servi~os de .complementação, equi~ Defesa Sanitária Vege~al naquele Es .. 
Projeto de Lei da Câmara n.o 119, OUtraS prOVidêrlcfas" pamnto e instalação ele enm-gia elê- tado. 
de 1954, que dispõe sóbre ~ fôro das l.• REUNI.t\O (DE INSTALAÇAOl trica e abastecimento d'á~Ia no Põsto As dezessete· horas e trinta minut<ls, 
causas em que as· autarqmas foram REALIZADA EM to DE JULHO Agro~Pecuário de Cãceres, bP.m corno nada mais havendn que tratar, a Sl'. 

, autoras: e o Projeto de Lel do f?e- • DE 1g.54 irustalaçã-o de raâquinas no Põsto de Presidente, após agradecer o comp:t .. 
~nado n.o 54, de 1954, que rmtoriza Leverger naquêle Estado; recimento de seus pares, encerra a 
a inclusão de elementos ..fetnininos em Ao 1.0 de. julho de 195-4, á,S· 15,00 - Ao Projet-o de 11-ec!'eto Legi:;Iatt~'O reunião, lavrand. oe:.t, cecfUa de R e• 
Cargos ·e funções policiais e dá outras horas, na Sala de L~itura do Senàdo n.0 67, de 1953, que mantém a decisão zende Matim, Secretário, a presente 
p1·ovidêncías; Federal, presentes oS Srs~ Gomes de por que o Tribuna1 d~ CJntas, em ses- ata que, urna vez :";-rovnda, sera. assi-

- ao. Sr. Atillo Vivacqua, o Pro~ Oliveira Othon Miider Parsifal Barro- são re-alizada a 5- de dezemDrô de 1952, nada pelo Sr. Presidente. 
jeto de I,ei da Câmara n.o 6, de 1954, so e W;ldemar Pedro'sa, deixando. d<' denegou reg"'.stro ao contrato celebrado 
que efetiva nos cargas de tesoure~ro- comparecer, oom ca:u.sa justifict~d.!!, os a 7 de nOvembro do mesmo ano, entre 
a-uxiliar os ocupantes de cargos tso- srs. Tars.o nutra e Arruda Cilmara. a Ser:ão de Fomento Agrícola de Cuia­
lados e funções gratificadas de chefe reune-se esta- Comissão Mista para bá, ·capital do· Estado de Mato Grosso, 
de serviço de cai:xa. assistente(), de conhecer do veto parcial do sr. Pre-. e Marcelo Miraglia, para execução de 
servJço de caixa, encarregado de caixa siàente da Repüblica a dispositivos de servi~cs de complementação .:l.e c-;.,ras, 
e fiel. de tesoureiro do Instituto de Projeto de Lei <n.o 3._960, na câmara ectuipaml:!ntos e instalações no Pôsto 
Auosentadoria e Pensões dos Indus- dos Deputados e n.a 75, de 1954, no Agro-Pecuário de Rosário - Oeste, 

· tiiãrlos: e o Projeto de Lei do Senado Senado), que. "altera dlspos:itwos <ia naqu%le Estado; 
n.o 50, de 1954. que regula a convo- C l'd - d L · d Tr b lh n 
caqão extraordinária. do Congresso <1nso 1 aÇ!\Q as elS 0 a a 0• a - Ao Projeto de Lei -da Cã.mara 

I NacJonal; . }larte telattva. a JUstiça dQ Tra.balh~ n.'! 320, de 1953, que disp5e sô-bre a 
e dá. outras providências"·_ cat-reint de Agente FJsca1 do Impôsto 

-ao Sr. Joaquim PireS, 0 Pl'o- 'Na forma do :~rt. 32 do Regimento de Renda, e dà outras proVirlênrJas: 
jeto de Lei da Câmara n.o 125, de Comum, àssume a Presidêi::lcia· o sr. ~ Do Sr. costa Pereira, ao Projeto 
1954, que altera dispositivos da 'Lei Waldemar Pedrosa, que após declarar de Deéreto Legls!at1vo n.o B4. 'de línf, 
n.o 1.316, de 20 de janeiro de 1951 inst-Jada a comissão e .a finalidade com emenda rh. Comissão de Finan~as. 
(Código de Vencimentos dos Mill-. tares); da 'união,·nrocede a·elei'::ão dos car- que aprova o contrato de etnpreit~da. 

gos de Presidente e Vice-Presidente. celebrado em 14"de ju.nho de 193.1, en-
- ao Sr.·.~Anísío Jobfm, o FroJeOO OCllhid1lS os votOs, verifica-se o se- tre a Divisão de Obras do Departa-

de Decreto LegisJatiYo n.0 13, de 953, guinte resultaao: menta de Administração· do Ministério 
que mantém a decisão do Tribunal Para· •. residente~ · da Educação e Cultura e a firma Luiz 
de Contas de!legatória ao registro do Votos Fernando e cia. Ltda .. para execu~ão 

73." SESS~· EM .? DE JULHO 
DE 19~+ 

Or.adõres inscritos 
o .Expediente 

para 

lD ....:....· SenadOr AlencasJr'J Guima. 
râes 

2. o - Senador Ot-hon Mãder 
3·. 0 - Senador Gomes de Olivei.r~ 
4. 0

- Senadór Onofre Gomes 

ATA OA 72.• SESSÃO EM 1 
. OE JULHO DE 1954 . 

P:9E'31DP1-TCIA DOS SRS 1t1:\RCON .. 
DF'S FILHO, ALFR."'DO NEVES, . 
VESPASIANO MARTINS !l OAF'Il" 
PILHO. 

têrmc de contrato celebrado entre o Waldemar Pedrosa . • . . . . . . . . • . 3 de obrns de conservação da sede do 
Ministério da Agricultura e JuvenaJ .parsifal J3anoso ...... , .. :, . . . 1 Serviço de Estatística daquêle Minis- M 14.30 horas comoarecem C3 
Nogueira de Assis e sua mulher Para Vfce-Presidente: têrJo, no montante de CrS 42.364,00 Srs. Senadol'es: · 
Raimunda Arlinda Nogueira; e o Pro- · Vot~M (quarenta e dois mil, trezentos e ses- Anísio Jobim - Alllónzo eauma -
~jeto de Depreto: Legislativo n.0 6, Gomes de Oliveira .•...••. ;... 3 senta e quatro cruzeJros}; , · ~-rat.hias OlJJmpio ·-·.Toaquím. Pirf'S-
de 1954, que aprova o AC~rdo, assJ- Othon Màder • . . . . .. . .• . . .. • .. 1 - AO Projeto de Deêreto ::..eg-,;.sla- Onofre Gomes~- Plinio Pompeu -
nado pelo Brasil na Cidade de 0 Sr. Presidente em seu nome e no Uvo n.o 13, de 1953, que aprova o con- Fr..t,d::sco Pôrto - Nor;t:~es Filho -
Washington; do Sr. Vice-Presidente, de-pois d.e trato celebrado a 14 de abril de 1947, Cicero Vasconcelos - Espf!ridião de 

_ao Sr. Mozart Lago, 0 Projeto agradecer a_ confiança de .seus pares. entre o Mintstérfo da. Agricultura e Farias - Júlio Leite ......,.. Al/red.o N'e­
de Lei da Câmara. n.o 120, de 1954, sufragando sem nomes para oa ·po.<;to.s José :Sezerra da Co.sta e sna mulher ves - Peretra Pinto - Hamilton N~ 
que dispõe sôbre empréstimos a agri-, a que vem de ser eleitos, de&~a lJ Sr. Ad~Ifa Fernande-3 de Ol1••eira, para U1'eira - ·Mozart Lago - Bernardet 
cultores, que tenham sofrido prejuízos Parsifal Barro.so para. Rela.tor do veto irrigacão agrícola em~ terra~ de sua Filho - Nestor Massena _ Let:mdo~ 
decon·entes de- temporais ·4e granizo. e 0 O!Icla1 LegLslativo Joao AlflWlo propridf!de, no sftio. denominado Pe- ,Coelh-o - llfarcondcs Filho -~ Ef, .. .. f 

o 

, ......... 
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clydes Vieira. - Costa ParanhtHt -
Dario Cardoso - Costa [?ereira -
SElvio Curvo - Vespasiano .Martins -
FláVio Guimarães - Gomes 'de Oli­
veira - Ivo d' Aquino - Francisco 
,Gallotti - Camilo Mercio - (30). 

. O SR. PRES"DENTE: 
·.Acham-se presentes 30 Srs. Sena­

dores. Havendo número legal, está, 
aberta a sessão. Vai-se pt·.oceàer ~ 
leitura da ata. 

• O SR. 2.' S.t:CR.ETARIO: 
· Procede à leitura da a ta da SesEâo 

anterior, que, posta em discus.-são1 é, 
.sem debates aprovada. 

O SR. 1.' SECRET.\RIO: 
!:ê o segUinte .. Expediente 

dO artigo 2.,. da citada lei número 
1. 728, de lO de novembro de 1952. · 

Art. 2. As prestitções a s:J.Ue se 
refere o parágrafo L 0 do artigo 2. 0 

da Lei n. 0 1. 728, de lO d enovembro 
de 1952, .são as que se tornaram de­
vidas a partir da lei lJ., o 209, de 2 
de janeiro de 1948, 

Parágrafo único - O pagam~nto de 
tais prestaçõ~s será efetuado a 30 de 
dezembro de cada ano. 

Art. 3. o Quando se trntm de ho­
mologação judicial, nos têrmos do ar­
tlgo 11 da Lei n. 0 1. 7'28, de 10 d.e no­
vembro de 1952, a concessão dos !a­
rores desta lei depende1·á da decisáo 
proferida no pedido de eXtensão dos 
benefictos daquela lel. 1 

Art. 4.o Nos processos de reajuste 
jã deferidos, m'ésmo com a respecti­
va sentença transitada em JU1gado, 
assiste aos devedores o' direito de re~ 
querer, dentro do prazo estabelecido 

Oficios: nesta lei, a revisão do càlculo, para 
Do sr. Mínist.ro, da Educação e efeito da redução preYista. do 'arti~ 

Saúde, solicitando a devolução do pro~. go 1. 
0 

• 

cesso referente ao PJ.·of. João Dela- Art. 5.o Fica e1evado para Cr$ 
mare são Paulo. 1,50 (um cruzeiro e cinqü<Z!nta centa-

Ao ·Expediente, para prmridenciar. vos) o sêlo criad::> pelo artigo 11 da 
- DoíS da Câmara dos Deputados, lei n.o' 1.002, de 24 de dez~mbro de 

comunicando a a.provação das emen- 1949. 
das desta Casa aos Projetos de Leis Art. 6.o Os criadores e recri~dores 
da Câmara ns. 2{19-50 e' 15-53. de gado oovino que satisfaç::~m uma 

_ Dois, da mesma casa, sob ns. das condições ,da.s alíneas a., b ou c. 
1.020 e 1.022, encaminhando autógra- do artigo 17, da Lei n.u 1.'728, de lO 
fos dos seguintes de novembro de 1952. g-o~arão dos be~ 

Piojeto de Lei da Câmara 
n.0 130, de 1954 

(2.896-E - 53) 

Modifica a lei n. o 1. 728, de lO 
denovembro de 1952, que dispõe 
sóbre a forma de pagamento das 
dividas dós criadores e recriacto­
res de gado bovino. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1. 0 • O valor de 50% (cinQüen~ 
ta por cento ( que ficar a cargo dos 
devedores, nos térmos do artigo 2." 
da lei n. 0 I. 728, de lO de novem­

-bro de 1952, é reduzido nu importân­
cia de Cr$ 2.500.000,<l0 (dois milhões 
e quinhentos mil crllzeíro.s), cujo pa­
gamento será efetuado integralmen­
te pela União, em apólices e de uma 
só vez. de acôrdo com o artigo 4. 0 da 
Tf)'sma lei. . 

§ L o A imr)ortâneia de 50% I cin­
qüenta por cento), a curgo da União, 
:fixnda no mesmo artigo 4. 0, será acres­
cida dos juros vencidoS c vincendos, 
pagos ou não, desde a data da cons­
tituição das dívidas até 30 de dezem­
bro de 1954. 

I 2. 0 Induam-se no passivo rea­
justável as despesas judiciais ou ex­
tra- judiciais feitas pelos credores e 
devedores e d-ev1damente comprOva­
das. - Tratando-se de honorários de 
advogado, na fnlta df! contratQ devi­
dam€nte legalizado, o preçO não Po­
der.rl. ser superior a 10% áiez por c·m­
to) sõbre o valo!' do,crédito. 

~ 3.u O passiVo reajustável que 
não ultrapassar o valor de c.rS , .. 
2.5DO.OOO.OO Cdoi.s milhõe.3 e quinhen­
tos mil cruzeiros) sérá pago, n:t sua 
totulidade, v-eia União, na forma dês­
te artig'o, quitados os de-vedores: ob~ 
servado o disposto no parágrafo úm­
co do-artigo 4.u da lei n." 1.728, de 
lQ de novembrG de 1952. 

~ 4.<'> Nos casos de pagamento an­
te;J1pado de tôdas as pl'€~,.. ... ·:õe-s a ear~ 
go dos devedores, e, quando prova­
do perant-e o juiz competente, por do­
cumento públic-o, -ou particular, cons­
tante de registro público, ou escrita 
bancária, flUe a liquid.a:çâo foi feita 
com produto de empfésti~. oDtido de 
te1·ceiros, a pagamento tid indenlza­
çfí.o correspond-ente às aludidas pre.s­
taçôe& será dire.tàmente E-fetuado aos 
deredores nos têrmos já estabelectdo~ 
neste artigo. 

§ 5. 0 Aplica-s-e à t"edução feita nes­
te. artigo o diso~to no ~.......-ãgrafo 3.0 

neficios desta l-ei, em relacão as suas 
dívidas de 19 de jaaeiro ·de 1945 o. 
3 lde dezembro de 1951, desde que, 
em tempo hábil, hajam requerido· os 
benefícios da referida lei e não inci~ 
dam na. proibição do parágrafo 1. o 
do citado artigo 17. 

Art. 7. o _E' assegurado às firmas 
ou emprêsns comerciais que tenham 
escrita regu1l'l.r _e sejum credoras dt> 
criadores.e recriadores, nos têrmo.s das 
leis n§. 209, de 2 de Janeiro d·a 1948, 
457; de 29 d eoutubro de 1948, 1.002. 
de 24 de dezemb!·o de 1949, e 1. 728, 
de 10 de novembro de 1952, de im­
portãncia superiQr a· 80% foltenta por 
cento) de seu capital social, o dtrei­
to de, com as apólices de que trata 
esta lei, caucionar empréstllno em 
esta)}elecimento bancário. 

Art. 8. 0 O prazo para requerimen­
to dos favores da presente lei será de 
120 (cento e vinte) dias, a c-ontar de 
sua publicação. · 

Art. 9.'1 Continuam em vigor no 
que for.em aPlicáv€iS, em faee desta 
lei ou por ela não contrariados. os 
dispositivos df!S leis ns. 209, de 2 de ja­
neiro de 1948, 45-7, de '29 Ue c-utul:>ro 
de 1948, 1.002, de 24 de dezcmbro de 
1949 e l. 728, de 10 de novembro de 
1952. 

Art. 10 Esta lei entrará em .vigor 
·na d:ürt. de sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário. 

As Comis.sões de Economia e de 
. Finanças. 

LEGJSLAÇAO CITADA 

LEI N. 0 1. 728, - DE 10 D.! NOVEJn::Ro 
DE 1952 

Disp6e sóbre a torrna de paga­
mento das dividas dos cria.,torcs e 
recriadores de gado bovino. e, dá 
outras providéncias. -

O Presi.del)te da Repúbl:ca: 
Faço s .. aber _que ·o C'?ng~esso Naci-o. 

na1 decreta e eu .sanciono a seguinte 
lei:· 

Art. 1.0 Será liquidado na forma 
e sob as condições estabelecidas nesta. 
Lei o valor do capital e juros das dí­
vldas dos criadores e recriadores de 
gado bovino. pessoas ff.sfcas, ou juri­
dicas, ·inclusive sociedades de fato, 
para a!'i qua!s os responsáveis tenham 
obtido ou venham a obter, em pro­
cessos pendentes de Julgamento os 
benefiéios previst<ls nas leis ns. 209, 
de 2 de janeiro de 1948, 457, de 29 de 
outubro do mesmo ano ou 1 002 de 
24 de dezembro de 1949. · 

Art. 2. 0 O valor de cinquênta por 
cento {51)%) do débito- a aue se refere 

o art. 4..tt, 1 t.o da Lei n.o 1. 002, ex­
cluídos os juros vencidos e vencendoa 
óesàe a data da constituição da df­
vida. e até 30 de dezembro de 1954 
será liquidado pelos próprios deved0.: 
res no prazo de 10 (dez) ·anos em 
prestações ·venciveis até 30 de dezem­
bro de cada ano, na, conformidade do 
§ 1.0 dêste artigo; , 

§ 1.0 - Nos anos de 1954 e 1955 as 
prestações serão de cinco por cento 
(5°/a) caaa uma; nos anos de 1956 a 
1961 de dez por cento <10%) cada 
uma: nos anos de 1962 e 1963 de 
Quinze por centO <15%) _cada· uma. 

§ 2.0 - A falta de pagamento na 
época própria. de qualquer das pres­
tações a cargo ~os devedores, tmpH~ 
cará. na perda, 'dos praoos estabelec1-
dos nesta lei e consequente exigibiU· 
dade de todo o débito restante acres­
cido da pena de dez p<Jr centó <10%} 
sObre o principal-e acessórios, em 
ca.5Q de cobrança judicial, se o deve­
dor não purgar a mora em relação a.o 
débit<J vencido. 

§ 3.0 - o valor das deduções feita!_.. 
nos têrmos desta lei. não será compU­
tado 'para efeito de pagamento dO 
impôst<J sôbre a. renda dos devedores 
reajustados. 

Art. 3.0 Serão liberados· os bem 
não necessários à garantia do. déblto 
reduzido, acreScido de . vinte por cento 
(20o/r)! ... 

§ 1.0 - .A garantia do .débito redu­
zido será constituída por imóveis tn. 
dica dos pelo devedor ou por ·terceiro~. 
desde que êstes os pOssuRm livres e 
desembaraçados de qualquer ônus. 
podendo, ainda ser integrada de ou­
tros bens, se_ aquêles ·foi'rm insuficl­
ente ou não exitlrem. respeitadas as 
preferências e privilégios preestabele­
cidos. 

~ 2.0 - Sempre que oconer a h1pô­
te.se do parágrafo antefior e fõr ins­
crita a garantia real outorgada pelo 
devedor ou judicialmente espeCiali~ 
zada, dar-sr.-á automàticamente tanto 
a libeação do rebnnho ·e as dos :,ens 
que excederem ao valor .1a Cobertura 
fixado neste artigo, como a exonern­
ç.ão de quaisquer coobrigados, 

§ 3.0 - o penhor pecuâr1o resul­
tante da forma de Hquidaçã.o previs­
ta nesta lei terá. validade e vigência 
independentemente de reconstituição, 
além dos prazos fixados no artigo 13, 
parágrafo único. da Lei 'n ° 492. de 30 
de agôsto de 1'931 com a redaç5.o quP._ 
lhe deu o artigo- 2.o dO Dl!creto-lel 
n. 0 4. 360, de 5 de junhO de_ ~942 ~ 

Art. 4.0 A União pagarA de' uma 
só vez em apóllces 'da Divida Pública 
Federal, do Valor nominal de mil 
cruzeiros {Cr$ l.OOO,OOJ ou de qui­
nhentos cruzelros tCr$ 500,0,!ll cada 
uma ou juro de cinco por cento 15%> 
ao ano a hnportãncla de ciiíquênta 
por cento 150%} do débito que lhe 
compete por fôr<:a do artigo s.o da 
Lei n. 0 .1.002, de 24 de dezembro ct'e-
1949. acrescida dos juros relativos a:~ 
dividas mencionadas no artigo L0 

·desta lei, vencidos e vincendos desde. 
a constituição à~ tais obtigações e 
até 30 de dezembro de 1954, can-tad-os 
na forma do artigo 2.0 da Lei n. o 209. 
de 2 de janeiro de 19~3. e· capitalizado 
quando assim se houver. estipulado 
em cláusula contratual do débito orl· 
ginário. 

Parágrafo único - As frações In­
feriores a quinhentos cruzeiros ..... 
JCr$ 500,00) nãO serão computadas A 
·uniã~ cabendo aos· deved()res efetuar 
o respe:ctivo pagamento. jurittamente 
com_ a primeira _..prestação. . 

Art. 5.1? E' o Poder :Executivo au­
torizado a .emitir as apólices de quf' 
trata o artigo 4.0 até o limite neces­
sár.lo ao cumprimento desta Jei, de­
vendo -as mesmas .serelll resgatada.~ 
no P!a~ de trinta anos . por meio de 
sortews anuais realizadQs em dezem­
bro de cada ano, na base percentual 
estabelecida no artigo s.o § 5.0 da Lel 
n.o 1.002, de 24 d'e dezembro de 1949. 

§ l.o - Os juros das apólices serão 
pagos semestralmente- em janeiro e 
julho de cada ar.o. '· 

o 

I 2.0 - As apólices são isentas de 
quaisquer impostos federais, .salvo o 
impOsto de renda. 

§· 3.0 - 4.8 apólices referidas neste 
ar~lgo serão recebidas e sempre ao 
par. 

I - Nas repartições públicas, pa~li 
efeíto de caução; 

li - Na Caixa de Mobilização e 
Fiscalizãçã{) ,BancáriA, nos seguintes 
casos: - , 

a) em pagamento dos débiWs con ... 
traidos por bancos com caução nos 
têrmos do Decreto-lei n,ll 9.201, de 211 
de abrll de 1946, e .leis subsequentes. 
até ·50% d9 valor dos respectivos ti--
tulos caucionados; -

b) em garantia de empréstimoS aos: 
bancos. desde que feita a comprova .. 

·Çáo de que foram elas incorporadas 
ao.s seus patrimônios por fôrça desta 
ieL 

Art. 6.0 Os beneficios desta lei são 
extensivos aos avalistas endossantes 
ou quaisquer coobrlgacto's, no que se 
refere às obrigações de criadores ou 
recriadores d.e gado bovino, ainda. 
quando em virtude de obrigação nova. 
hajam asSllm!do a responsabilidade 
de divlda ·pre,•ista ·no artigo 7.0 da 
Lei n.o 1.002, de 24 de dezembro de 
1949. 

Art. 7.0 Os beneficios estabeleci­
dos nesta lei não compreendem os 
débitos já liquidados, em cumprtmen .. 
kl. de ajustes amigáveis ou judiciais, 
feitos nos têrm()~ das Leis números­
·290, de 2 de janêiro de 1948 -457 de 
29 de outubro de 1948, e 1. OÓ2, de 24' 
de dezembro de 1949. · 

Art. 7.0 Os beneficios estallelecidos 
nesta lei não coinpreendem os débitos 
já liquidado& em cumpr\mento de 
ajustes amigáveis oU judiciais, feitos 
nos têrmos da.s Leis números 209. de 
2 de janeiro de 1948, '457, de 29 de ou­
tubro de 1948, e l. 002, de 24 de ae­
zembro .de 194g, · 

1 1.0 - As prestações satis!e1tM df) 
principal e Juros relativos a débttos, 
ainda existentes, serão deduz1das da. 
parte que couber ao devedor nos têr .. 
mos do artigo 2.0 desta lei para efeito 
de se fixar a responsabilidade dêstc 
e da União. 

§ 2. 0 
- Nos casos de pagamento 

antecipado de tôdas as prestações a 
cargo dos devedores efetuados de 
acOrdo com o § 1.0 do artigo 5. 0 da 
Lei n.0 1.002, de 24 de dezembro de· 
1949, a responsabilidade da União se 
limitará a cinquênta por cento t50%) 
da dívida inicial acrescidos dos juros 
apenas sóbre essa parte. 

§_ 3.0 - Estão' também excluídos dos 
favores desta lei os devedote$ que 
não houverem requerido o • beneficios 
de qualquer das Leis números 209, de 
2 de janeiro de 1948 451 de 29 de ou~ 
tubro de 1948, e 1.002 de 24 de dezem-
bro de 1949. . 

Art. 8.0 Servirã<J de base aos rea· 
justes,'' para aplicação ... desta Ie1 a.s 
avaliações já feitas ou processàdas 
judicialmente. sendo que nas avalia­
ções-do gado, ainda não realizadas, 
serão mantidos os valores básicos 
adot~dos nos financiamentos da Car­
teira. de Crédito Agrícola e Industrial 
do---Banco do Brasil até 10 dê novem .. 
bro de 1945. 

Art. 9, o A Carteira de Crédito 
Agrfc9la e Industrial-- do aànco do 
Brasil adotará. as providências neces .. 
sárias à concessão de novos financia.­
mentos aos criadores e recriadores de 
gado bovino.- salvo os casos de dolo 
comptovadq e observadas a-s çondi .. 
ções do seU regulamento. 

Art. 10. Os beneficio sda presen,; 
te presão· extensivos ao cônjege so ... 
brevivente e herdeiro do criador ou 
r~riador falecidOs depois de 30 de 
a.gõsto de 1945 sem as restrições pre .. 
vistas no artigo 8. 0 da Lei n. 209. de 
2 de janeiro de 1948. • bem ,como aos 
sucessores de sociedades àissol\'idM 
de acôrdo com o disposto no art. lS 
da Lei n. 1.00~. de 24 de dezembro 
de 1949. . _ 

Art. 11. Aplicam-se igualmente os 
favores desta lei as dividas ·dos cria· ... 
dores ou recriadores de gado bovino 
anteriores a 19 de dezembro de 1946, 
a r_espeito das quais tenham os deve ... 
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dores feito transação ou composição de todos C$' exerc!cios indicados· no gfveis desde 31 de dezembro de 1949, fins_ de financiamento de. produção 
com os credores na vigência. das Leis artigo; ou registro como fazendeiro juros na forma daquela Tabela. agro-pastoril; 
ns. 1.002, de 24 de dezembro de 1949. O\! criador do Ministério da Agricul· Art. 2.0 - Os juros das operações b) a venda de bens imóveis, auto• 
457, de 29 de outu'Dro de 19!3, ou ::1109,,. tura. beneficiadas- por esta Lei serão redu- rizada pelo juiz do domicílio do de .. 
de 2 de janeiro de 1948 quando js § 3. 0 - tsse dispcsitlvo só se apU- zidos a 1% ao ano e, não poderão exe vedar, a reQuerimento ,àêste, com d­
efetivada e.ssas composiçÕes med..la.n.. cará aos avalistas e fiadores se ta.m- der a taxa. anual de 8%. tação dos credores, discriminando-se 

·t.e· homologação ju<ticia.l. bém· forem fazendeiros 'rom terras e Art. 3.0 - Serã.o'contemplados com ditos bens com o preço convencionado 
Art. 12. O.s títulos pecuaristas ven- reba.nhos.dent"ro do Polígono das Sê- o favor legal: ~ e fixando-se prazo para as impugna-

ddos e não pagos em virtude dos fa.- cas. a) os criadores· e recriadores de ga- ções. Deferido o pedido, mandará. o 
vares concedidos pelas Leis ns. 209, Art. 18. Esta. lei entr.arã. em vigor do bovino que exerciam a profissão juiz que 0 preço seja rateado entre 
de 2 de janeiro de 1948.· e !.002, de na data de sua. publicação, revogadas em 19 de dezembro de 1946, em cará- os credores, .salro .o.s privilégios exis .. 
24 de dezembro de 1949, em poder dos as disposições em· contrário. ter efetivo, ainda que tivessem. tam- tentes; 
l3ancos Cooperativistas e Cooperati- Rio de Janeiro, em 10 de novembro bém outra atividade; c) a oneração ou venda de produ• 
vas Agro-Pecuárias, poderão ser le- d~ 195~; 131. 0 da. Indenependência e b) os jnvernistas uma vez que na ~ão agrícola, pecuária, e . industrial, 
vados a redesconto independentemen- 64. 0 da República. - GetUlio Var- mesma data exercessem ou ainda assim como de quaisquer outros bens 
te dos limites dos respectivos capitais- gas - Horácio Lajer - João Cleofa:s. exerçam, de modo principal, a pro fi.~- de comércio habitual do criador ou 
reservas na Carteira de Redesconto W N.o 457 _DE 29 DE orr:rutmo DE 19.._8 são de criadores e recriado.res de gado n:criJ.dor; 
do Banco do Brasil S. A. pelo prazo _, • bovino: e • d) a .alienação de bens gravados de 
de 12 meses, cotn direito à renova.- Dispõe sôbre a· tort7UJ. de paga- c) as paJ'ceriâ.s e socieda!Jes pas- penhor rural, realizada. com consenti ... 

11 ção-. • • . mer..to dos débitos civ~ e comer~ toris, desde que se "enquadrem como menta expresso do ci'edor, para liqui ... 
·Art. 13. São suspensO.!· quaisquer ciais de criadot:es e reprodutor e• organização ou pessoas coletivas, no dação ou amortização da dívida pe--

procedimentos Judiciais porventura. de gado bovino. disposto pelas alíneas a e à dést.e ar· nhoratfcia ou para. aquisição de outros 
:intentJ\dO$ contra os devedores por O Presidente d.a República tigo. • bens em substituição total' ou parcial 
falta de pagamento das prestações Faço saber que o Congre.sso Nado- Art. 4.0 ·- Provar-se-á a qualidade de garantia. . · · 
:vencidas. na! decreta e eu sanciono a .seguinte de criador ou recriador de gado bo· §· 2.0 - A infração do disposto ne.s-

Parágrafo. único - São sobrestadO! lei : vino com 1,1m dos seguintes documen- te artigo acarretará. para o de vedo!" 
todoS os processos de penhora em an- Art. 1.o São feitas as .seguinte!!' tos: a perda do direito aos benefícios des-
.damento, até que as dívidas devida- modificações na Lei n.o 209, de l ae aJ certidão· de registro n"o Min1.sté- ta Lei. 
mente descritas, nos processos de rea- janeiro de 1948:• . rio da Agricultura, nas Secretarias de Art. 10. -E' -facultada, a qualquer 
j ustamento, obtennam. decisão defini- ! af · d Est d o· t · F tiva. . - O parágr o t1nlco do art1go Agricultura os a os, 1s n~o e. tempo, a renúncia aos beneffcios pre-

Art. !4. São canceladas ~. rnulta.s 1- 4 é.substitufdo por âste: deral e Territórios, ou repartlç6e.s; vistos nesta Lei, mediante: · ... 
fiscais a que estejam sujeitos os bene- Parágrafo único. Se o· devedor e!- equivalentes: a) 'declaração expressa do intere5 .. 
ficiários da presente leí. em razão do pecializar bens lmóveis em garantia bl contrato de penhor pecuário sado, dirigida. a qualquer de seus cre .. 
não pagamento das respectivas dfvJ- real, cujo valor e~ceda ·em mais C: e ainda em vigor; ~ dores, e transcrita no RegiStro de Tf .. 
das. relativas às atlvid.a~es pecuniá- 30% (trinta por ceritol o total da c) certidão de um coletor de renda tulos e Documentos do domicilio do 
rias. até a. data desta 1e1• dívida, esta será paga dentro de- doze da situação do imóvel pastoril ou do renunciante; ou 

Parágrafo único _ considerei~H·Ie, , 12) anos, em prestações ün.iais, exi- domicilio do devedor. bl petição do devedor ao jutz .. que, 
também. na mesma data. extintos os givels a partir de 31 de dt>zembro de Pal'ágrafo único - Contra a prova neste caso. homologará a renúncia. 
ef-eitos dap risào civil. decretada con .. 1949. ·ao juro da tabela e. como con. documental a que se refere êste arti- depois de ouvir o rE>Qtlerente. 
tra criadores e recriadores de gado o;eqüência disso. ficará liberado o re~ go admitir-se-ão os meios de ... prova Art. 11. - Ao credor 1ncluido no 
bovino. banru, dado em penhor. autoi'i.Zados pelo artigo 208 do Côdígo ajuste, rr:.esmo quirografário, comO> 

Art. 15. O nrazo para reQuerimen- Ir-= Ao artigo 9. 0 acrescente-se a de Processo Civil. aos seu."i sucessore5 a qualquer titulo~ 
to~. dos favores da.· presente lei será seguinte letra: Art. 5.Q ...!. Nio serão exte:1s.lvo.s os fica assegurada a preferência equiva­
de ·120 .{cento e .vinte) dias, a contar . c) Os bens não espedalizados em beneficios desta Lei: lente à garantia real, em face das 
de sua pUblicação. 2;arantia real. na forma do parâgrhlo a) aos industriais de carne, as!'iim obrigac;ões contraid:-ts, pelo dev.edor, 

§ 1. 0 - O requerimento deVerâ. ser \lnlco do artigo 1'. 0 , • considerados os que explol'am frígo~ a partir de 19 de dezembro de 1946, 
anexado ao processo referente aos pe... III ....... Ao artigo 18 acrescent.e-5e o ríficos, charqueadas ou estabeled~ ressalvadas as de subsistência pes .. 
didos de benefícios. das leis referidas seguinte parágrafo: mentos similares, ainda que .sob a soai e de fam!Jia, as de origem fiscal 
no ,art. 1. 0

, quando êstes estejam Parágrafo único. A falta dos anl~ forma de cooperativas: e as de custeio agro-pastoril da pro-
' pendentes de julgamento. ou defini ti.. mais 31PenhadoS. desde que não dolo- b) aos devedores, que segundo pro- priedade. · 

v-amente julgados. sa, não impedirá que 0 devedor pe- vado em juizo, hajarg praticado atos Art. 12. _ o débito ajustado cons .. 
§ 2.o - Quando o processo estiver cuarista goze dos beneficios desta lei, ll"citos prejudiciais aos direitõs do tituír-se-á· à base de garantias reaja~ 

pendente de _julgamento em superior uma vez que ofereça garantia em credor: e· cte fideijus.sórias exjstentes e se pa<!a.Y ._ 
· instância. o requerimento deverá ser bens imóveis. na !arma do pa.rágra.!o cJ aos criadores e recriadores, pes- rá anualmente pena de venciment.os. 

autuado e .sobrestado no seu julga- :J.n;co do a.rtl~o 1. o. soas fisldts ou coletivas, que, a.lém em prestações iguais aos credores em 
menta até a decisão definitiva. Art •. 2.o E' revigorado por sessen- doS imóveis rurais e do gado de Criar c;olidarie"dade ativa rateadas em pro..: 

§ 3. 4 
- Sôbre o requerimento em ta dias, a pa.rtir da publicação de-8 ta e recriar, tiverem bens patrimoniais pon;ão ao crMit.o de cada um. 

qualquer dos casos dos parágrafos a.n- lei, 0 prazo a que se refere 0 artigo que avalíados separadamente, corre:s- Parágrafo ún~co _ Para ·os rj!SOS 
teriores, serã oouvldos os interessados. 22 da mencJonada Lei n.o 209 _ pendam quatro vêzes, ou mais, ao va- 'ie execução judicial é a cláns1•1ta pe­
depols de que. no prazo de 48 horas, Parágra.fo único. Os de'"·edores que lor do referido gado. nal de lOS-;, sôbre 0 principal e aces· 
o juiz despacharâ. facultando ao de- hajam renunciado os !avoreg da Lei Art, 6.0 

- Os bene!icios desta Lei sórios da dívida. 
vedar a. constituição de garantias, 0 o.r.g !\ d d - de são extensivos aos avalistas, end!Js· Art. 13 __ 0 penlror pe•ua·r1o .·u-'t · ã às· iste t h. "'"' , c a a. po erao requerer, n- . __ ... ,, 
em subStr mç o ex n es, nos tro de .sessenta dlas, seja a renúncia santes, fíadores ou quaisquer cof)bri- leito ao regime de liquirlar:ão prPvista-

. térmos desta leL cancelada, a fim de lhe~ SHem a!)li- gados no .que se referir às obrigaçõz::: :lesta Lei indetJendente de recunsti-
J 4.o - Especificadas ou nâo ga .. cá.veis as disnasições- anteriores. de criadores e recl·iadores. tuição para a sua validade e vigência 

rant.ias, o juiz, em 48 horas. decidi-- Art 3 0 Est I I t ã v1 Parã.grafo único - Se um dêsses .,, lém do•. te'rmos prefixados no nrtigo 
rã do pedido. mandando, em caso de· · · a e en -rar em gor b 1 dos for executado por obr>'g" '' ,, " 

na data da -·a publicacão. revogadas coa r ga .... 13, n. arázrafo úniro. 3a Lei no 492, õe deferimento, os autos ao contador do <>u - - f t à ct' id de cr· do · •• dispo !ç'• e ccntr•rto çao nao re eren e IV a w. · .,.., ... e ago'st• de 1937. e no •rtl•o 2.• Julzo para que proceda ao cálculo "-'3 
5 o..r<::S m ~ · ' ecr1·ado es ces ar• quarrto " >v ~, "' " ~ 

I RI d J ! O 29 de Outubro de res ou r r , s .,.. " da Decreta-leJ· n." 4.360, de • de lu-d-orrente dos benefícios desta le . O e .ane r • b · • 0 atói'!a • " 1948 127 • d rn· d dê I 60 ., essa sua coo ngaçao, a m r· . nho de. 1942. Art.- 16. Continuam em vigor no • · a epen n~ a e · f ·to d ·nci d re 
f d da ~·pública. - ~,co G. OuTRA - para e eJ s e concorre a e c - Art. 14. - A"!'ls estabelecimentos que forem aplicáveis. em ace a pre-- ~ .c.u" d d f l'n ·a · 

sente lei, ou por ela não contraria-- Ovidio :Xaviet' t!e Abreu. oArest 0
7", e Sa e Cl • • 0 e h' bancários que, por fôrça de::ta Lei ti• 

Lei 209 r . . - empre que oc rr r a l- verem de fazer aJ'Uste de dividas ati-dos, os dispositivos das s n.s. · LEI o 209 2 n ~ 1948 "t d á f · · o ,. o de 2 de· janeiro de 1948. 457, de 2~ N. - DE E JAN""'""o DE po ese 0 par gra 0 umco 0 ar Jg vas. e a;;se~urado o direito de r~cor-
de outubro de 1948, e 1.002, de 24 de Dispõe s6bre a forma .de vaga- 1.o dar-se-á a exo!leraçãa do cGob~i- rerem à Caixa de Mobilização Ban-
dezembro de 1949. mento dos débitos. civis e comer-... gado, que a P<:Jd~ra requ~r~r ao Jt;n~. cãria, nos têrmos do Decreto~ lei n.0 

• . . - · . à. vlsta de cert1dao das dlVldas hab1í1~ b d 
Art. 17. Terão direito aos favore~ ctats de cn~dores e recnaàores tada das avaliações a que se pro- 9.2Ql, de 26 de a rU de 1946, f!can o 

Qesta lei e aos beneficios das Leis de ga_do bovzno. • . • cede~. e rm.ra êsse efeito, modificada ·pam 31 
ns 209 de 2 de janeiro de 194.8, 457, O ~res1dente da Republlca. Art. s.o _.São 'igualmente extensi- de dezembro de 1946 a data fixada 
de' 29 de outubro de 1948. e 1. 002. Faça .saber que o Congresoo Na~to- vos s b nefícios desta Lei aos suces- oelo art.itw ].0 do referido Decreto-lei 
de 24 de dezembro de 1949, Ç>S fazen~ n:;~ decreta e eu sanciono a l5egumte soré~ he~editários do criador ou. re- TI.o 9.201 e prorror:ado para 31 de rl'!-
deiros. cujos imóveis .rurais ou reba- let. criador falecido depois de 30 de agõs- ze!pbro de 1954 o prazo a que se re- ~ 
nhos estavam localizados dentro do .. fere o artigo 3.0 do Decreto-eli nl1me- _ 
:Poligono das Sêcas e que. no perfodo Art. 1.0

- Aos criadores e recriad.J- Lo de 1945 1:nH novecentos e quaren- ro 8 _493 . de 28 de dezembro de 1945 . 
de 19 de dezembro de l945. até 31 de res de gado bovino é assegurado o di· ta e ci:Jco), desde que possam os her~ Art. 15 . _ E' assegurada ao deve­
dezembro de 1951 . caracterizam-~e em reito de pagarem seus débitos civis. deiros ajustar-se à atividade pa:,toril rtor penhoraticio a liberação das crias 
qualquer dos seguintes casos: comerciais e fiscais. anteriores a 19 e administrar, in so!idum, com ido~ desdr 19 ~;. inclusiVe. ressalvRdas as 

al insolvabilidade Judicialmente ve- de dezembro de 1946, Ou posteriores. neidade. o acêrvo comum, ou. a he- o:uhstituicõr~ ne~essárla.s à recompo-
rificada~ - desde que se trate de suas nov~Gões rança partilhada. !$ição do. rebanho. 

bl sofreram execução judicial ou ou reformas, pela. maneira. seguin_te: Art. 9.0 
·- Enquanto gozarem :1os 

Protesto de títulos; . 50 ~ . t - . . 1 !avore~ aqui previstos,· os deveo.ures Art. Hl. - São declarados ·in:<;ubsls-
c) incorreram em processo de con- ·g-'v'' 1etn seiS P1!esdaçoe31

8 adnuad, J.S 
1guba s não poderão alienar ou gravar quaís- tentes os protestos cambiais. comn as 

corda ta ou concurso de credores. deXJ 1' 9e49
8 •1 par ~r 1 eld e elzelmdro quer béns -existentes na data desta execur:ões ou Quaisquer medldas judi-

. § 1,0 - Excluem-se do beneffcf~S e d • urrt lllC ~ oi ~lca c~ a. os Lei, sem ex;n·esso consentlmento dos dais intentados contra () devedor ~om 
dêste artigo (lS que forem convenci- segun ° 0 5 s ema· a a a nce: ~.redores. ln!ra~ão do disposto p-elo Dec!'?tl"l- Jei 
dos "'cte fraude ou crimes contra o 5()% em d'uas pi·estaçõe.s anuais, § 1.0 - Não se compreendem na '1.0 9 686, de 30 de agósto de 1.946 e 
crédito ou a boa fé por sentença pas- iguais. exigtveis, respectivamente, com proib~ção dêste artigo: pela Lei n.O 8, de 19 de rlezemi"Jrl) do 
:;a da em julgado. . seus juros, em 31 de dezembro de a} a oneração de bens para garan- me.~m., aho. assim f:Omo fic~m _àf' n~-

§ 2,o - Para gôzo dos favores· dês· 1955- e 31 de dezembro de Hl5fi. . tia de novos empréstimos in~luido~ nhum efeit.o as garantias que c:;ob a 
--te dispositivo. o fazendeiro deverá Parágrafo único .- Especializ:Jndo nas finalidades da Carteira de Crêdito vi'>!'~nr;.a. dar1Ueles diplo~:'l~"' !e~ai:<:, 

provar. a. existência de suas terras o devedor bens imóveis em .garantia Agrícola e Industrial do· Banco do hajam .o!'l rf~w•r!nre!l; ('0'"~~~it:~id'"' ~m 
dentro do Polígon(l das Sêcas. exibia- real e execdendo êles, em mai~ dr Brasil S.A., assim como a que re::.ui- fraude de cr-edores, fi11P'"' ,, .. ,m ~m 30 
do certidão do registro de imóveis ou 30%, o total da dívida, esta se •pagará ta r dé penhor rural constl~uitio a. <a- O e :H!ô.<:to dP 1945 {mil_ 'novecentos e 
conhecimentos de únposto territorial em 12 arlos, em prestações iguais; ét.i- ror de outras entidades jurídicas para ouarent.:1. f! r.in,......., · 
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' \Art. · l'l. -. As obrigaç6es garanti- crita, coJP· firmas reconhecidas, men­
da.s com penhor pecuário cujos deve":' cionanúo sua. pf{lfissão, domicflio e 
dores não .sejam beneficiados pela re.sidência, a. importância exata do 
presente Lei, terão o seu vencimento crédtto e sua. origem; as hipitecas 
prorrogado IJela prazo de um ano des· que lhes foram ouWrgadas, especifl­
de a dsta em que ela. entrar em vlgor. cando mJnucio.sa.ntente os bens e ti· 

ParágrAfo únfoo. _; Não se aplica tulos do devedor em seu poder, a; 
o dlspôsto ne.ste artigo aos devedo- pagamentos recebidos por conta. e o 
x-es incursos na sanção prevista pelo saldo definitivo_ o.crescJ.do dos juros 
artigo 5.0 letra b. vencidos na dia de entrada do pe-. 

Art. 18. - Nas garantias anterior..:· dtdo de convocação dos credores, 

Art 35. A presente Lel entrará 
em vigor ni data dS:. ·sua publicação 
rev<Jgadas. como ficam, as dispo&­
ções que lhe forem contrãrlas. 

Rio de Janeiro, 2: de lanetr ode 
1948. 127.' da lnde]l<!ndêne\a e Bo.• 
da RepúbUca. - Eurico G. Dutra. 
- Corria e, Castro.. · 

t.EI N. 0 1.002, DE 24 DE DEZEMBRO ~ 
DE 1949 ; 

l>r Preencham 88 condições prevls-\ 
tas nas aludldS.S Lefs ns. 209 e 45?. t 

mas não hajam requerido .os beneti• ! 
cios a. que elt!S se referem e eujo.t · 
débitos tenh- sldo objeto de aç~<> 
!udlclal, roncotdat... ou falc!nc!a; '~B 
a- vigêneta da nresente Lei. - 1í 

Art. 4. 0 Ficarão exoneradOB de · •• ;I 
SO % (clnqfienta !>(lr cento) dM dl­
vidas mencfon!'l-das nos artigos ante.·J 
rlores. os devedores que efetuarem o mente oferecidas ao Banco do Brasil § 1.0 

- A declaração será acomps.- .nrspõe sôbre o 'pagamento dos 
Sociedade Anônima e que serão ob- nhada dos títulos ou de " quaisquer ~ débitos dos criadores e recriac:lo-
jeta de nova especialização, por fOrça documentos em. QUe o credo.r possa res de gado bovino, e dá .outras 

pagame:nto das prestações que lhes in·! 
eumbem, estabelecfd~ts nesta Let. ~~­

da composição o.qui prevista, seré to.. fundar o seu direito. · protlid~~ctas. 
lerada, desde que não dolosa, uma § 2.0 

- Os titUlQs poderã<> ser apre-
lfalta máxima de 20% dos indivíduos _Sentados em cópias !ota.státicas de- O Presld~nte da ReP11blfea: . 

§ 1. o o pagamento . que compete 
aos -dtvedor-es, de 00 ~ (cfnqfienta por 
ee~to). sm telto em prestações.' 

apenhados. vidamente conferidas e autentica- Faço saber QUe o Congresso Nac1-0 
· Art. 19 . ..;..._ Na avaliação- do gã.do das. nal decreta .e eu sanciono a seguinte 
de criar e recrhu, para os efeitos da .§ 3.0 - Os eScrlrão · darâ recibo da-s l.ei: · · --

acrescidas dos juroq: flxados no artf .. 
~ 2. 0, da Lei n. 0 ~09. de 2 de janei• 
ro de 1948, durante 10 fclez) âno.s . ..,_ lj 
·• § · 2. 0 A eXigibilidade dessas obr1· presente Lel, serão mantidos ós valo- O,oolarações de crédito e dos do~ Art. 1. 0 Ó .valor do C"apftal ·e juro$ 

res ,básicos adotados nos financiamen... cumentos recebidos. na data da publicação de.s:ta Lei dã.s 
toa da Carteira de Crédito Agricola e Art. 2ii. Findo o prazo a que se dfvic!ás, excetuadas as oriundas cie fi­
:tn:-ztrstrial do Banco d'o Brasil S. A., retere o s.rt:-25 -o. juiz nomeara um nan!camentos estranhos 'às at1vida.1es 
ate 10 de novembro de 1945- (mil no· perito para proceder à. avaliaçáci, po- agrD,astor1s, contraldàs -,f)or érladores 
;v-ccenros e quarenta e clncol. dendo a.s partes illdica.r assistentes.· e recriadores de gado bov1no, pes..~oas 

Art. 20. Caso.- os· criadol'es e re- § 1.0 
- O avaliador observará. ri- flslctls ou jurfd1cas, inclusive- socle-

eria.dores de- gado bovino não che· o-orosamente o critei'to do JU<~t<J va.1or d.ades d~ !ate, anteriores a 19 de de­
g-.,:,em~~a· composição amigável com os ·dos ·bens, ressalvado o disPost-o no zemt':'o de 1946. a re.spefto das. qua.ts 
seus credores, no.s têrmos desta Lel, artig-o 19. · · · " os devedores haJam rêquerfdo, nos 
podetáo realizá..,.Ia judicialmente, 'ob~ I 2.0 - Para outros bens que nao prazcs res~tivos. os beneffcio.s 8 que 

. tservado o prOcesso aqui estabelecido. os rurais, será apurada a renda 11~ se referem as Leis ns. 2(19 e~45·7, de 
-Ar~ 21. _:,. E' competente a justiça quida que -os mesmos produzam, 2 de tanefro de_ 194~ -e 21l de outub:ol! 

. comum do domfcflio- do devedor pa:ra computad-os toQ.os, os elementos que do mesmo ano e estes lhes tenham 
aplicar e executllr esta Lei. ~ibil)tem uma conclusão positiva. sidà c.;ncedldQs ou venham a ser, no 

Art. 22. - Os devedores, os sem: Art. 27. Conclnida a avaliação. os caso de estar o procesos pendente do 
Coobrigados, ·deverão requerer ao juiz credores e 0 devedor terão. o prazo julgamento. será tzlquídad(t pelos pró­
competente, dentro de 120 dias da pu-_ comum de 10 dias que correrá em prios devedores e pela União Federal. 
blicaçã.o desta Le1, a concessão dos ~artório, pa.ra provu ou· impugnar o na forma e se~undo ss condições ·es-' 
benefícios aqui a.sseguiaãos. pena de ando, os créditos declarad03, _ ofere-- tabelecíctss ne~a Lei. -
caducidade. ~endo documentos ou ~equerenpO di- Parágrafo único. Cabe: e é faelll· 

Parágrafo único. O requerimento Ugências pftra justificar o alegadc. ta do, a onem íml)ugnar, oferer.!'r todos 
· será assinado de próprio punho, fir· f 1.o _ P<lderâ. aJ.nôa 0 juiz or- ns· 'meios de prova adlD!ti'dos. em 

ma reconhecida, ou pÕr procuradot denar quaisquer dil:g(ncias Que se dlrefto. · 
com poderes eSpeciais. realizarão dentr-o em 15 diM, deci· Art. 2. 0 Aplica-se também o. 'di.s-

Art. 23. O requerimento deverá ex... dlndo nos 15 dias subs.equentes, as 'Mto no artf~o l..o: , · . .--
-.,ar. a e::tata situação econômica do. q_uestões súscitadu. r - As dividas de criadores ou re-
devedor e será lnstruldo com os se... § 2.• _ Preparado 0 processo~ e criadores de gado bovino. aitteriores a 
guintes documentos: ouvido 0 Ministério Público, de<:id1- 19 de dezembro "de 1946. a respeito 

a• prova da qualidade de criador ~á sôbre 0 pedido dentro de 10 ·dias. das quais t~nham os devPdores tir-
ou recriado-r de gad-o bov,no: Art. 28. Pentro dó -prazo de 48 ho- mad ae~rdo com Os seWJ credore.OJ,des-

b> relaÇá<l de todos os bens e d~- ~as s~intes b deci:;ão, 0 qual pode· de a v:frêncla da Lei n. ~ 209. de 1948. 
!rfit-«i do devedor, contendo a esti- rá ser .prorrogado por igual tempo, até 29 de dezembro do mesmo ano. 

- l!Ilntiva do valor de ca.da u·m e a ln- organizará 0 contador do Juizo 8 re- -novando ou reformando a . -obrigação 
..,...~!~çã? precisa dos que porventura !ação dos créditos eon!oi-me _0 jul· ,nterfor ou. até a ml'stna data. ha· 

ae achem em po~er de. t-erceiros a ga.Q9. · {<1m proPOSto tafs acordo.s,.atnda nue 
titulo de guarda, depósit-o, penhor ou ttrm~do!i ·pcN:teriorme-nte oti penden-
zetençã.-o; · Art. 29. Da. decisão. prorer.fda, co- te.~ de Janatura. .. 

CJ Ust.a nominstiva de todós os rno do despa<:ho que indeferir inicial· Parái!I'afo único. N~~~ se con.~fde-
eredores, com o domicmo, a .... resldên- a..er.te o requerimento, caberá. recur- ram acordos ·pãra os efeit-os- dêSte fld~ 
cia· (te cada -um, natureza. e impor-· ;o de agravo de petiçã-o que serà in- mero as novações ou reforma.! de df­
tânc.a d::s crédito& e, se for c; Ca50, ~rposto- no prazo de 5 dias, ... co-ntado vl!f:".f1 f"J"'l'J ~arantta p.1<rnórpt1cia. pOr 

• das garantias {xue os aSseguram: ~niorme o caso, da data do tndefe-- rtr97.-o não .!U,.,t"rlor a Q07~ me~e!, 
d> relação de bens de terceiros em rimento oU da publicação d.: senten- n - As dfv!da.s da.:fue1{"$ (túe .. ;mr 

poder do deved<Jr com Indicação ·mi· -;a.. · tosnl,rente.s. PrrJ face das Leis n'O.me-
nuc1osa das cli-cunstàncfas que para Parágrafo único. Este a~avo em ro.~ 2CG e 4.57. eltadas. não hajam 
tsso concorrem; qualquer das hipóteses, terá. pret&- obt'-'f'l .ou requerido o,e~ beneffclLJS. a 

el estimativa dO custe!o anual da r~ncia. para· julgamento. ~ue f!lM ~e tefetflm e or~"'~""-'lm. aln-
·propriedade, assim como d~.s en::ar-_. Art. 30. Sempre que o .eredor re- -fq, bens que valham o débito redu­

. gos es.-::encials à su.bsistê11cia. do de- {lllamente citado não fizer a decla· z..ldo. · 
,yedor, e da famil:a; e ração de seu crédito. na t'~rm-a. pre.. Paráe-r:lf!'l t5:nf<'O. Pe-rn o efeito de 

i tJ garantias ·oferecidas. vista peJo artigo ~'~4, letra e, só pode-- 'XlncessBo de reafustamento ao ~ria~ 
Art. 24. Se o devedor não tnstruh rá exigir a satisfação da obrigação d-or ou recriador insolvente. não ~r~o 

desde logo_ o pedído ,n~ têrmos do d-e?Ois que o devedor houver ()ago c'lnsiàerrtdCl,'l lnteeran-te..: do pat.rlm6-
e.rt. 23,· marca_rà o 1ufZ um prazo. aos d~n~is eredore:s o total do pu nio re:m~cllvo o~ ben._<; (io eoobrJgado. 
riunca inferior a cinco nem superJor ~iVo ajustado. n - A~ dividas de crfaõore~ e rc· 
a.: quinze dias, para cumprimento da· Art. 31 . 0 processo de convocação éH.ador .... 'l c1e g~do bcivtY'o, t'ontra1dll$ 
queias f~Jrmalidades. · .jOS credores. nos .êrmõs desta. Lei ante•;. de l!l de doezf'rntn·n õ~, 1946. ern-

Pará.grafo únt-co, Se. porém, o re- hora n 11 ., hnham (\..t:: d~ved'lTt!l .a res· nâ..o- se suspende em férias e só admi~ 't · queriment'o estiver regular e ,em tér- -e o ""1"'~ rMn~rldo <>' fBvoi'er. 1a.s te o J:ecurso expressdmei:.~.ot: · menctõ- Lei · 
mos de ser d-eferido o ju:.Z.: ·. ~ado uo texto õfsta Lel: _ ~ s ns. 2fl9 e. 457. de 1948. nem efe-

aJ mand~:ará. · tornar público por tnl'\rin "''1-ç+P,cr ou aeflrilo• rorn M re..~-Art. 112. Todos os aios processuais, t! • ~?ditai afixado no fóro e .. também, oe(' vos creuore.s Mn!and() que. ven-
&HDúr uma -vez publicado no- órgã-O ofi- assim: Como a.s ceitidõ~. O'S traslados eirlo.s .. l'lilO . tenn~m 'sJdo· nov<tdosr or 

e!al tio· Esta dó e num dos jornah. de e as peças ne"e.ssárias ~ 'instruçác do reform'actos os titulas originais. 
orocesso. ou déle extrafd-os nara ob-

ma1or c\rcu\ação da região. um a-vi- _s"ervã.ncia desta· Lei 3erão tsent.os dQ Parâgrafn ónlco .. Sal"VI'l os· t!tti.lo! 
GO referente 'ao pedido do devedor '5êlo federal. .. de c-réCit05 emitidos em r.a.vor de e,-
pa.ra que os tnteressarlos 0("1.5sam re- t.abeledmer.tos bancArias ou- rle nr.:. 
clamar· o que lhes parecer de dlrel- Parár.ato IL'lico. Serão igualmente mas eomf'rdats, com e~rfturacâf' 
to; 1sentos .ie selos federais, bem comCJ rnercanLÜ reg-ular, os· demais, rertirt.:: 

bJ fará. expedir uma ~arta~notifi-:- ãe quaisquer impostos ou taxB.S'- de- do.s neste- Jnc!so. ·para serem adm1d;. 
cação .sob registro postal• a eada cre--=- vidos à Fazenda Nacional, os atos ~ do.s aos bcneffc1os da preMnte Le! 
dor indicado; · cOntrat<>s derivados do ajuste-.. aqu; deverão ter sfdo protestados ou a,.-.,0 . 

cl marcará· o prazo de 30 dlas e, prevtsto. ta~os .nCJ Cartóri('l de Regt<:tro dP. Tf. 
·no máximD improrropãveJ. de 90 dia~. ·Art. !3. O Banoc do .Brasil S. A. ,tut-os e Documentos.· em data Mte­
para. os {'redores apresentarem àecla· e dell"si.s credores poderão tran.sfe. rl 0r â Lei, n.a 209. ãe 2 dê ja'neiro f!P 
rações de seus créditos. rir ao, 3stados, q'4_e o desejarem, QS, 1948, e eujo ~rof\Jt.o renna l!lldo &J)!l· 

Art. ~. Dentro do ursw marcado· créditos provem-entes dOb emprés~· fladn r.a crtaçâ.o e reciiaçft.o do· gadr-
pelo juiZ, os. credores d-o ·re-quêrente, neflciados por esta t.ei, assinando, ·bovlno. ·1 . 
por qualquer título: inclusive -os l)ar· mo:s aos criadores e recriadores be- Art.· 3- o Gozilr!\o, tguatm~nte, dal­
ticuJares do.<; ">ÓCiO.$, n-o caoo de ~o- pa-ra êsse efeito, o.s &eOtdos neeesd,· benPfkJO.'~ de-sta lei, M (!tiad.Or-es cu 
ti~dJdr, ~erão. obrigados a apre.s-en~ ri-os. · ~eerln"flr- rte gado' bovino que: 
tar em cartório uma declarac§.o e&· · Art. 34: !Vetado), a) \ 7ett:t'l:o; 

. , 

gaçôes correrá no ano de· 1951, como 
nos subsequentes, no.s mesmos dtas e 
meses em que tfverem sfdo aprazados 
nos titulas,. contrates ou documentos 
oríginádoo. • ~ \ t 

§ 3.• Nos anos de 1951 e 1952, 11.!! 
prestaçõeS serão de 5% fclnco por 
"ento). ca.da. uma: nos anos de 1953 a 
1958, serão de 10 % (df!Z por eent<:l). 
cada uma; e noo anos de 1959 a 1960, 
~erão de 15 % cquhu:e por cento), ea.-
da uina. , _: · . 

Art. 5. • A medidA que o devedor 
oa.f!ar as prestacaes a seu 'eargo. c~ 
berd. à União Federal o na.e-a.mento 
da parte equ!vt~Jente da dfvJda. .-

§ 1.' 0 O devedor. oue fizer paga· 
ment.::IR antectcados. n~a. exonerado 
da parte eautvalente.- que SMâ ll~ul· 
dada nela trntão nas mesmas bM~ 
e-~tn:belecldas no. artigo 4 .o e seus l)ll-· 
rá~afos. · ·' 

·§ ~. Qc Perdt!rt o tfiretto -Ms bene­
~fetcs ·desta Lei. t0rna.nd'o-~e-1he" ext­
""Ív~l .. de~d~ loe-O, o ~ld'o da dfvid.ll, o 
1evedor qu~ dei-xar de ·paga.r. M ven­
cimento. qua.1quel' das prestaçõu a. 
Sffll e!ll'~O- - · 

I 3. 0 o pagamento ds,o; nre.<rta.('~ea 
.. ,u• · fn,..urnb!r à Unfão FPderal serA. 
.,.P~,~~, em an6!lt:!M. m~d!ante nrova 
de l1qu1daçAo da prestaç§o corres~n-
1ente. p01' narte do devedor. aereset­
das de juroa de B ~ 'sefs po.r cent.nr, 
1(1 ano. desde a data da. pub11eac;Ao 
de.o::ta l.f'l. · 

I 5. • As ap~llces om!Udas por 
O'nfão Federal não fOr igual a _um 
1J}mem ex-ato de &PóHees. !;erão des .. 

·!"fel!Rda!l a,q fraclie.cr tnfufores a· C!'$ 
"0000 rqufnhentos eru,..l!irm;\ que con· 
t.!r\1l~l'~O a eargo do devertor. 

§ 5_., As aP6lfces emtttda:s ftM'" 
f~rca ·rt~sta Lei. ~O?.Ar§o d~ 'ju"ro d.O 
.5 % (citico 'PQ1' ~f"l'1to) e rer§o amor­
";t..-~-tfa.~. noi- sorteio. TI'& ba.~ 'dê 2 ,;;· 
(dots nor cetlto) do total de1M. eada. 
~no. até- o dédm", A partir do d~· 
~imo ano. a amottil':acilo será.· d" 4 ""' 
f01ll"tro nlll' ,.ent-o) cada ano, sôbre o 
tot.l\] d~ nml~~nn. 
~Art. G. o Serão Ilflerados os bP.ns 

~ão n~i>o:: ... .t,.ios à. gru-antJa do débito 
rP.,..,A11e.~~"te, · 

~ 1. 0 & ... qa Ubernç5o ·. Sê !arA de 
!'orma o11e ,o~~tbilite ~ vincularãó dcs 
Wns imr'iv,.'cr que. indfca~N= peln "e ... 
vedor. VfllhQrn o referido d~b1to, -. 
aM'e~Mdo de· 30 (trinta por ,.~nt()l. 
- ~ 2 .. 0 Sempre oue -se· Vf'!l'fficar a 
hf-nót-ese ·do oarh'rafo anterfor. dar­
~e-â. autCmàtieatn~nte_ à exoneração · 
:de quaf.c:quer co:.obrig-adós. 

Art; .... '7. -o Deverão .os interesa.dos 
reqtli!rer, em jul?o, sob' pena de -ea­
ducidad~. dentro.do_prazo de 120 (een .. 
to e vinte\ <Has, a ps.rur da. dAta da 
oubH~_?c_:flo desfa Lei. a llou1dação · es-­
tabe!ecfcla no ~eu arti'!l-o 1. 0

• 

§ ·1. o. Qua_nno se vertrt<'ar que o 
nrocel!'o de ajm·te estli ~ndente de 
.1ulvamel"to. ou- nos <!MOs previstos nos 
artil?os 2. o, 3. o e 21 de~h Lei. o re't 
querh"'~nto d~erA se:r tmtr:u1do eom 
a certtdf-o narratiVA da ororrêncta e 
a~?Uardar~. E>.m eartório .. a .apresent.a.­
c§o de dOCUIT'entaçâo há.bilr-para de­
cf~~n'flo nedirio. 

§ ~-o A assinatura de qus.Jque-r dM 
beneficiá rios, no requerimento_ 1nlc1al: 
imoorta 8 '~e ·.seu.'! co-;-(lbriz.ados, .salvo 
impugnação dos não signatários. 

.. • .. 
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Art. 8. 0 Para oconer aos pa.ga- apólices, no· Tesouro Nacional, psra 
mentos a cargo da União, nos· têr:mos. pagamento dos interessados. 
desta Lei, é o Ministro da .Fazenda Art. 14. - A Caixa de Mobilização 
autOrizado a efetuar emissão de apó· Bancária realizará. operações com os 
lices de Cr$ soo.ooA (quinhentos cru- Bancos, que seJam titulares de crédi-
2'eirD.9) e de Cr$ l.C<OO,OO ~um mil cru- tos abrangidos por esta. Lei. 
zefras), ao juro de 5 % · (cinco por Parãgrato único - E' revigorada 
.cento), ao ano, sendo, em cada um a autorização concedida à Caixa de 
dos anos de 1951 a 1952, Cr$ . . . • . . • Mobilização Bancária, para efetuar 
?5.000.000,00 <setenta e cinco mllhões as operações de emergência. ,de que 
de cruzeiros); em cada um· dos anos trata o Decreto-lei n.0 8.49~, de 28 úe 
de 1953 a 1958, Cr$ 150.000.00iJ,OO dezembro de 1945. · _ 
(cento e cínqUenta milhões de cru- Art. 15. - Uma vez. passada em 
zeiros) ~ em cada um dos anos de • • julgado a sentença que conteder os 
1959 e 1960, Cr$ 225.0CO.OOO,OO ldu- beneficios desta. Lei a.os criadores ou 
2entos· e vinte. e cinco milhõse de cru- recriadores de gado bovino, . poderão 
zeiroS") . . os credores requerer à. autoridade -1u­

"- Art. g_o As apólices .serão resgata-. dlcial a expedição de certificado que 
dM dentro do prazo de 30 <trinta) contenha: 
anos, a partir da publicação desta Lei, a)- a especi!icação do total do seu 
llOr mês de .sorteios que serA.o rea- crédito; · 
lfzados em ·dezembro de cada ano. bJ - o ot1mero de apólices a que 

§ 1. o os juros seda pagos semes- têm direito para cobertura õe 50% 
tra1mente, em janeiro·e jUlho de ea.c:ta (clnquenta por cento) ao seu c"'/ dito. 
ano. · indicando-se as datas em que deverão 

-§ 2.o - As apólices, cuja emissão é elas set omitidas, no.5 têrmos desta 
autorizada nesta Lei, sã.O isentas de Lei. "' 
quaisquer impostos e taxas federais, Pará8rato t'in.Ioo. - Vetado. 
salvo o impOsto de renda, e ser~ re- Art. 16. - Vetado. 
cebidàs em caução, ao·pa.r, nas repar- Art. 17; - 'l'odo e qualquer proce-
tiçõe:s públicas·. _ dimento doloso, tendente a frustar os 

Art. 10· - Para a prestação anual, efeitos desta lei, Unportará., para o 
prevista no § 1.0 do artigo 4.0 , o de· devedor, a perda dÓs beneficios nela 
vedar ou o credor solicitará ao Banco estabelecidos e, para o credor, o re­
do Brasil S.A. a inscrição. a favor tardamento de 1nden1zaçl\o, qu_e só 
do credor, da correspondente respon- será paga, neste caso, no vencimento 
sabilidade do Govêrno, comprovando d,.a última prestação. · 
o seu pedido com á quitação· firmada Art. 18. - As sociedades ou parce­
peJo credor, reconhecida a. firma. de~- rias que se valerem dos beneficios 
te por notário. desta Lei poderão dissolver-se, .se M· 

Parágralo único - O certificado- de sim o desejarem, assumindo cada um 
inscrição fornecidO pelo. Banco do dos seus sócios, de per si;- o.s encargos 
J3rasil S-A., que enviará segunda via das obr_igações reajustadas, na prO­
ao credor, valerá. como prova da re- porção da .o;ua quota .social, sem pre­
dução correspondente na. responsab!- juizo da sol1dariedade passiva. se an~ 
lidade 'do devedor. tes convenciOnada ,ou imailente à 

Art. 11.0 - Para ocorrer ao serviço· obrigação social. 

contrariadas, as disposições das Lei! 1 e) ó prlmeiro requerimento sollcl· 
n.0.t 209, de 2 de janeiro; e 45'1, de 2 tando os beneficios dessa lei,-deu en .. 
de outubro de 1948. · trada neste Gabinete em :.!.7 de jaÍleiro · 

Art. 29.-- Estl). .J;oe! entrará. em de 1954. feito pelo Senh-c.r Coronel Ve­
vigor na:. data da,. 1;ua publicação re- terinãrio Vo.Ipey de Barl'os Castrar 
vogadaa as dispo?,ições ern. contrário. senób o_ mesmo encaminhado ao Ex··' 

Rio de Janeiro, 24' de- dezembro de celentissírno Sr. Presidente da Repú .. 
1949, 128;0 da Independência e ·s1.0 da b1ic~ com a Exposição de Motívos nú• 
República. Eurico G. · Dutra mere 36, de 1.0 fevereiro de 1954, na. 
Guilherme da Silveira· - Daniel tU qual se sugeria que fôsse c.uvidà a 
Carvalho. Consultoria Geral da República; 

Projeto de Lei da. Câmara 
n.0 131, de 194 

(4.193-D-1954) 

AUtoriza o Pod.r:.r Executivo a 
abrir, pelo Ministério dá Guerra, 
o crédito ~especial. ·até a ímpar· 
tàncta de CrP 15o.ooo.ono,Oo; para 
pagamento de pensões aos v~tera­
nos, às viúvas e aos herdeiros dos 
ex-combatentes da campanha do 
Uruguai .e da gu-,.rra da Paraguai. 

q, Congresso Nacional· ~ecreta: · 

Art. l.<í E' o Poder ExecutiVo au­
torizado a abrir, 'pelo Ministério da 
Guerra, o crédito· especla1 até a im­
portância de-.cr$ 150.000.\J:OO,oo (cen­
to e cinquenta milhões de cruzeiros) a 
fim de ocorrer ao pagamento das pen­
·sõeS devidas e vertció.Ja.s, bem como 
as que forem concedidas ãos veteT.a. 
nos, ãs viúvas e às filhas dos ex­
combatentes da campanha ·do Uru· 
guai e da guerra do ParagUai-, bene­
ficiados pelo decreto;-lei n. 1. 544, :le 
25 de agôsto de 1939; e pelas leis nú­
meros.488, 628 e 1.031, respectivamen· 
te, de 15 de novembro de !948, 2ú ó.'e 
fevereiro de 1949 e 30 de dezemb:to 
de 1949. - . 

Parág1·afo úniCo. O crédito de que 
trata êste artigo será utilizado, na 
medida das necessida.des, em patc::olas 
de Cr$ . 3D .aoo. ooo,oo <trinta l_,.'1ílhões 
de cruzeiros), ficanab ns mesmas •'em 
ser., na Diretoria de Finanças do 
ExérCito, â disposição do presidente 
da Comissão de Habilitação das Pen­
sões Vitalícias, após o competente re· 
gistró. · · 

d> aquela Consultoria, em parecer 
n. 393-T-54, publicado no ,Diário O•·-. 
cial, de 29 de abril de 1954, concluiu 
contràriamehte à pretensão do reque~ ,., 
rente, com os mesmos fundamentos 
da CoRsultorla Jurídica dêste Minis· 
tério, o que m::::tivou o meu ó.'espacho 
il).deferindo aquela pretensão; 

e) quanto a. o item dois do requeri-· 
menta de informações em tela, escla .. _ 
reço que até agora somente derarn 
entrada neste Gabinete, cinco (5) re. 
querimentos de ofic~ais pedindo trans.: 
ferência para a reserva e in·mcando 
o amp~ro da !ei 1.982-53 em questão, . 
os quau; aguardavam, coma o daquele· 
oficial; o pronunciamento da .con .. 
sultoria G:;ora1 da República. 

Aproveito o en~ejo para renovar n. 
Vossa Excelência os meus protestos de 
alto- apreço -e ó'1st.inta consideração .. -
Gen~ral Zen·óbto da Costa. , , 

Ao Requerente. 
- boiS, dO secret!'l.rio da Presidên .. 

cia da Renública, restituindo os autó .. 
grafos rer'erentes aos seguintes . pro .. 
jetos, sôbre os quais não se_ manüestou 
o Sr.· Presidente da República no 
prazo constituci:na1: . 

-.Projeto de L-ei· da Câmara nú ... 
mêro 311. de 1953, que concPde isen ... 
cão de todos os tributos para seis 
~inos de bronze, seus pertences. e 
acessórios, destacados à Igreja de São 
Bento do ~lo de Janeiro: ' 
.r- Projeto. de Lei da Câmara nú• 

mero· 3~8, de 1953, que isenta de pa .. 
"?:ament.o de direitos de imp·.;:rtação e 
taxas aduaneiras, exceto a; ... ·de previ ... 
dência .social. materiais dest.nadcs à 
instalação. do Hospital Barão ó.'e LU• 
cena, no Estado de Pernarrfbnco; 

- PJ.'ojeto de Leí.-da Câmara n. 73, 

de .juros ·e amortização das· apólJces, Art. 19. - O! beneffciM desta Lei 
a que ~e retere o. artigo 8.0 , será crJa- são extehsivos aos avalistas, endossan­
do um sêlo do valor de Cr$ 1,00 <um tes, fiadores ou quaisquer co-obn~a­
cruzeíro), para ser aPlicado sõbre ca- dos, no que se refere ás obrigações de 
da ·mil cruzeirOs ou fração, incidtndo criadores ou recriadores de gado bo­
proporcionalmente sôbre os títulos vino, quando, ainda que em~ virtude 
cambiais, contratos e escrituras dç ela obrigação nova. hajam assum~ao 
empréstimos e locações de imó~·ets ou venham a assumir a respod.sa!Jm. 
rurais, todos referentes à. explora:;ão dade da. divída. 
pecuária. Parágrafo único. - Estendem-se, 

Art. 2.0 O presidente da Ctmissão 
autortzará os pagamentos p::~r inter­
médio dos órgãos do Exército, poden~ 
do ser feitos a -procuradores, quanô.Q 
os interessados comprovadamente es­
tiverem ausentes, scfrendo de molés­
tia contagiosa ou não se puderem lo­
comover. . 

de.:. fliB4. auc asse~ra sub;·enção e 
;sençlto fisCr-J no Centro Bl'n.'·lileiro de ·: p 

?esaui~as Físicas e dâ cutras. provi ... ~ '(' 

§ 1.0 _ O produto da. arrecadação igualmente, a. êsses co-obrjgados os 
proveniente da emissão do sê1o cria- prazos a que se refere esta Lei. 
do por êste artigo, será recolhiüo em Art. 2<J. - Não se apUca o disposto 
conta especial ao Banco do BraSil nesta LeJ às dívidas da :;ociedade pa­
.S.A. · , -ra com o sócjo, e vice-versa, que te-

§ 2P - O excedente, que porventura nham sJdo orJginadas de fornecimen­
fôr apurado para a explicação p.1.·evista to de dinheiro para ocorrer ã supri­
neste artigo, .será. destinado ao fomen- mentos de caixa, bem como às dfvi­
to da economia rural, po:r intermédio das do criador para ·com seus c<Jlonos 

· do Banco Rural. e empregados, por serviços prestaO.os 
§ 3.0 - • B:nquanto o Banco Rural na exploração agropecuária. · 

Art. 3.0 Esta lef entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposiçã::s em contrário. 

A Comiss.rto de Flnan.:;as. 
- lJo Sr. Ministro da Guerra, en­

caminhando as seg~intes 
INFO~AÇóES 

~não fOr criado e instalado. e ini.ciar Art. 21.- -·Vetado. 
as suas Operações, e parcela que lhe _Art. 22. - os meios de prova ãe Senhor Pr:meiro Secretario: . 

• oouber por fôrça do disposto no pa-:: inscrição 'dO pedido, mencionado no Em atenção" ao ofíc:o 11. 210, de 4 
rágrafo anterjor, ficará êm podet :do artigo -t.o da Lei n.9 209, de 2 d-e j3- de ID3.io de 1954, em que essa se-· 
Banco do- Brasil S,A. p'ara ser ttpli· neiro de 1948," podem ser su(Jridos cretaria .transmite ci teor ci.b ·requeri-" 
cada pela sua Carteira.·de Crédito peio que tnstituf o Côd1go de Proces- menta .n. 182, de 1954, do Senadol' 
Agricola e Industrial .e. ex<;lusivamen· so Civil e Comercial. · Mozart. Lago, tenho a hourn de })res-
te, para 05 fins ·a que é destinada. Art. 23. -·o devedor, que haja re- t.ar os .seguinte:'i es~.<larecimentos: 

-- • § 4.0 
- O Banco do Brasil S.A , e querido·· os beneficios da presente Lei, a) ao ser .prcmulgada a teí n. 1.892' 

posteriormente o Banco Rural, éonta- nãO pqderá ser executado enquanto citada no ret·er:.do ré"quenm~nto, êste 
• bilizarão êsses recursos sob a rubriCa" não houver decisão final do . Pedido M.inistê-r10· houve por bem ouvir a 
- "Fundo de Recuperação Pecuária e suspensos 'quaisquer procedimentos sua consultona Jurídica, de vez quf> 

de Fomento Rural", assim devendo judiciais contra êle intentados. considerava os eteitos da 1ei em apre~ 
figurar nos seus balancetes e ballin· Art. 24. - Vetado. ço, atingindo ap~nas aos dois generai~ 
ços·. -Art. 25. - Os benefícios ctfados cítados em seu te};.~~; · 

I 5.0 - As repartições fiscais arre· por esta Le1 não se estendem aos dé~ 

:Wnclas. /' 
·A promulgação. 
E' lido e vai a impt1m1r a se ... 

gulnte . . " ' 

.Parecer 11.0 507, de 1954 
Redacão final das emendas do 

Senado ao Projeto de Lei da Cd­
mar.a n." 320, de 1953. 

S:-. Wald~mã.r Pedrosa. 
· A comissão, .at2r~.&2ndt:1 às conside~ · 

rações exp~ndida.s' em Ptená-:-l<l pelO 
Sem.dor Costa Pereira ·sôbr~ ·a t"erta ... 
cão fJ.na"l da êmenda do Sehado, de 
Ílúmeró -2, no Pro1eto de Lei n.:' 3:?0, 
de iniciat'lva da Câmara dos Depu ... 
.tados. e à d~ctaraçã:o da Mesa s5-l:>:e 
a mat'::tl:a, n1. sessão de 3~ últ1mo, ao 
·examinar o· assunto hotn'e por· bem 
11:1anife5br-se favorável n que fô.ssc 
feito, no final do .§ +.o do m·t. 7,0, (JI 
aerésci!'1n d:ls !'le~uintes oatav-'."10::" 

" ... atribuindo-se aos ·servidDres <:lo 
Tesouro Nacional e Dele'5aclas Fis .. 
cais a me.smrt percentagem adi•.idir·al"l;\ 
aos servidores ,das .ReCebedorias Fe .. 
df>rais." ' ~adadoras deverão recolhe..,.- . menSal- bitos j.á. liquidados, nem a. quaisquer b) a Ccnsuttoria, -em parecer· nú­

rnente~ aO Banco, o prpduto da venda .prest!'Lçôes já. ·satisfeitas da obrigg~ão mero 530, de 18-11-1953, manifestou·· 
dos Elêlos • _ no seu prlnctpat e juros. - se nas segumtes condições: 

1 s.o- ~ o sêlo do •1Fundo de Re- Art. 26. _ Sãn declarados compe- ''Relativamente a consulta constan-

Api·esentn, pois, em anexo. u0\'0 ·~ 
textn para a redaçl'io final da. emenda. 

cnperáçã.o Pecuária· e de Fomento tentes: os órgãos de Ministério Pübll- te do ô.~pacho anexo, quanto à ex· 
Rural'h criado por esta Lei, será 1e- co dos Estados, para repr~sentar a tensão da· Lei n. l..Q82, de 11 de se­
vJdo até ·findar 0 prazo do restante O'nflo :em Juiro, nas comarcas onde tembro de 1953, cumpre esclarecer que 
das apólices a que se refere o artigo nAo se tfZer presente o Procurador rJ.a em face ao artigo 1.(), in verbis: 

n.o !?. 
Sala da Comissão de Redação, em 

30 dê jUnho de 1954. -' Joaquim Pi· 
res, Pl'e~:idente. - Waldemar Pedro .. 
sa. Relator. - Carvalho Guimarães., 
- Costa Pereira. 8.0 desta Lei. RepúbJ!ca, ou representantes especial- São reVigorados,.para todos os efei-

Art. 12. -- Noe. otçameiuCs dt ment~ habiUtado, quanto aos feitos t::s os direitos a que .se -reterem os ANE:CO AO PARECER N,[) w7, DE 
1951 a 1960, serão eOn.sijjnadas verba!' judfciafs que derivarem d·a aplicação decretos de 19 de março de 1937, que 1954 para ocorrer às despesas a eargo da dest.l Le.f. melhoraram as reformas dos o~me1·ajs 
Uniiio, em virtude desta. Lef, ficando Art., 27 - Das de.c1s6es que conce. Francisco Cabral di} SilveJra e Josê F.M'ENDA N.[) _2 
desde já .autorizada a abertura d~ derem ou denegarem os .benef1cüls ·Cândido da Silm Muricy, só se poci'c f) • 

respectivos crédit~. desta Lei. ca.beri recurso. no t>fe[to 'lC~itar a me.c:ma com relnção à sltua- 1 Ao ar~ 7. , seus paragwJos (Emen-
Art. 13. - E' o Poder Esecuthc auspenslvo, para o Tribunal Federal ção dos oficia ia ali referidos. Trata~se da n"' ll) ·. 

autorizado a contratar, com o Ban® de Recurso. de uma Jei de cal'àter pessoal, CUJoS I l) Substitua-se:_ 
do Brasil S. A., ·03 $el'VlÇCJ!i: necel'!sáriof Art. 21. - Cottnuam em vtgor. r.o efeitos não p::dem ser tornados ex- I no co-po do artJg-o e no l 2" o ·vo­
à' execuçlo desta Lei, tnclu&ve 01 que forem a.l)Iicáveis ao esta.be!~Jdo tensivoS a catms· outros, por dmple-: I cábulo '·funcionário:;" oor "servido-
que ae- reterem ao recebimento du na presen~ Lei e por est_a não foreln .ato administrath·o": res" . . 

' . 



2J Acrescente-se: 
aJ no corpo do artigo, depois do 

,,êrmo 1'1otados'' as expressões: 
".,. no Tesouro Nacional e na.S 

:Oelegacias Fiscais .•. •• 
b) no § 1.0 , antes de "Recebedorlas 

[Federais" as expressões: 
" • • 1. ao Tesouro Nacional, Delega~ 

Cias Fiscais e .• ,., · . 
c) no § 1.o, depois. da pa1avra ·«lei'' 

e.s expressões: 
"... e atribuindo-se aos servidores 

do Tesouro Nacional e Delegacias Fis­
cais a mesma -percentagem adjudica .. 
da aos servidores das Recebedorlas 
:Federms." 
- 3) Substitua-se o § 3.0 pelo seguinte: 

•· ~ 3,o Os deci·etos de nomeação e 
as p(lrt~ni~s de admissão dos servido­
re~ de que trata êste artigo1 lotados 
na d~lta da vigência desta lel, nas 
repartições mencionadas, serão apos­
tUadas pelo Serviço de ·Pessoal do 
Ministério da Fazenda." 

COMPARECEM MAIS OS SRS.: SE-
NADORES 

VivaWo Lima. - 1Valàemar Pt;dro~ 
sa .. - ca,valho Guimarães. - Geor· 

· gfno Avelino. - Durval Cruz. 
Ali.mcastro Guimarães. - Othon Md­
der .. - Alberto Pasq'!Jaltnz. 

DEIXAM DE' COMPARECER 05 
SRS. SENADORES 

Prisco dos So.ntos. - Ãlt'ar:J Adol~ 
p1w. - Magalhties Barata. - Victo­
ríno Freire, -·Arêa Leão. - Olavo 
Oliveira. - Kerginaldo Cavalcanti. 
_ Ferreira de Souza. - Ru.v Carnet­
.J:.o. - Drault Ernany. - .41lo~ónto 
Sales. _ Djair Brindeiro. - Ezechias 
àa Rocha. - 'Walter Franco. - Lan­
àulpho Ahes. - Aloysio de· C ar~: alho. 
- rtnto Aleixo. - Carlos, Llndem­
'berg. - Luiz Tinocu. - Atttlio Ví-;: 
vacf]ua. - Sã Tinoco. -· Cesar Yer­
gueiro. - João ViUasbóas. - 'Rober­
to Glasesr. - Alfredo Simch. (25)-

0 SR. Pl\ESTDENTE: 
Sêbre a mesa requerimer.tô que vãl. 

~er lido. -
E' lido e apõtado o s~guínte 

Rer:uedmento ,n~ 0 3~1, de 1954 
.s~·. p:·esidente: 

Q projeto . de lei n.0 359, de 1953 
(lriginário da Cjimara. d~s Deru~adDs 
em virtude de Mensagf:m do Preslden­
te dtr. República enviado aquela Casa 
dLl P.Úlaméllto em 1950, b}nefiria ao.."' 
jncapacitados que lntegn\Vtlm r.s FOr­
cas Expedicionárias brasileira::;, bem 
êomO aos he1·deiros dês monos en1 
Cvera1;ões de guet·n.; na· Itália. 

&s»e projeto não..._ ê mai~ que a re­
gulamentação .de umá lei de 1945. 
}<'oi por mim relatado na ComissV.à dE' 
Finon1::1s óncie se encontra a mais de 
6 mrscs: razio pur que 

Renueiro sua inclmâo na Ordem do 
Dla, sendo pmssivel da 1 a sessão or­
dinfl!Í:J, \'isto .;ã terem sõbre. o mes­

·mo se nronimciadó favoràvf'lmer'íte ·as 
Comi~Õcs chamadas ·pda Mesa a 
cplnPrcm. - Joaqlii1?' .Pires. 

O SR. PRESIDENTE: 
o requerimento serã oportunamen­

te sÍibmetido li discussão e vota-;ão. 
Sôb:·e a mesa indicação, que Yai ser 

f ]ida. 

0. SR. PRLS!DENTE: 

E' lida, apoÍada e Úiviada 
são Diretora a seguíme 

• co'mls-

Indicação n.0 1, de 1954 

'DJARIO M CONGRESSO mCIONAI: '(Seção I!)' Julliõ ilé 1954 

1. - Se além da concorrência, con­
siderou. também, a conveniência de 
con1iar a venda referida ao Sindicato 
dos Leiloeiros do Rio de Janeiro, com 
sede à Avenida Almirante Barroso 
n.u 91, .sala 801, mecü,ante leilão pU­
blico, 

2. -..,. se não considera justo' e pos­
sível que ,seja qual fôr o critériv ado­
tado para a venda, tenham preferên;o 
cía, em igualdade de preços, por ad­
judicação requerida dentro de 24 ho­
ras, os funcionários do SenadO Fe­
deral que desejem atlquiril" quaU;quer 
dos automóveis referidos, mediante 
pag!:lmento à vista ou desconto par­
celado nas fõlhas dos respectivos 
vencimentos. 

Sala das Sessões do Senado Pecleral 
R.io d.e Janeiro, 1 de julho de 1954. 

- ·Mot:.art La(/0, 

tias orgânicas anteriormente intexpre- São Paulo. E' indispensável a sua ex .. 
como oriundas tle causas -~-..... _1 tensão & tôdas as escolas médicas do 

materiais, se reconhecem, hoje, cau- Pais, 
sas psíquicas importantes, senão deci- Ao ver· dos que estudam o assunta 
sivas, cuja desconhecimento' deterrní- mais de perto, tal ensino deve ser ins .. 
na tratamPntos, incori1p1etos, quando tituído como disciplina anexa à c::~ 
não inteiramente ineficazes. deira de clínica Psiquiátl'ica e não ' 

Tudo isso indica que a como cadeira autônoma, por diversos 
ção profisisonal médica e ponderosos motivos: 1.0 ) porque· a 

~g~u~a~l~i~~~~5~~~~~~~ftendência geral, hoje em dia, é a fu-são de cadeiras· e não o seu de-sdobra-
mento, _a ~fim de estabelecer maior 

e unidade deensino e atenuar ~s difi­
que ambos e aos métodos cuidades de admini:o;tração; 2.n) por­
de investigacão e àe tratamento pe- QUe no regime ~tual, ê no campo da 
cu!iafes a um e a outro. P11ra ess~ Clínica Psiquiática oue se têm 1·enu .. 
con.f'epção inte~ral de medicina, quP zado maiores cononist.Rs com relação 
abrange pt(lblemas· e fenàmAno_c; cor- no ensino dO f~nômeno nsicnló'!ico, 
norais e psíquicos em um sõ' coiliun- narecendo as~tm que a amnliação dês-
to, que é a })€.rsonaHrhtdP te deva ser feita no mesmo 'quadro:· 
criou-se uma denomjnar.ão 3. 0 ) porque a. psiqui~t.ria está perden-

l jf!or~t~'jtniai,~a~d;,e~~;!·~~~~~~~~ do a antiga si?;nifiencão de estudo 
apenas das formas extremas das per .. 

Continua a hora do Expediente. turbações mentais e passa a abranger· 
Tent a palavra o nobre Senado: o exflme de tôdRS as formas de fun-

Othon Mãde1·, p~imeiro orador m.sc.l:'i- cionamento ·normal e anm·mal do psi-
to. (Pausa) . ' quismo, tanta assim que nos Estados 

Náo se achando s. Ex. a na casa, ou e ·pese, a imno"'- Unidos êle M extE>nde, com essa am .. 
tem a palavra 0 nobre Sr. Senador da concep-cão psico-som:Hi"1- rl~ nlidão, rr tôctas as séries do curso mé ... 

O SR PRESIDENTE: 

costa PJ;\l'anhos, ,segundo ,orador w~·- medicina, a ensino médi~:o no Brr>o:11 dico': 4.0 ) poro.ue em vi.sta àe diver-
..::r1w 'l ela tem se mantido anaf:i f!lhl"in. Na g-ências doutriPB.ri.f\c:: ~inda existr-ntes · 

O SR. COSTA PARANHOS: 
Sr. PresiQente, desisto da palav~a. 

Q SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre 
A.lencastro Guimarães, terccu·J 

'inscrito. (Pausa) • 
N~o estando presente S. E:~ a, dO'ü. 

a palana ao nobre Senador Ono!re 
Gomes, quarto orador LIISCrito. 

O S~ .. ONOFRE GOMES: 
Sr.· Presidente, desisto da pa.hvnt. 

O SR. PRESIDENTE: 

Teni .,a palavra o nobre Sen:1dür 
Gomes de Oliveira, quinto orador ms-
crito. · 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 
Sr. Preside-nte, também d.eJ:stÕ~ . da 
palavra. 

O Sr. Marcondes· Filho, deixa 
a cad.círa da pre-.>idência qne é 
ocupada pelo Sr. Alfredo Ne~:es, 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Srnndor 
M~rco_ndes Filho, sexto orador· ins­
cnto. 

sua organízar,ão. anenas rle dn~.::: P""- :nos estudos PSicológicos, a existência 
nneiras. uma esCRssa, outra fort11 ita de dua.o; cadeiras rmtónomM poderia. 
é o estudante uô~t.o em conbcto c0 rr dnr origem a conflitos perturbadores 
o cRmPo p.c;lcnlfJ><;c'). A Tirimeirfl, p r no ensino da mAt€rin. 
curso de nsiquiatria. Pela extPnsão Instit.uiào como disr.:inlina da ca .. 
dos problemas n one ~trnd~. P nue f:~ deira de clínica Psiquiátric:l, sua fi• 
referem às nerturbacõe~ ·menhds ~m nalidade será cons.tribuir para amplia­
o;ua exnteso:;áo mais grft"P-, não· norfr cão rlo sig-nificado e do C?.mpo de adio 
nàrém. no breve temno .de Qllr dic:;nf\p da Psiquiatria e contribuir par:\ a in• 
no cud:'ulo escol,ar. forrwCer C>'ll1h"'ci _ t-egraJ foi-mação técnica e nsico16gica. 
me.ntos satisfatórios a 1'eSnf>itn rle tôd~ do futuro médico, habilitando!.o a 
a ·imemlfl F'xtem~o ~ r.omvlPxiQ<>df> dn aprender eenfrentar os nroblemas psi-
psiquismo nçrmal e anorrnnl e de sua~ cológicos em todos os setores da me ... 
re1ar;ões com tndos (lo; setrn-es r'la n:1- dicina preventiva e curativa. 
toJogia cornorn.I. Ademais.' colocado entretanto, objetar que. 
na pnrfe final do' c1n·go. ns ~lun"ls n cnmo discinlina e 
atinrrem com ,., PSp:írito iá P-~\Ç"'<o:SiVR- complexida.:.. 
menff' consolidado na- concep"fii'J nc- m;b>lé<ei•oo. o ensin<> 
ganicista da · ntE'dieina e, por isso nara sunrir tão gran:. 
ITIE'no.<; flCPSSf.veis a_ COlT'Ul'e€-n!'ãO p {t fr.ó:tf' fl~Uecto do 'P1"0• 
n~simil:~,..ão do.o: r.Otlheci'l1PtÜ~'>s rP''l- tambêm foi objéto de exame •. 
ti vos ad crJmnonen:te psiquieo das - Tratando-se de inovação em uni 
doenras or~ànicas. · h-adicional slstemá de ensino, pareceu 

A o;eg-unda. diz resoe,1to à evf'"lt.unl prudente- reaUzá-lo inicialmente em 
orient:1râo de ·um o1_1 outro Pl'Ofes"O.,. proporcões n1ais modestas, confiando­
de clinica QUf>. por feitio l"!e~,..-~1. é: mal" se em· que pelos seus méritos, pelo 
o:;emivPl ao fenfimeno r>~lco16g:icn e o valor da contribuição que prestar ao -
inclne na mane.ira nm·oue int~rnreta ensino das vári<IS clinicas, pela con"! 
os prnbJern::~~ m~rlico" P Ih~~ ensina fi tribuiçiio que oferecer à manutençã() 
:<:olw?n. Mas e~ta inclina~fio nem P saúde e aos mais rápido alivio 
de todos os professi1re.o:; e n~m é, no~ sofrimento.s nas doenças, pelo 
qu~ a- no~' 1 Ptn. Í'!Uf!ltn~J1f"' f!~enh,acl"". das investigações cientüicas 

t;;~ses dois tipos de 'contã'ct" d" ~s- realizar a disciplina se imponha. 
O SR. MARCONDES FILHO: t,11dan~"'- com o fPnôrN>..,n -nsicol.Y.i"· e se aflrm'e, cOnquistando, no-

"tão t§m. portnntfl. a c'!Pl'?.,..f'n. :1. cnn- curríCulo a situação realmente pro--
. <Lê o seguinte. dzscz5rso) ,-Sr. Pre- t'Pl;;Dfldr> e a sistPmalizacão l'"'f'"'"~- oorcionaÍ à sua importância,/ Por 

stdente, tenhó Sldt> procurado última- <;áriBS nnra QUP. se forme, f>rrt ~"U ~- Outro lado, a oplniào conente é a. 
mente em São Paulo, por diversos ilus- llírito. 11m fundo p..;rmanente de ,pen- de que esta situação só .será atin..,'' 
tres Professôres, muíto dedicados ao s~rn"llta (' de conduta. glda quando a nova orientação'• ti .. 
problem~ do ensino médico, que cha- Em 'r.nntrr~TJosirão a ~ssn• t'l0hfP'?''\ vet" formado.elemcntos hUmanos bas ... 
mam mmha atenção para uma falh·1 qu~si diria indigênda. de em! no~ ~e- tan'tes para o 'preenchimento das qua• 

..-existente no :.:_C'll:rrlculum" de mÜita's lativo fiOS nroblf'trta!j pf:ir::nJóe'icM, f'xis- dros'docentes. ~ 
Escolas de medicina. Ref!ro-mC ao es- tem .t ... -f.s d""E'n::ls rle C'ldf'ira.c: r1Pd;"n- E' nece.Ssãrio considerar, finalmen ... 
tu~o e .á ln~E'stigacâo no campo da das ao~ nroblern~s coroor~i~. Fm con- te"'- que não basta realizar a. inclu• 

•na dlCa f' ã forma ão sico- c:;eqi\.<:ncia. ~e.,.,mdo ::1m1<>Jpg rJI)ut"~ ,.,,.o_ ~ã'o. no curriculo. ·médico, a estude» 
lógica do prof1ssw a . o resultada· fessôrl"~. o médico $e forma in.:::,Jfirie,n- dos' Problemas psicológicos. O seu va• 
de:::."'ns conlerencl!lS ê exame da t.~mente nparf':hado, P<''r'lirituaJ..;.P ~6!'!- lor. e Os resultados podem variar con• 
sua razão, 'que dfsejo · nicr.mente,. pnr:t ::1 oer.o;encão. comnre_ fOl.-me a respectiva colocação no prO•' 
nhrcimento dr Senado Fi:;j;:;.t~õ'ffii5:J ensã<' e' :-t re~o1ur:â(l n"~ r'nmnnn~~f<,,. grama escolar. A conclusão a que 
iustificativp de um nsicoló2:;icoll! dos soh·irr,,.ntos' que êiP se· cheo-ou é a de que o· ensino da 
vou envia,- .\ Mesn, deve nr€'\'er';l' oU .crmb:üer. Psicologia Médica e de Medicina Psi-. 
\'er o a.ssunto e ~sperando, para~ isso, A ittltVlttância dê~~.. nrohleJl"ln f;; co-Somática deve ser iniciado junta• 
a colaboradn dos meus ilustrps ~o1e~ foi f':(\ntidn nrl!'I.F Universidades dn mente com. o ensino de Clínica Mé• 
_gas, sobretudo d:'laueles ou e· tanto dig- Brasil e dl" São Pnulo, - esta nrr Sl19t: dlca: Neste, o aluno realisa à _seu 
nificam :\ nobre profissão. escolRS mMkas da canitnl e de Ri· pnmeiro contato com o ser humano 

Jnj.:e-o, com fundamento nos artigos 
1C4 c 1{)6 do Rzgünento Interno, ma· 
nlfestc· se a C::::m:sslo Direwra dO 
Senado PerlernJ, para conhecimento 
do ple'l1 1:rio, sóbrr o critério que resol:. 
ver adota:· n3rr:. a v·.:!td.a dos automó­
veis usadcs · prrt~:· -,~r:t'2's ao na_trimÕ­
nio da casa, esdarecendo: 

No campo da s~rúde como no -da beirfío Prf'to - que inf'1nír~rn no Ntr. r.ecessitado de compreensão e de as­
doenca, no da higiene como no da ·me- rículo e~colar o fmsino rela-th'n aos sistência. E' o J?a.tJsmo da. estuD,ante 
dicina, S!J..l de extrema importância prcblPmas pslco1ógic0<l de nnturPZ'l na função de ahvmr o sofr1mento do 
as estreitas ir.dependências dos fenô- médica, sunemúdo, assim, a oriPnta· seu semelllant€,' E~ pr.eciso, pols, que 
menos tJSicológicos e à os corporais ou r.ão tradicional e· apenas orgof!nicista. desde o começo a exerça jã sob O 
somáticos. N:"lda ocorre em qualquer A oportuna iniciativa f'stá, pô:s, san- duplo aspecto dos sofYimentos orgã .. 
dêsses campos que, em certo sentido, cíonad9. por duas Congreg-acões. nnr nicos e psíqlli•;os que se conluiam pa­
não manife.s:te a influência de um dofs Colendos Conselhos UT~iver"'itá- ra integrar o s.ofnmento humano, se 
fenômfnO sôbre o outro. rios. pelo Egregio conselhn Nacional o ensino no campo psicológico pre-

R.econht1ida- e investigado, desd2' de E'riucação e pelo Mi11lsMrlo r1o Frln- ceder o de ()Jmica Médica, será, me .. 
longos terrtpos, esSa intima relação cacão e pelo Min_istP.rio da 'Edt1cacão l'Jmente teóf·;-:o e es.pecnlativo, sem 
dos dois ftttc:res, e t;epdo já sem nú- e Saúde Pébl!c?.. entidades de ·nn~ de- G contr:.:1ste vivificante da realidade; 
mero os conhecimentos científicos nd- n{mderam a tdealizacão e n realizacão se vier depois do inicio-· do de Clí­
quiridos a êsse -respeito, a -psícologi~ c:Ü':~se aperfekoam~nto. · n!ca Médica, <1 aluno já estará possí-­
médica e a medicina psico-somãtic::t Nada justifica, entretanto. oue .ésse velmente imb~lido do vicio educacio­
têm hoJe uma decisiv:~. atualidade no henpficio se restrinja b esco1M me. nal que se prccum corrigir, isto e, 
camoo do ensino médico .• Em molés- dicas da Unive_rsidade do Dr:o.sil e de te1·á ~eu espl'lt:J jâ. conformado à con .. 
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cepção apenas orgapicista das doen;. 
ças. 

Procurando colaborar para. a reso· 
}uÇão. desse JJUportante cap1tu1o do 
ensino médico ero nosso pafs, e pro­
!VOcar o seu melhor exame t~elos meus 
ilustres pares, é que ofereço à consl~ 
deração e às mz.es do senado o ~nte ... 
l!toieto. para o qu~l estas ~n.h.as con ... 
siderações servrrao de JUStihcativa. 
(Muito beÚt · muito bem. Palmas pro ... 
zonga.das. Ó orador é cumprimenta.­
do). 

O· SR. PRES!DE!ITE: ,·· . 
cantinua. a hora do Expediente. 
SõOt"e a mesa Projeto de Lei que 

1'tÜ sel' Jido pelo sr. .Lo secretário. 
E' lido. a.poiado e enviad(.) à 

Comissão de Constituição e Jus.­
th;'rt, Educação e cultura e de Fi­
nanças o seguinte 

Projeto de Lei do Senado 
11. 0 56, de 1954 

Al't. 1.o Nas Escolas federais de 
wcdlcina ou fiscalisadas pelo Govêr­
:no Federal tica insti.tuido o ensmo 
rie psicologia Médica e Medicina psi­
co-Somática, como disCiplina ,anexa à 
cadeira de Clínica PsiqUiátrica. 

Art. 2Y o imclo do cm-so coinci~ 
· Oirá com o da Clinica Médica e terá 

a duração minima de um ano letivo. 
Art. 3.0 ESta_ lei entrará em vigor 

rio ano letivo suOseqüente ao da sua 
promulgação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Sala das Sessões, ein 1-7-54. 
]llarcondes Filho. 

Justificação feita da_ tribuna. 

O SR. PRESIDE!ITE: 
Continua a hora do Expediente. 
Não hâ m<tis oradores,inscritos. 

O SI •. HA~!ILTO!I NOGU11RA: 

OIÃf!IO DO CONGRESSO NACIONAL: "(Seçãô 11) 

a: Regel, Hegel a Marx, :Manc a· Le~ 
nine e Lenine a Staline. Na sua obra 
perfeita sôbre os três reformadores, 
Jacques rvraritain estuda a orígem de 
todos essses sistemas - o êrro car­
tesiano. 

o ponto de vista de nescartes _era 
contrário à concepção aristotélica ta­
mista do homem, considerado como 
um todo, como união substancial de 
corpo e alma. E, de fato, vimos que 
de uni lado ésses êrros do idealismo 
th'eram conseqUências tremendas na 
vida socinl~ política e econõtnica do 
mundo contemporâneo. 

Mas o 1nais ·grave é que num setor 
do terreno ctentifico, no das pesqU17" 
sas fisiológic<ts e médicas, ficou -se 
apenas com a extensão' cartesiana, 
com A parte Drgânica, e daí as con­
seqüências desastrosas no terreno da 
psicologia, como, pai· exen1plo, o sen­
sismo de Condillac, qUe, apresentando 
uma Concellção- mater·lalista dos fe­
nômenos psíquicos, estaôeleceu as ba­
ses da escola de sroc~1, Afastados 
alguns êrJ'OS de ordem psicológica, é 
indiscutível o valor desta escola no 
sentido de haver introduzido no mun­
do contemporâneo, o mêtodo experi­
mental no estudo da medicinB.. 

Broca veio confirmar, com sua têc­
njca, o que já. fôl'a afirmado no Sé­
culo :Xlll por um dos maiores cien­
tistas daquela época - Alberto Mag­
no - professor de Tbohiaz de Aqui.:: 
no, qtle já fóra não SÓ. o precursor 
da chamada teoria da bio-tipologia, 
como responsáveJ peJa afirmativa, de 
acõrdo com as idéias de Broca. de que 
a inte1igih1Cia dO homem está· situada 
na parte anterior do cérebro, e a me­
mória na parte posterior. E' verdade 
afirmada há seis séculos. 

quando em certas regiões da; terra 
há mais homens histéricos do que 
mil!he:res - qUe ôde ver, então, que 
um trauma psiquico e1·a capaz de de­
terminar paralisias. Estava-se assim 
no itinerãrio da medicina psico·so~ 
mãtica. Freud voltou à Viena e co­
meçou a trabalhar çom Breuer, em~ 
ptegando a ~•catarsis" no tratamento 
da. histeria. Mais tarde, ao assistir 
as jmpresslonantes demonstrações de 
EUgestão mental feitas por Befnheim, 
em Nancy, teve a intuição do incons~ 
ciente dinâmico e do conhecimento 
inconsciente. Não é- êstê o momento 
de vt>t· quais 11s razõeS que levarllm 
F1·eud n · admitir o preconsciente e o 
inconsciente. Ma, na -verdade, ·Dão 
mais havia cisão entre a alma e o 
corpo; teria que naver uma união. 
E' porisso que hOlJVe retórno â Cha­
mada med~ciua. psico-somática, que 
te.,·e, taP\ibeni, uma grande contri!..·lli­
ção na~ obras de Lériche, ao estudar 
n doença operatória e pré-operatória. 

Lériche U10stra que o médico pode 
não ter sutileza psicológica, sendo ca­
paz, por isso, de deternlinat' uma 
doença· na seu paciente. 
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De fat(1, na cadeira de psiqulatrl. 
da Faculdade Nacional de Medicina,. 
-0 ilustra.do professor Maurício de Me• 
deiros faz um curso prévio da parte 
de Psicologia Médica. 
. Entretanto, como diz: tnuito bern o 
nobre Se.:>1ador Marcondes FUho, é 
preciso q':le sejs, antecipada. ou con­
comltantemente .. conhecido da cliní .. 
ca Médica. , · 

Assim, estamos voltando àS coisas. 
antigas, às afirmações dos -grandes 
.sábios que viam no homem um todo, 
evidenciando~se, destarte, uma unlda. .. 
de perfeita. -

Desejo, portanto, emprestar o meu 
apoio e ajudarei meu ilustre colega 
Senador Marcondes Filho a defender 
éste projeto, que, seí, irâ receber des~ 
ta Casa a melhor acolhida. (i1!uilo 
bem; muito bem), 

O SR. PRESIDE!ITE: 
Continua ·a hora do cxpediel\te.­

\Pausa). 

' SR. EUCLYDES V!Ell\A! 
<Não foi r~visto pelo orador) -·se .. i 

uhor Presidente, ontem pela IDtinhã, 
São Paulo teve a dolorosa notícla d() ~ 
falecimento de um dos seus mais pres~ 
Ugiosos filhOS; o or. Luís RodoU"­
da Rocba Miranda. 

Descendente de antiga família pau .. 
lista - à- quu! Sâo PaUlO ficou de-. 
\'endo grandes serviços - era _filho 
àc ex-Senador estadual Rodolfo Mi­
randa, qu:; t.ambé1n ocupou o lugar ' 
de Ministro da Agricultura num do3 
quatriênios d;i Repü.blica. 

Luis ROdolfo da ROcha.Miranda era. 
homem de fina educação, de nanes .. 
tidade sempre muito comprovada: 
trabalhador inteligente, ocupou diver .. 
sos cargos públicos, tendo sido Depu,;. 
t.ado estadual em são paulo em di .. 
\'ersas Jegisln.turo.s. 

I 
I 

Sr. Presidente, transcorre hoje o 
> primeiJ-o aniversário do "Col'l'eio do 

Dia'' 1 que ~e edita n,a ciducte de Belo 

E ~roca então deu· nora· nome ao 
estudo da medicjna, tendo sido real­
mente, no século passado, o ponto 
alto da fisío-psicologia moderna, dan-. 
do um gTande desenvolvimento no 
método anátomo-chnico, qUe consiste 
em estabelecer um cotejo entre os· 
sintomas nervosos e mentais apresen-

LeJ~}Jr.)-me, Sr .. Presidente, de que, 
há l-'mte anos. fu1 procurado por um 
advogado que chegou ao meu con­
sultôrio e disse: "Doutor, estOu mor­
rendo há três meses. Quando o se­
nhor for coioear o aparelho de pr-es­
sãc arterial vou desmaim· e posso 
moner". Ao colocar eu o aparelho, 
realmente, o doente perdeu os senti­
dos, teve uma vertigem, mas, eu pen­
sei que fôsse uma "blague". Disse o 
paciente ao recoorar os sentidos: 
•·Não estou morreildo?'' Perguntei~ 
lhe: ""QUe aconteceu antedormente 
com o senhor?" - "Estava com uma 
dor na região esternal, chamei um 
médico de uma determinada. cidade, 
e êle disse que eu iria morrer um 
dia de hemorragia cerebral, ederna 
ngudo do pulmão, ou de angina do 
peito·•. 

Hoje, o médjco QUe usa êsse prow 
cess.o, que não conhece ps1cologla, hca 
na 1mpossibilidade de entrar em con­
tado com a alma do seu doente. 

Membro da comissão Diretora dtl' 
Partido Republicano paulista, foi Di .. 
retor do velho H0orreio paulistano'\ 
fresidente do, conselho Superior das 
Caixas Econômicas I"edetais, membro 
fundador c~ Partido Sccial oemocrá .. 
tico, Vice·Presidtnte do Banco õo Es"' 
ta do de São paul o e, na Ultima lec: 
gislatura. sucedeu ao nosso saudoso 
compRnht>iro Sen[ldor Roberto Si-­
monsen. Aqllf no Senado Rodolfo Mi-­
randa sempre se destacou pela sua 
vontade dt:" bem servir à nação, de .. 
dicandD-lbe o melhol' de seu esfôrc.o. 
ê demomtrando su:t inteligência- tf 
probidade como homem público. 

IIorizonte. . 
Por diversos motivos, ..... esta datá é, 

1nuito ~-ata a quantos âe!enàem os 
ideais aeli3ocráticos, em nossa terra, 
e, de modo particular, à União De~ 
mocrática NacionaL 

Jornal que se colocou no 'Plano da 
Tenovação poltica brasileira, -:nereç_e, 
nalmente, nosso apoio, _po1· diversas 
~az.ões:. 

Desejo, assim, Sr. Presidente, dei-. 
:xar aqu1 mmhas felicitações ao ilus~ 
tre Diretor do "Correio do Dia", se..­
nhor Orlando de carvalho tPausa) _ 

Sr. presidente, não pretendia dew 
morar-tne na tribuna. Entretanto, 
ouv1 com _muito prazer a. justifica­
-ção feita pelo. nobre Vice-Presidente 
desta casa, senador Marcondes Filho, 
da proieto que acaba de apresenta;­
à !\'lesa, instituindo o ensino da psi..­
co\ogi.a médica 11as Faculdades Mé..­
dica::;· do. Brasil. 

Lt, hâ mwtos anos, nuni dos ro..­
.uwnces de' Dostoiewski, estas pala..­
~raS., proferidas 1JOr um de seus per­
::;onagens: "E um prazer conversar 
ocom um homem inteligente.... Maior 
prazer, porérrt, é ouv.ü· um homem in..­
teligente. 
' Tirei essa conclusão do discurso que 
acabo de ouvir. Na qualidade de. rné..­
dico e professor da Faculdade de Me­
dicina - e estou certo de que os mé~ 
dicas aqui presentes comigo llãO de 
concordar ...:._ louro o Projeto que ac"a ... 
ba de ser apteseutado. 

·Sr. Presidente, é neceSsário afastar 
do terreno da Medicina. o. dualismo 
':lntroduzido na concePÇãO do homem 
JJOl' Descartes, na sua •grande revoJu .. 
çáo no terreno da Filosofia, quando 
1!.firmando ''Cogita ergo sum" 
Penso. logo exlsto - estabeleceu, .en­
tretanto, na lógica do seu sistema, o 
paralelismo psicológico, •colocando de 
um lado a idéia, o !lensamentQ, e de 
outro a extensão. E no terreno da 
Filosofia, hottve a corrente idealista, 
que, acompanhando Descartes, chegou 
aos maiores êrros contemporâneos. 
l)eSCilrtes deU orígem a Kant, l:{ant 

tados pelos doentes.. _com as lesões 
pOrv:e-ntura encontradas após sua 
mOrte. -

Essa orientação de :aroca assentava, 
simplesmente, em· bases materialistas. 

Entt·etanto, o coriceito organlcista 
puro :1ão pôde perdurar na. medicina_ 
começa a desaparecer quando surge 
a figura gigantesca de Sigmund 
Freud. E o curioso é que, no Brasil, 
certos assuntos científicos tem sido 
iniciulmentl:! abordado& mais. pelos li-
teratos do que própriaznente pelos 
cientistas. · -

O prlmeü·o trabalho que surgiu no 
Brasil sõbre a doutrina de Freud fm 
o do grande escritor Medeiros de Al­
buquel·que. E' verdade que, sendo ma­
terialista, e não acreditando, absolu­
tamente, nos valores espirituais, acei­
tou de Freud precisamente o q'ile 
constitui a parte secundária dn teoria 
psicanalista - o pan-sexualisn1o. Dat 
a aversão, entre nóS, à ·doutrina da 
psicanâlise. · , 

Entretanto, com o coner do tempo, 
com aquela triagem necessária reali­
zada pelos pesquisadores, filôsofcis e 
criticas da psicologia, evidenciou-se. o 
qUe havia· de grandioso, de verdadei­
ro, na doutrina do psicólogo vienense, 
e o que havia de errado no seu sis-
1-ema metafísico. Mas, é preciso ver 
ctúe F1:eud começoú seu trabalho 'de 
anatomia patológica ao lado de dois 
professores vienenses, Meynert e BrU­
cker, cwe estavam apegados àquela 
concepção organicista da neurologia, 
p~icologi~ e da psíqu~atria. Entretan­
to, no fm1 de algum tempo, chegou 
a um ceticismo absoluto, porque, e'Xa­
minando cadáveres de dl'í-'ersos indi­
vlduos falecidos de doença§; mentais, 
não encontl'ara lesões no sístema ner­
voso. Tão impressionado ficou Freuct 
com as experiências que cnarcot ~fazia 
no Hospiütl de salpetriére. e~tudando 
o histerismo e dando, pela primeira 
vez, noção de histerismo no homem 
- porque àquele tempo muitft gente 
pensava que o histerismo era exclusi­
vamente doenca do sexo feminino, 

o médico que assim ag·ir pode até 
determinar uma doença no seu paw 
ciente. 

Lericbe dava, então, êste conse111o 
aos cirurgiões. •·Nunca dizer logo ao 
doente: você vai ser operado''_ A 
'pn.lavra "operação·• de~xa a qualquer 
de nós num estado de terror, em 
maior ou menor escaJa. A emoçào 
excita o sistema simpático êste, mui­
t-as vezes, e grandemente antipático 
(Riso): êste excita a supra renfl.l, que 
por sua vez"' e:-; cita o figa do, e êste 
oc-asiona derramt> de 'açúcar no snn­
g·ue ,e_ coloca o doente em condiçõe-s 
de nf..o poder ser operado. 

Merece, pois, as hOmenagens de::;ta 
Casa. 

O Sr. Marcondes Filho - Permite 
V. Ex.a nn aprute? (Assentimento 
do .. orador) Desejava trazer n.o meu 
eminente coleg;a a minha solidarie:-~ 
ddde a essas formosas palavras p\'0 .. 
feridas e'm louvor e à. memõria de 
Luís Rodolfo Miran&t porque foi ren1 ... · 
mente, na vida de ·sãq. Paulo, l)ml\ 
das figunts rnais Cõi'pl'essivas do nossQ 
t_emperar;Jento e da nossa tonnação. 

O SR. EUCbiDES VIEIRA •• 
Agradeç-o a V. Ex. a. 

.Assim, também, os f'Studos feitos 
pelo médico canadense "Ségle", sô· 
bre as .doenças dt! adaptação, vêm 
demonst~·ar a necessidade de uma vol· 
ta â concepção unitária, tot_alitária 
do homem, em que ns doenças corpo· 
rals se relleten; s_õbre a vida pstquica, 
como também os dishirbios da vida 
psiqulCa agem sôbrç o somo, isto ê, · s.r. presidénte, .vejo fl.g-ora que jk 
sõbre o corpo humno. posso falar em nome du bancada d~ 

O Sr. Marcondes Filho ~ Permite Sâ\J Paulo. 
v. Ex." uma ·aparte? (Assentimento , u Sr. Marcondes Filho - ·rv1uito 
àa orador). _verifico, desde logo, a bem. · 
oportuniqade do }Jl'Ojeto que tive a o SR. EUCLIDES 'VlEIRA 
honra de apresentar ao Senado como Se o nosso colega Cesar Vcrgue:rG 
simpleS contribuição para o estudo t:St.l\'esse presente. êle, que fot com .. 
dessa tão importante matéria. E re- pauheiro de RodoUu Ml!'flndí1 na po .. 
sulta o meu julgameuto dessa opor ... lltica pnullsta dllJ·Rnte. a República 
tunidad€ pelo fato de, desde Jogo, ter velhn .e membro dr, Pnl'tido Scci~' 
o senado a oportunldade de ouvir Democrático, estnria ao meu lado la­
essa aula magistral que v. Ex.a acabo. rnentando o falecimento de Rodo:fo 
de nos ministrar .. _ Miranda, flUe . foi, mais ainda, um 

O SR. HAMILTON NOGUEIRA - Gesbnwador dos sertões. com outw~ 
Multa bOndade de V. Ex a. seguiu o nnssado P'Jubstn, ccmo ban~ 

O Sr. Marcondes Filllo- ... atra- cleir:mte, nnxiliando a fundnção das 
vés da o;-1ual v. Ex.~~. acaba de, bri- ·cidades de M.ar-íha e pompért, 
lhantemr.nte. elucidar o problem:'l. Presto, pois, Rodolto Minmda te~ 
For tudo isto, felicito~me de havet \E'\'a:r~cs Sel'\'iços a Sto paulo e tC:'• 
oferecido a preposição à casR. nou-s'e, CQ1UO senador da Repúblü{ , 

O RR. HA1V!_ILTON NOGUEIRA-~ d1gno d3S homena~elfs desta Casa. 
Ext-rema bondade de V, Ex.~< !:3-olicito, Do~·tnnto, ao ~en!'ldo Ur"l 

Sr. Presidente, todos reconllecem vo~o -de· pe~ar nor ~eu fale::imento a 
a vel'd1de que acabn de dizer o no- que se tran~tn\t'am à sua ex~e1rntú:s1-. 
bre senadot por sãO pa~lo. I ma bmP.~a os nossos s~ntimentos. 
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o sR. PRESIDENTE- Tem a pa-jmlna wn doente de ellnlca médica, maior cada ano, e, memno assirit, aln-~ o SR. OTHO~ MÃ_DER: 
lavra o Iiobre senador Francisco Gal- s6 através .dela pode chegar aos mais de. Ii.ã.ti temoo. profissionais suficien· 
lottz. sérios diag'lJósticos. · - · tas para atender<>rn às necessidades. (Pela- Oràem) - Sr. Prc:-sidentep 
. Durante o diScurso do Sr. Eu· Cito um caso: pelo ~ame do fuhdo urgentes d[l.S maiS 'longinquas re- Teqll;eiro verülcação da votação. 

çltde3. Vieira, o Sr. Alfredo Ne- do ·olho, chega-se aQ diagnóstico da giões do pauL _ _ 
ves · deíxa a cadeira da presidên- tabes· aor~o.lis, enfrmnidade gravíssi- O projeto ·cto honrado Vice-Presi­
c iaque é-ocu_paàa pelo! Sr.. Ves- ma. Se a clínico não tiver conheci- dente desta casa. Vfli• sob:etudo: ~a­
pa.sian.o Martms. menta de neurologia. e· não souber zer_ um r.;ran.de ~e1n ao ensino med.~c?, 

O SR. PJ\ESIDENTE_: 

·O SR.·FRANGJSCO GALLOTTI: 
fazçor um· rápido exame d.e fundo de porque trara ao depate. do Plenar1o 
olho, jamais chegará a êstc diagnós- assunto bastante sugestivo, e estou 
tico · · certo de que todos os Senadores mé-

_Vai-se proceder & . Verificação so-­
licitada, pc-lo nobre Senador Othon 
Mader. · 

Queiram levantar.-se os Srs. Sena.-.. 
dàres que \'Otam a. favor da. emenda.­
<Pausa) · · 

(Ná~ foi rtmsto Í1elu orador) - se- QÚe acontece, em tal hipótese? dicos aproveitarão , a oportu!üdade 
nbor Presidente; achando--me ausente o enférino. que ·se éuraria · radi~al- para colaborar em p~ol dÇl ensmo ?a-
desta casa os-nossos líder e vice-líder. mente se '-r·3tado .no início desta-.en- Medic:lna em nossa ·Pátna. (Mtnto 
Senadores Alvaro Adolfq e Dario car- t!dade m6tb\da, só é medicado con- bf!m; 11tutto bem); 

Queiram sentar-se os Srs. Senado• 
res que votaram a favor e levantar-se 
os que vo~am contra. (Pausa) do-so, em nome do Partido social De- vententement~ quando os sintomas se 

mocrático, a que pertenço, venho tra- multiplicaram e se agravaram. 
zer ao Senado minha solidariedade Sr.- ·Presidente, a importância. da 
às palavras proferidas pelo nobre se- neuro1o~ía exigirá não um periodo es­
n!ldor representante de são paulo e colar de três meses, mas pelo menos, 
o profundo sentimento do p. s. D., wn ano Completo. · . . 
nue perdeu e!ll Rodolfo Miranda _um o mE"smo acontece com a pslQ'Uia­
dos seus fundadores e .entusiáSticos tria, com a obstetricla e com a ottal­
p~rtldários. _ ~· · mo1ogia.. A pr6m·la dermatoloflia, de 

São paulo e o Brasil estão de luto C'.ampo tão vasto. de dia~óstico e 
r.om a perda do grande filho e o tratamento tãc. exrensos, tem QUe ser 
PartidQ SOcial Democrático ,dá seu lecionada ns, Faculdade num único 
inteiro apoio a,._ tôdas as manifesta- pe-rfodo! - · 
qÓes requeridas pelo nobre colegíf, se- O St. Hamilton Nogueira - V. Ex:-8 

·n:tdor EUclides Vieira.. certo de Que permite um aparte? 
P.Stas homenagens são prestadas a um · O SR. ALFREDO NEVEs· - Pois 
rias seus grandes soldados, ou seja, não. 
H!n dos grandes éiemenWs do Partido O sr Hamilton No(!Ueira - E a 

. Social nemoc_rático. cadeira' de higiene. q\te é lecionada 

Durante o d-iscurso do Senhor 
Francisco- ·Gallotti, o Sr. Vespa· 
siano Marti1~SA -det.ra a cadeira da 
-'J)1'esidéncia. que é ocupada pelo 
Br. Marcondes Filho. 

O SR. PRF.SfDENTI:: 

em dois meses, num curso intensivo; 
no Brasil. onde temos tantos proble­
mas a resolver-. néO é nossivel- da-r-se 
formacão téc:nica a rriédicos -higieniS­
ta.~ nl1·m 'etm;O rie apen=t~ dois- meses! 

O SR.· AI.l'REDO NEVES - Note­
se, Sr. Pre!'il:dente, a preciosidade do 
auarte do nobre'! Senador Hamilton 
No[!Uetra. o ránido comentário çte 

Tem -9. •palavra. o nobre Senador S, Ex.a ab·a!n a atenção óo Congr~sso 
Alfredo Neves. nnra a net:::eSsiQ.ade ure;ente da -.. re­

O 'SR. PRESIDEJ!:I'~: 
· Manifestâram-se pela a-provaç:.ão da. 

Sôbre a mesa. requerimento que vai emenàa 11 Srs. Senadores e contra., 
ser lido. (Pausa) ~ 14. _ 

· E' lido e· ·.aprovado O ~uinte Não há número. Vai-se proceder ã;. 
Requerimento n,0 342, de 1954 chamada. 

Nos têrmos do art. 124, parágrafo PROCEDE-SE A CHAMADA A 
único, letra b, do Regi_mento Interno. QUE RESPONDEM OS "SRS. SENA• 
requeremos a· inserção na ata dos DORES.. , ~ 
nossos trabalhos de hOje, de unt voto Vivaldo Lima. - Waldema:r Pedro• 
de profundo. pesar Pelo falecimento sa. - Anisio Jobim. - Antônio Bày• 
do Dr. Luis Rodolfo Miranda; bras!.. .ma. - Carvalho Guimarães . . - .. U"a• 
lelro ilustre,. que na. 1€gislatura passa-· thias Olumpia. - Joaquim Pires. -
da. exerceu o mandato, de S~nador, Onofre Gomes~ - Plinto ·P.ompeu. -
honrando a representação do Estado Novaes Ftlho, - Cicero ãe Vascon.ce.­
de São Paulo nesta. Casa. los. """"7 J!LliD Leite .. - Alfredo Neves.: 

Sala. daS Sessões. 1 de julho de - AleRcastro Gurmarães. :- Hamil-
1954. - Euclides Vieira._ - Marcon- ton Nogueira. -.. Moza.rt Lago. 
des Filho. - Ca.1nilo Mercío. - Mo- Bernardes Filho. - Levindo...Coelho.­
za.rt Lago. - Francisco GallottL - - Mai'condes Filho. - Euclydes Víei~ · 
Anisio Jobim. - Dario Cardoso. - m. - Dario Cardoso. - Costa Perci­
Othon Mader~ - Levindo Coelho." - ra. - Silvio Curvo. - ·vespasíanO· 
Mathias Olympio. - Berfla:rães Fi- Mn.rtins. - Dthon Mader. -· -Flaniô 
lho. - Pli:nio Pompeu.:_.:_ Novaes Fi- Guimarães. -.Gomes de OliV~J.ira ... , 
lho. - Júlio Leite. - Esperidião d.e. - ·rvo à' A quina. - Francisco Gâllot­
Farias. - Gomes Viei_ra: - Vivaldo ti. ~ Ca77ÍilD Mm-cio. · 
Lima.--· - Flavio Guhliarães. 

O SR. PR~SIDENTI:: 
O SR. PRE~IDENTE: 

O SR. ALFREDO NEVES:_, 
formR do em:ino médico- . brasileiro. 
Sunrimamns. se q'uisermos. o pré-
médiCo. dando aos dois ·anos iniciais Finda· a. hm·a do expediente, passo 

.<Não }oi revisto pelo orador)'- Se- P. aos doU; finais distribuição melhor à ' · 

Responderam à chamadã 33 senha ... 
res senadores, 

Há ·número, · t 
'Na forma . do Regimento, vai-se re-­

novar tõda a- votação. 
nhor Presidente, não quero perder de mâté~as. de modo a oue, rUI.­
PSta. oportun1dade em que' V. Ex. a mente.· .o p.lnno nossa sair ela Facul­
traz ·para o estudo do Senado um pro· dade com conhtêim<cntos ~er>:tis lndts­
jeto de alta. relevância para o ensino uem:ávefs r.o exercício da clínica ·no 
médico. 'Pais. _ ,· . 
. E;-cwo-me Qe fazer maiores eomen-_ considr>ramos ,õ médico.~ no ·Rio de 
tários ern t-érno da proposição, porqUe Jari~iro. Sã a Paulo e nas· outras gran­
ncabamos de ouvir' a aula magistral des cl'l.pi~ais. mas esquec~mo-nos de 
"'õ.bre- o assunto aqui ministrada pelo aue êle tr-m de ser polic1inico_. tem 
nobre :;;eno.ôor pelo Distrito Federal, de ate!ld1~r n · tôdas as ro.o1és:tías nois 

: .-, me\, unine-r.te colega Professor Ba- nã'l t~orle _ t:o-rmar-se e ficar no Dís-
miltou ,N~tmeira. . _ trit.o Federal: nredsa ir nara (l int.e-

. O Sr. l:lmr.ilton. NogUei-ra - Obrl:. rior. ondP. se verá a braço~ ('.-On'\ ru; 
, gado a V. Ele.a. '1là1s vm·iadas entirlades mórbidas. 

O SR. ALFREDO NEVES - De- Preci.•:a, eonhecf'r e fazer certo.c: 'exa­
~ejo. entretanto, -aproveitar a opor- mP-P de l:üJt:r-J:~t-ório, muitas vezes, no 
'"tr.Ildade~ pa-ra proferir algumas pala.- nronrlo ~ono:mltórlo. 
_vras sôlJre (I ~nsino médico no Brasil. F. é $ste- ?n:;ino anerlado, oue nuase 

St. 'Preslde~te, V. Ex.0 ,· no, projeto, c:P. de.stina. ?. E'"'ffiedkão· de wrn, dipl-o­
'\':'ldo-u muito bem não criando mais ma.~ oue val dar como '1\abnitado o 
·r.o.deiras no ~n..o;ino e, sim, n 'l'I:Pdic,, Ora. êste. por maior hoa von­

. . :~.xva "'P"ã•' +'orle-se dizer ao estudo ~o:>de auc tei'lha. de exercer !1 prqfis-
r!a !).c;iouiatrüt. Nele,- d~ fato, se com- s'ão C'1M 5:'1bl'rloria ~ nrovPito nara 
-.t:eendP. a P~tndo da medicina somá- os doentes !'!ent.ir-!:e-á. inúmeras vêzes 
o~-ica: nête ~e eno.uadra, nerfeitamente, Jmpedidn de bem atuar. 
""ta série dt' t>nnhecimentos indispen- A f'· ,.,.- • S · Pr td te· êste 
">ii~ej~ ao clinico. n_rnva .~nn ... o, r. . f!:S eu , 

No Bnn;i\, porém, atravessamos ain-· "lmeJn_ pr0vncado pela Ie1t~a de~u~~~ 
"'-\ um~ f~~e de ensino em' que as tetn hu'~ nerFS<;á~l~ ao ensmo ~-dí a 
~<'?.culd'1.dl?-S P-ohr~c.nrt'e.eam os alunos ~- t.am'o,m. ·~ fel!qrdade d~ ouylf um 
::crr. no etJtanto dilatar~se o ciclo n,Hla ~'3.~nif,ca sobre' o· que se l?ro-

. ''1 ' • , - .,õe cr:n'!'- auero lembrar ao Senado 
~s~Ô~~o ann médico, tJOr ex.emolo oue pucis::~mos adotar a prov!dêncía 
~ e altldf'l a êste oeftodo uorque te- mM .. antes de tudo, é i.ndisp~nsável 
TJho a 'lonra de lecionar, justamente. exammem!'!::: o problema e~m um ~ou­
•!ma c'!l:deirr:~. -dêst.e curso _ e!rtudam- eo ma~ de ~elo e lntere.~~~". poraue 
'>e nada nwt:<OS de nove clinicas. E. tiOS mvdleos. é çonfiada -tõda a p~: 
:,ara n.eomodar--se dentro de apenas pulacfto do mtenor que VIVe .sem r 
qm :~.no ü ensino de nove dlsei-pli- eursos. entre!ffiê-, multas ~z~. ~ aos 
na.s, quê ar:onteceu? - . ~u.fdados d:a ·rarroacê-uUco, snbstttuto 

_ - ~ventuaLdo.climoo. , 
o tf9.:islador sem ponderar na va.s... E coJl1o se poderá a:p-licar o Código 

i-ldá.o dl\ m:\téiia. dividiu as nove ca- s~mltá.rlo~ nue- imnede ao farmacêu .. 
df'i!·a.s em oetíodOs. tico l'eceitar. SE' êle é a tinlea espe-

TE'mos. n('! sexta ano médico, a. .eU- rança d!'Js ouP sofrem e não encon­
r.üoa neutl)lógica. dils mais ampl.as e tram (IUetn lhes aplique tratamento 
1mportantçs, colocada num lápso de condigno?-"' 
·~po de trêês meses de e.studo! Sabemos t.odos _que o fa-rmacêutico. 
~omo. yin. tie regra. o professor dá em re!ra," é um médico de oitiva; 
tt"ês at1~as nor semana.. teremos - mas nao o podemos condenar. Certa­
~ntvo a~um ferla.do ou outro motivo. menf<?. êle colabora com a melhor 
_ .36 9.'i11Js de ma.térla. Jra, leeio- ''ont-ade ll~o raro -:- copiando recel.­
•lar . ne-urof(t{!ta em apenas. 36 aulas hs do n~dJco para outros clientes·. 
.? uma o-iHtP'l'iar F. por QUe? Porque ainda não temos 

Sr. P!'~sidente, o médico tem abso::- ~ufieiente ttú..-nero de médicos para.:a 
\Uf::t n-~e:;lsldad.é de conhecer~ neuro.- clfnfm:t .no hinterla.nd b-rasileiro. 
\ogia, ":\o mmos no.~ S.o:!US orole~ól11e-_ A! faenldades têm.·se multiplicado; 
nos:. Basta dizer q-ge, quando exa· os a!un"s formam-se em número 

ORDEM DO DIA 
Continuação da: votação. em 

diScussão única; do PrOjeto de ~eí 
da· Câmara n. 366~ de 195'3, que 
altera os atuais cargos e junções 
do 3erviço· público . civit federal, 
paia cujo provimento é ~ exigíào 
diploma de cu.rso superior, ou 
defesa de tese, e dá outra!l provi-_ 
déncias"' (em regimé de urgência, 
nos .têrmos do art. '155, § 3. 0

, do 
Regirilento Interno, Cm- virtude 

.do Requerimento n: 306, àe 1954 
do .St. Hamtzton Nogueira e ou­
tros Srs. ·Senadores~ aprovado na 
sessão ae~2t-6:.1954) ;, tendo_ Pa,­
nceres:· I - Sôbre o projeto: da 

Comissão de Constituição ·e Jus­
tiça,, pela constitucionalidade; da 

' Comissão de Seroiço Público tti­
Vil, sob n. 1.579, de 1953, javoiá­

,. vel; da Comissão de' Saúde (pro­
. ferido- oralmente na sessão ex­

traordtnária de 11-12-53) , .... decla-: 
rando 'escapar a matéria /à com--­
petên't::ia da Comissão; da .CO?ltis .. 
.~ão · êle Fínanças (pfo{erido oral-: 
mente na sessão" extraordindria 
de 12-12-53) tavorávél, com as 
emendas que oferece (ns. 1-0 e 

· 2-C); n - Sôbre as emendas (a 
· :;erem ·lidos em Plenário): da Co­
missão de Comtttuição ·e Justiça;. 
da. Comfs.sáo de Serviço Público 
~Civil; ãa. ComissãO de FinançtJ$. 

O SR PRESIDENTE:' 

Os, senhores _senadores que apro .... . 1: 

vam a emenda n. 109, queiram per- ' 
manecer sentados, (Pau.sa) · 

Está. aprovada. .. 
O SR. ·oTHON · MJIDE!l: 

Sr. Presidente requeiro verific~ .. -ção 
da votação, ~ 

O SR. PRESIDENTE:· 

O nobre Senador Othon Mãder r-e4 
quer verificação da votação. 

k Mesa. solicita aos senhores sena­
dores · que responderam à chamada 
pêrmaneçam no recinto, 
. Vai-se proceder à verificação -do­

V.)tação da Emenda n ... 109. .· 
Os Senoheres Senadores· eí'ue votam 

a favor da emenda, queiram levarr-
tar-se. (Pctusa.) · 

Queiram sentar-se os senhores Se-· 
nadares que- votaram. a favor' e levan­
-tar-se os cíue votam contrn. (Pau­
sa)-

Votaram --a favor da ""Emenda ,.15 
Senhore_s SeJ;l~dores, e cóntra, 16 .' 

O t(ltal de votos é 31; com o Pre­
sidente, ,completa-se o "quoruin" re­
gimental para a votação. 

t rejeitada a seguinte 

' EMENDa 

N.• 109 

Acrescente-se onde convier: 

Na. sessão- de ontem, eDcontl,-ava-se 
em votação a. emenda n. ~109 quando, 
tendo sido pedida verifitação de vo~ 
tação, constatou-se nâo haver núme­
ro regimental para. a mesma, razão -
pela qual foi adiada para hoj~. A Me-. 
sa vn.i, proceder à_ 'votaçãô da emen­
da n. 109, de plenário. aditiva. com 
pareceres contrários das Comissões de 
Co~tituição e Justiça de -~rviça Pú­
blico Civil e de Finanças.· 

Os Srs. Senadores que a apróvaril.,. 
queiram permanecer sentãdo.s (Pau-

Art. O ·regime da gratüicaÇão pol~ 
quinqü_ênio, instltuido no art. 5. o é 
extens1vo a. todos os servidores civis 
da União, nas condições previstas 
nesta Iei. 

O SR. PRE:s!DENTE: 

Vai ser Votada n emenda n. 54.. 
Sõbre ~ Mesa cum Requerimento 

que vai ser lido. ~ · .-
~ lido é aprovado o seguinte 

Requerimento n.0 343, de 1954 
Nos \ênnos do art. 125, !étra 1, oo 

Reg~ento In tem(\ requeiro. pre!e­
rênela parn. a emenda n 57 ao Pro­
Jeto de Lei da Càmara' n. 366, dO· 

sa) ' 
Está aprovada. 
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1953 a flm·.de ser· votada ante.s da lJ. SR. PRESID.I;NTI::. i••'t~4• . O SR. .PRI:SID;ENTE: 1 ""'',·.: )de Lei da Câmara n.~ 366, de !!Í53;; 
eubse,r;;,endct_,a: s••sões, 1.• de julho de Vai~se proceder à vobaçãÕ ... da emen~ . Vai se proceder à. vei-lfi."!:t"ito da fim detser votada antes· das_ demr<! 

~ ~ ~ d o ... , d f! di · 1 - . .........,. referen es ao art. 10 . . :1954• _ anotre Gomes. a. n. 58. Esll<" emen a . ca. Vldid~ vo açao da tercell'"a parte da emenda Sala das sess-es .e 1 0 de l r • 
em duas partes __ a prunelra, estã. n.o 9, que tem. pareceres favoráveis de ,954 Othoo M, ~ • u tH 

' p· SR.· PR~SIDENT~:. ~~~~ prejudicada em virtude da rejeição das ComW;õe.s de conStituição e Jus- " • - - n a~er •. -:.......,~ 
. /-Em vot"'"ão a Emenda n. 57, com da emenda n.o. -57. A segunda· parte tiça e de serviço, Público Civil1 e o SR. PRESIDENTE.: ~i-1' 
( 

......... - que nã-o está prejudicada - man.- contrário da .O.e Finanças. 
pareceres da Comissão de Constitui.- da acrescentar, no art. 6.o da Lei, Queiram lEvantar-se o.s Sra. _.Sena.- '&il votação a Emenda n." SS. Ap:-n-

. ção e Justiça, Pela constitucionaJida- 0 seguinte: dores que vot.am .a ·tavor tla terceira vndll, prejudicadará a de n.u 65. 
, de; da Comissão de Serviço Público "Os .beneficios de que trata 0 ar- parte· da emenda n.o 9.o <Pausa). A Emenda n.c 66, tem parecer d.' 
1Chil favorável, cpm subemenda, e tigo.G.? se -estendem, igualmente~ aos VotaJ.~am a favor da emeridâ. 8 se .. Com.issão.•de Constituição e Jus 1•: 
!Parecer contrálio da Comis'sáo de FJ. ... _tecnologistas do Ministério da. -Fa- nhores.Senadores e contia, 24• pela Constitucionalidade; da de E2::. 
nanças. zenda, portadores d-e diplo~a de curso A emenda foi rejeitada. viço Público Civil, favo1·á-vel, e da Ui'. 

A aprovação da Emenda n. 57 pre- superior". E' ·r€jeitada a. seguinte parte Flna~IÇas, contrário. 
dudica a subemenda. , · Vai-se- proceder à vataçã.o desta - da Emenda n.o 9, 

Os senhores Senadores que· apro- parte que tem parecer contrário da .Art. 6.0 - Sullstituam~se: nN" e 
\•am a emenda n, 57, queiram con· Comissão de Finanças. '.'30'' respeétivamente por 1'0" e "31". 
.servar-se sentados. (Pausa) Queiram conservar-se sentados .os O SR. PRESIDENTE: ~ .Está rejeitada. . • senhores que a aprovam . .- (Pausa), 
1 Em ·conseqiJ.êneia~ está prejudicadá. Está r_ejei~ada. a 2.a. parte. Vai~se proceder à votação da emen~ 
a. subemenda, d 

Em virtude da. ·Tejelç§.o da 'Emenda - . EMEND.A PREJUDICAPA ~: a n.o- 62, de plenáriO:, mandando 
·• N o· 58 hir acrescentar um parágrafo único ao 

n. 57, ficam prejudicadas, igualmen- .,_,. ~ · ~ art. '6.o. Esta emenda. tem pareceres 
te, as de n. ~9. 60 e 61, que sãO u.a. Parte). - • contrários das Comissões, 

..subStitutivas e .idênticas. '· o art. 6.o do projeto, ficará assim Os Srs. Senadores que ã aprovam, 

\ EMENDA REJEITADA ' lJ]I", redi.,.ido: queiram conservar-se sentados. <Pau-
. N.-o 57 ·- A;t. -e.o Os cargos e funções tere-· :;â). . 

ridos no art. ~1.0, privativos de servi~ E rejeitada a se;ruinte emenda.· 
. O art. 6. 0 do projeto, ficará assim dores portadores de diplomas de cur- - · 
:redigido: so sunerior,_e que atualmente estejam N.o 62 
~t. 6.0 OS cargos ~ funç6es re- eSCalÔnados em carreiras ou séries 

f~1dos no art. 1. 0, ·privativos de ser- atingindo o Padrão t:o••- ou referên­
Vldores portadores de diplomas de cla "31",- -terão vencimentos corres­
curso superior, e que atualmente es- pOnd-ente ao maior 'padrão previsto 

Mcdifique~se nestes têrmos: ·· 

tejam escalonadas em carreiras ou no art .. 2.o del5ta Lei. -
l!iéries· atingirido o padrão "0'' ou re- Parágrafo único .. Será respeitada. a 
ferência "31", terão vencimento cor-.· fiituação dos servidores cujo o ven­
respondente ao maior· padrãO previs- cimento o salário atual seja superior 
to no art. 2. 0 desta lei. ao val9r do padrão "N" ou referên~ 

. Par~grafo único, Será respeitada a cla.' '130''; · 
Sltuaçao dos 'Servidores cujo ~venci.. " 
menta ou salário atual seja superior ~ SR. PRESIDENTE: 
ao valor do padão ''N" ou .referência 
""30", . -

EME.NDAS PREJUDICADAS 

Vai-se proceder à votação da ter .. 
ceira parte da emenda n.0 9, que diz 
respeito ao art. 6.0 , E', como a eme~~­
da modificativa e, .manda substitUI .. 

Subemendâ .·&_ r."l" no' art. 6.o as expressões ""N" e "30" 
A emenda n.o 57 por ''0" e _ "31'~. · · 
Art. 6.o Onde se diz padrão N di- . Esta. parte da emenda n.o J tem 

ga-se paãráo o· -e onde se diz reje- p~recer favorável das comissoes de 
Tência 30 diga~se referência 31 'Constituição e Justiça e Serviço Pú-

• N.O 59 • blioo Civil e contrário da de 1'""\nanças. 
... • O art: 6.0 do projeto. fkaiá assún Queiram permanecer sentados . os 

redigido: Senhores que '-·a.provam a tercerra 
Art. 6,o Os cargos e funç.õe.'3 refe- parte da emenda n.c 9. 

l'i_dos no art. 1.o, privativos de ser- '1stá. re!eitada. 
Vldores portadores de diplomas de 0 SR. MOZART LAGO: 
curso supenor, e que atualmente es~ , · 
calonados em carreiras ou 5érie atin~ (Pela ord-em) • Sr. Presidente, re-
_gin"do o padrão O ou referente 31, queii-o verificação da votação. 
ter~o vencil!lento c?l"respondente ao 0 SR PRESIDENTE· . 
mamr pudra-o prev1sto no art. 2.0 • • 

<!esta lei. o sr. Senador Morazt Lago requer 
Parágrafo único. Será respeJtada veri!ic~ção da votação. 

.a situação do.s servidores cujo venci­
mento ou salário atual seja superior 
ao v a 1 o r do padrão N PU referên­
'Cia. 31. 
~· N.O 60 

O art. 6.-0 . do projeto, ficará assim 
redigido; . 

O SR. J!AM!LTON NOGUElBA: 

<Pela ordem) <Não foi revisto pelO 
prador) - Si". Presidente, tenho ·im­
pressão de que esta segunda parte da 
emenda está prejudicada pela de nú­
mEr-o 16. Gostaria, por isso, de -ouvl.J.· 
a opinião da Mesa. 

O s.R. PRES!DEN,TE: 

Art. 6.0 .•••••••••••••••••••••••••• 

•••••••••••••••• o o •••••.•••••••••• o •••• 

••••••••••••••••••••••••••••••• o •••••• 

••••••••••••••••••••••••••••••••••• o ••• 

ParágrafO ·único: Os vencimentos 
dos l:ervidores púbÜccs; titula-res de 
cargo ou .ein exercíciO de fun-ções de 
fiscs!ização e 'de orientação técniCa, 
serão do padrão imediatamente .supe­
rior ao que couber a seu inf'Erior hie~ 
rárquico de matar categ-oria_. 

O SR. PRESJD.ENTE: 

A Emenda n, 0 63 tem .subemenda 
apresentada pela Comissão de Servi­
ço Público Civil. Vai se proceder à 
votaç-i!o da subemenda que, se apro~ 
vada, -prejudicirá a emenda. 

Os Senhores Senadores que a apro~ 
ys.m, queiram permanecer sentados. 
íPausa) • 

O SR. MOZART LAGO: 

(Péla ordem) - Sr. Presidente_. eu 
desejava saber o teor da subemenda, 
porque não consta do avuLso. 

O SR .. PRESIDENTE: 

A ~mendn. diz Õ seguinte: 
"St:bstitua-se o art. 8. 0, da Jo:~r·. 
Enquanto a .. ubemenda manda su-

primir ó art. a.o a que se refere a 
emend.a ·sa, 

Por êsse motivo· a aprovação da 
subem~J.-1da prejurlicru.·á. a emenda. 

Os Senhores Senadores que apro~ 
,·am a subemenda da Comissão de 
serviço Público Civil à emenda nU..: 
mero 63, queiram conservar-se senta· 
dos; (Pausa). _ ·. 

Art. 6.0 os cargos· e funções refc· 
tidos. no artigo 1.0 , privativos d-e ser­
vidores portadores de diplomas de 
.curso sup~rtor, e que atualmente este· 
jam. escab:mados . em carreiras ou sé­
ries atingindo o padrã'o 1'0" ·ou re .. 
terência .. 31., terao vencimentos cor­
respondente ao maior padrão previsto 
no art. 2.o desta lei, · 

E' aprovada a seguinte 
SUBEMENDA A EM&'IDA N. 0 63 
SUpl·ima·Se o art. 8. o, a que se re~ 

fere a emenda 63. 
Esclarecendo a ques~o de ordem~- . . 

levantada pelo nobre_ Simador-. Ha- .. :fica pre~Ud1cada a . segultü-e _ 
milton Nogueira, à Mesa p~te{:e ·que. N.0 63 
não está prej~dicada a segunda ~parte subst~ti.ta~se q_. art. s. o ... peio seguinte: 
da e~cnda n. 9 co~ a apro_y_aç~o da · Artigo. os horários de .serviços de 
de numero 16. Decl<:r$ esta. _ todos os servidores compreendidos P.arágra"9 único. será respeitada. a 

~tuaçãp ll.os servidores cujo 'venci­
:nento ou salário atual seja superior 
10 'valor do padrão "N'' ou re!erên­
:ia "30": 

N.• 61 
Emenda substitutiva no nrt. S.O do 

1rojeto, que ficará assim :-ei!gido: 
Art. 6,o os cargos e funçõt:'~ refe~ 

idos no art. 1.0 , privativo::. de servi­
lotes portadores de diploma de curso 
uperlor, e que atualmente c~~ejarn 
scalonados em carreiras ou sé r i e s 
tingido o padrão "O" 0:1 referência 
31", terão vencimentos correspon­
entes ao maior padrãQ previsto no 
rt. 2.o desta Lei. 
'Parágrafo úni-co. Será re:mêJt~.d'l a 
tuação dos servidores cu.io vend.­
ento ou salirio ntunl ·sejJ. superior 
' valor do padrão "N'' ou reterê .. "l-
""- "30". ·. I . 

"Os_ carg?S e funçoes, de que -tra~a. nesta lei .serão estabelecidos tendo ·em 
o art1go, .sao tra~formruios em ~a_:; vistfl. as peculial·iectad.es de cada pro­
gos ou .funções lSoladas do paarao fissão fixnndo-se de modo geral em 
··o·~ ou !e!erênc1a "~1", quando. exigi ... trint.1.• e três hot~ semanais, admÍtin­
d.o para seu a~rove1ta:mento _ dlp~oma -do-se para casos especiA.is a êlivisáo 
de curso super:or de duraçao 1g-'1al do h:Jr '·rio diário em dois turnos res­
ou maio de 3 (três) anos." _ . peitad~ ·as· excéções- constani~ de 

Trata-se de -curgo.s e tunçoes d•J ser~ lei. 
viço públ co fedel·al, para CUJO provi~ 
mento é exigido _diploma de curso 
51lperior; ao pa.sos que a emenda 
n.o 9 manda suhstl.tuil·-s~· c.s letra,. 
"N" põF "0'-' e as fereénciM .. 30" 
por "31" .• A emenda n.J· 61 manda 
respeitar a·· situação· dos . servtdores 
com vencUnentcs de padrão «N'' ou­
referêJlcia ·"30", sezrt· nenhuma · alu-
são aos .títulos. -.. · 

Por ê.st.e motivo, a Mesa vai proce­
der 'à ve;ificação da :votação r~Ue:. 
rida pelo nobi-e senador Mozàrt ~ago. 

O SR. PR!blDENTE: 
De1.·eria ser sub!lletida à \'Otl'.ção a 

EP.Ic1:da n.'~ 65: entretanto, há sôbre 
a mrsa R:;.::tuenmen_to de prefer-éncia 
que vai ser lido pelo Sr. 1 ~o Secre­
tál"io. ' 

E' lido e aprovado o segUi4lt<'. 
Rcq-.1erir.;ento n.0 34':, de 1954 
No~ t?rn7~.S do. t~rt .. 125, letra i, do 

Re3'irnenh'lritemo, requeiro preferên­
cia para a cme1Ua n. o 66 ao Projeto 

O .SR. OTHON MÃDER: "= 
(Para encaminhar a votação) (Niw 

/oi revisto pelo orador) • Si .t Pre:::1 · 
dente, a Emenda n.u 65, de ml:-::,. 
autoria, manda ·sup:rimU o <:Ut. 11}.0 u>:J 
Projeto, que regula a situaçã.:J a' 1 

funcionários inativos. Apresent<"J < .. 
por já prevêr o Estatuto dos f'u"il~I:l 
nários · Públicos - Lei n.o 1. 711, ot 
28 de outubro de 1952 .......: a -revisão orw 
vencimentos dos inativos, sempre qG.t 
o Govêrno, em face da a si-tuação ec:J-­
nômica, proceder ao reajustmento d11S 
funcionários da ativa. 

Oferecida a •Emenda n.o G6, !;elo nu­
bre Senador Aloisio de C~rYalho, r.u­
guei poderia ela substituir a minha~ 
porqüe confirma- o estipulado pelo E.<> 
ttnto dos .,Funcionários Pú.OllC03. Kv;.­
tariarnos, assim, a inovação, que· mo-· 
dificaria profundamente a situact.., 
dos funcionários inativos. Acresce fi\~ 
Iientar que, pela ConstituiçãJ, os in:~­
tivos não têm direi-to a eqUiparaçõe~1 
e sim à revisão de vencimentos, o oue 
é muito diferente. ' 

A emenda do nobre Senadnr Aloy­
sio de Carvalh.o satis)az aos nossoS 
desêjos - mantém, a ésse respeito, n 
nodma. dg Estatuto dos F'uncionários · 
Públicos·. 

Solicito do Sena-do a aor0vacão tia 
Emenda n.0 66, (Muito ·be'mn.-

O SR. !J:AMILTON NOGI!FlRA: 

(Para encaminhar a votauãol ·rNti:J 
foi revisto pelo orador)- Sr ..... Pl'eSl­
dente, é perfeitamente 1ógi~o o rac•·­
cínio do meu nobre colega O:han M:­
der, no, linha em que S. Ex." "\'em djs~ 
cutido êsse Projeto. Eu, !JC•rém, colo~ 
quei~me em posição diferent~. Enten· , 
di, bem como outros Senhores senn­
dores, melhorar os vencimentos dL.s 
funciotlários portadores de rlíuloma 
un1ver~itá1·io superior, em 1•irtude du 
situação tremenda que vesa sõbre 

ês?es profissionais. . 
Na hora atual, se, na 'têrdade df· 

ficuldades já as tem os servidOreS em 
atividade, multo maiores s3o as ütis 
aposentados, princi-palmente âaquelCf-t 
.que não mais podem trabalhar, os· 
~revidores em exerc~cio de suas fun·. 
ç6es podem sacrificar algum(_ls hota! 
do repouso, por melhorar a vida de 
suas famílias. . · · 

Ee nos coloCássemos :na Unha~ dn 
nobre Senador Otl:on MMc:·. · tH~a­
mos que rejeitar~ ab initi6, o Proj~to. 
Se S. -Eix:.a.está•coer;;ilte cu·n ~eu pm1~ 
to de vista, não menos coerente ps~ 
tou eu. Se ·houve exceção, ;;1.trlbtündC1 
a letra «Q" e quinctuênios, deveru• 
haver . essa mesma excE!'ção nara o~ 
di~lomados por universidades ou cur· 
sos superiores. ' 

O Sr. Othon "MüdeT - Permite V 
Ex.a um aparte? 

O~ SR, FIAM"TT -'TO:N NOGUE1R.\ -
Com muito prazer. 

O Sr. Othon ./J'!ãdt>r - Pediria s 
atenção de V. Ex.a para •.una c,irCUTlS­
tância: ~ Constituição · F'êrtersl, a c 
determlnar, em certos casos, A revi~ãc 
dos ver.clmt;ntos dos inativus, i1PO e~­
tabelecc o qvar,. ··m lhes d~ve ser atn­
buido; rtuls o. Estatuh d'"·s :.•·und•m:'i~­
rlcs Públicos j_â. fixou que os ~·etlS ~a· 
látios n.fo porier:l.-:J ser in~·Prwr n r1r1s 
terços tiOS COITE''3COn(..ent "'<;. ,1('.'3 j'un­
CÍOnáriQS da ativa. Não !-:erâ':"l, por­
: ai.tf!, prdud:cac1os. Já ~sti~ ., :.mpa~ 

rados. O inativo n$i.o é orh:t.f1:J :'>s rit:.o;­
oeEa~ do qu~ es~á f.m q_ti·::qiàt~. E' 
assim, uzo1.vel .. IQ.·~ico, just:J, flUe· o 
fW1cion2rio c;.: ~-~·idade percci.Ja malS 
um pot:co, 

I 
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O SR. ll:AMILTON NOGUEIRA -
Discordo inteiramente de V. &.•. 
mesmo do ponto de vista Constitucio­
nal. Aceitaria seu argumento se se 
estendesse a vailtagem. a tortos·os ser­
.vidores, inclúsive aos das. Class_es Ar­
madas. Ao votarmos o Có1lLgo de 
Vencimentos e Vantagens cios Milita­
res fixamos o. que deveria ser dado 
ao~ inativos, cujas condiçô_':!S são re­
guladas pNa 1 Lei. de Inativldade.'3 Ml­
litares. · . 

St. Presidente,· peço ao Se~ado, co­
erente com o que tem v0tuçlo para 
os funcionários civis e militares, man­
tenha o art. '10 do Projeto. 0\-1-u.ito 
bem!). · 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação da Emenda n.~ 66. Tem 
pareceres da Comissã od~ C_onsti_tui­
çãa e Justiça1 pela constlt'JcJOnal!da­
de favorável da de $erviço Público 
Ci~il e contrário da de FinJ.nças. 

A aprovação da emenda n.0 66, pre-
judicará a de n.0 65. ·. 

-·r Em vo~ação à Emenda !36. 
Os, Senhores Senadores que a apro­

vam, queiram permanece1.· s~ntados. 
(Pausa). 
· Está aprovada. q 

A Mesa considera prejudic'lda, t.am­
bém, a Etnenda n,0 67. em virt-ude da 
~provação da Emenda n.0 üG. 

EMENDA APROVADA 
N.0 66 

Ao art. 10: 
Redija-:se: 
os sen•idores aposentados ou· Pnl 

disponibilidade, nos cargo.s ou fun~ 
ções refetidos no art. 1.0 desta ki. 
terão .os seus proventos, ··e-;,istos _na 
1orma da letra a, in fine, do artJgo 
182 da Lei n.0 1. 711, de ·~s' de outu­
\'lro de 1952. 

EMENDAS PREJUDICADAS 
N. 0 67 

Art. 10. Acrescente-se clepois da 
J)alavra - let a segufhte expre-ssão: 
- menos o estabeleczào no a.rtigo_ 5.c.. 

" N.0 65 

Ao Proje~o de Lei n.0 :~66 de 1953. 
Suprima-se o art. 10. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a Emenda n ° . fl8, com 
!Ubemencta da Comissão de 3~l'VlÇ(' 
Público Civil, subemenda -:;Jm parecet· 
favorável da Comissão de Finanças e 
que tem preferência. 

O SR. COSTA PEREIRA: 

(Para cncaminlwr a volaçáo) (Não 
jot revisto pelo orador) _ Sr. Pre~i­
den te, a Emen~a n. b3 está <:t.SSim 
l"edigida: 

"0.5 pad~·õcs ou referência a que 
alude o ad, 2.0 são extensivos aos 
poisuic..'otes de curs::> supe1tos que 
prestam stl'Vlt;os mediante acordos en­
tre ll União e os Estados". _ 

D'e aütoria do nobte Senador Aloy­
sio de carvalho, assim~ a just1ficou 
S. Ex.11 .: 

''Trato.-se de Emenda de redação, 
com efeito de tornar mais explicita a 
~:>ituacão dos ,prof~sionais G.l~e pres­
tam 'servtços mediante acôrdos entre 
a União e os Estada~)', cte·;em mc~·ccer 
os benefícios do Projeto. 

Como está no art. II ó.'o Proj~to, 
qu~lquer profissional r,.oderia ter di­
relto a ê.sses beneticios, enquf..nt~ a 
E.rnenda extend~ apenas aos poss~udo­
l·es de diplomas de corso sup~nores, 
o que está conforme os proposltos do 
projeto" 

A. ess~ emenda, foi oferecida pelo 
nobn Senact.:r Prisco dos. S_anto-'5!. ~a 
Comissão de Scrviç() PubliCO C1vi1, 

-subemenda nos se~uintes têrmos: 
"Os nadrúes ou referencias a que 

Blude o árt. · 2.1> são extensivos aos 
~neion2 rio-s feó:·erais que .prestem 5~!~ 
viços mediante acót'do entr~ a Un~ao 
e o~ ·Estados e para r:s qums se ex1ge 
d:ulomrt de curso :supgrior". 

Sr. '14reFidente. a subemend~. , Si" 
anrovada. preiudicará a maior parte 
dÕS pro!issionais •que se encontram no 

_, 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) Julho de 1954 j 
ceu à motfVo a!ega~o nos pàrecer 
ctaqueles órgãos técnicos. 

' interiol' do Brasil, principalmente à 
!rente dos postos agro~.pecuátios. São 
agricultores, veterinários que, quoti­

'dianantente, prestam Serviços úteis ~ 
pátria, em contato com lavradores, 1!-11 
sofrendo ao sol e à chuva, e que nao 
Gão funcionários, mas profissionais. 

E' pois, de .justiça recuse o Senado 
a. subemenci.'a, para aprovar a Emenda 
n. 68. (Muito bem). • 

Durante o discurso do Sr. Costa. 
Pereira o Sr. Marcondts FHh.o, 
deixa á. cadeira da presidência, 

. que é ocupada pelo Sr . .Cajfi Filho. 

O SR. PRESIDENTE:. 

Vai-se proceder à votação da_s"l_lb­
erileil.da à Emenda n .. 68. Ofer1c1da 
pela ·comissão de' Serviço Público Ci­
vil, obteve parecer favorável da co ... 
missão de Finanças, .Aprovada, pre-
juó.'icará a Emenda. . 

Em vota cão n subemcnda. 
Os SenhÔres Senadores que a apro .. 

vam, queh·am permanecer sentados. 
(PauSa). 

E.' apróvada a seguinte. 

SUB EMENDA A EMENDA N ·· 69 
Redija-se ~ssim a emenda n .. 68:· 
"Os padrões ou referência a que se 

·alude no art. 2.~> são extensivos aos 
funcionários federais que prestam 
serviç-cs mediaç.te .. ~çôrdo entre. a 
uriião e o"'s .. És't"ados e para<os_qva~s se 
exija díploma de curso SUJ.?e.rim·~· •. 

Fica pr~jucRçada_ .~. s.egu1ptc: 
.Er.rr:NDA 

'N. 68 · 
Ao artigo 11; 

Redija-sé: A • 

Os paó~rôes oU ref~rertc1as 11: que se 
alude no .artigo 2,0 sao· ex~ensrvos aos 
possuidores de di.p1oma ~e curso ~upe~ 
ricr âue prestem sennços medtante 
acôrcto's entte a •União ·e os Estados. 

O ~R. PRESIDENTE:/ ' 

Em votacão d:l. Emenda n. 70, _de 
nlenário, <Íditivn, ofercida ao. ~rtlgo 
11. e que obteve parecer contrario. da 
Comissão de constituição e JustH~::J.. 
per considerá-la contida ~o art. ll: 

A emenda é de autorm .do nob1 e 
c-.,,;madot' Francisco Gallottl, c ter 
ParecereS contráril?s. das Comi~sões de 
Serviço Público CIVIl e de Fi.nanças. 

Os Srs. Senadores que .a aprOVfl:m. 
rtueir~m pe,·m~meccr sen~ados. (Pau­
sa). E' rejeitada a segumte 

}':MI:ND.'\ 

N.0 70 

Ao nttigo 11, a?Óí'i as pn!aiT1.S "en­
tre a União e os Estados", acl·escen-
te-.se. . 

"e nos enço;enheiros das estradas 
de ferro da -União arrendadas aQs 
Estados e de cujos resultados de 
·explora:;ão participa·•. 

O lm. PRESIDENTE: 

~ vot:1.cão a Emenda n.u 92, com 
pareceres favorável da C:)mis~t\o rfe 
Constituição 2 .Justiça e umtrarlO (~a 
Comissão te Finanças estJ. por const­
àerar a matéria com;~·ret~udj_da r.a 
Emenda n. 66, jA ~prll"l'l.d:\ , 

A dlstinção entre as ~1Ut3 ~mendcrs 
é muito ligeira, A <ie 11.0 66 mano a 
atribuir ns 'lantagens fl·J~ 9.'}'?senta.do.s, 
e a de n.o 92 aos apose:1t~ rhs cor.1p111~ 
sôriamentf'!. E' a úniç_a dis~in:;ão que 
a Mesa encontra. Consid?r:l, 3.o:;sim, 
r:-reiucticada a E:menda n.o 92, ~g~·;o 
dA-li~r~ção em contrário J.o plc•nano. 

(J SR.' WAL!IELf\l PI'JJROSA: 

A Emenda. tem precer favorável das 
Comis.sóes de Constituição e Justiça 
e de-Finanças. ·Não repre.senb. qual­
quer"" repercussão financeira no Orça­
mento e atingirá, no máximo, dois ou 
três funcionários, que perfazem os re· 
quisito.s exigidoS. 
-Solicito assim ao Senado c;_ue ::tprovc 

a. Emenda. (1\!uit.o ·bem).. · 

. O SR. PRESIDENTE:. 

A Mesa vai consultar o Plenãrio sô-
bre os efeitos 9-a ·Emenda n.0 92.. · 

O SR~ OTHON Mii.DER: 
• _1 ' 

(Para encaminhar a ?;otaçáÇil (Não_ 
foi revisto pelo; orador) - Sr. Presi­
dente, parece-me q~e o. Emenda n~­
mero 92 jã. está prejudicnda por de.h­
beração do plenário. V. Ex.a tonlo!J 
essà resolução em nome da Mês'a, e se 
o. plem·io lião se ópu.sesse,J esr,arh a 
questão definitivamen,te encerrada. 

Parece-me, assim, que a Emenda 
n. 92, está prejudicada, não havendo 
razão p3ra submete-la no1amcnte à 
apreciação -do plenârio. · "" 

Entendo que a Mesa agiu ·acertada­
mente, pois a Eme~~da ;.1, ô6 mar.d:1. 
splicar o dispositivo a. todos os apo­
sentados, inclusive, é clato, aos· ano­
sentados eompulsàl'iamen~e. Port<Into, 
não havendo exceç;ão, r..€1ÜtUm dcste.s 
p(lderâ. invoéar lei em ~~u. favot', visto 
como a referida Emenda. n.o 66 deter! 
mina que todOS os aposentndos terão 
vencimentos revistos na f..:n·ma. ·cto ar­
tigo 182 do Estatuto .dos .Funciont.rio:. 
Público. , 

Nestas condições, quer.~me parecer 
que nada mais há 'a submetE:<.' à de!i­
bedçâo da caSa. (lltuito bem) • 

ó SR. PRESIDENTE: 

A Mesa, apoiada no pal'ecer da Co­
mi.ssãQ de Serviço Público Civil, en­
tendeu que a Entenda n.0 92 e.-~tava 
prejudicada côm a. aprovação da de 
n.o· 66. Após "essa declaração, talou 
o .nobre Senador, Valdema1· Pedrosa, 
autor da Emenda n.o 92. 

Melhor examinando o parêcer, con~ 
siderou a Mesa que a decisà:J defim! 
tiva caberia ao plenât-i:>, visto c•Jl!10 

jamais considerou prejudie3:J:-t uma 

Nestas .condições, a Mesa submete 
votos a ElÍlenda n. 72, que nland~ 
acrescentar no fiin do ·art. 11: 
• 

1
' • ; • e 'aos qqe exercem por de· 

terminação - auperior cargos or 
funções para os quais é exigido < 
diploma,' mas estão de outro mo­
do lotados, ficando, em canse· 
quência, extintas nã.s respectiva.!' 
lotaç es as vagas coresponden: 
tes" 

Os seUhores Senadores que a apro· 
vam; queiram conscrvar-:se sentados. 
(Pausa). · 

Está rejeitad!l· 

O SR. MOZART LAGO: 

(Pela ordem)· -· Sr. Presldenfe. re 
queira verificação d!l votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai-.$e proceder à verificação so 
licitada pelo nobre Senador Mozar 
Lago. 

Queiratn ]evantar-se os Srs. Sena~ 
dores que votam· a favor da emenda 
n. 72. (Pausa) r 

Queiram sentar-se os Srs. Senado· 
res que votaram a favor e levantar~ 
se os _que votam contra. (Pausa) 

·Manifestaram pela aprovação 6 Se· 
l1hares Senadores e contra, ,28, 

Está confirmada a rejeição. 

EMENDA REJEITADA 
N. 0 72 

~cresc(m~e-se, ·no fiiÍ1 do 3,!t. 11~ 
·' . ·.. e aos que exercem por deter­

tninaçáo superior cai'gós ·ou funç e: 
para os quais é exigido o diloma 
mas es_tão de· ,outr<J modo lotados, fi. 
cando, em consequência, extintas nai 
·re§pecfJ~as lotaç,es as vagas Corres~ 
t>ondent~" · 

O SR. MOZART .LAGO: ,- ~ 

(Pela ordem)' ~ Sr. Prcsident~ 
t:~erctoe-me V. Ex. a mas não há. 21 
Senafiores. contra a emenda. Pens1 
Que houve equivoco e solicito ~a V 
:Ex. a . mande proceder novamente i 
conta~em. -

O SR. PRESIDENTE: .• r--: 

emenda, limitando-se apenas a anun- o nobre Senador :\fozart Ln<:ro pó! 
cíar o resu!tado da vota:::áu. em dllvida a contagem procedida pe' 
· A Mesa esclarece, assim, que, a.s los Srs. secretários. . . 
Emendas ns. 92 e 66 têm 2·edação di- . A Meta Vr'!.'t repetir n .votacão. 
ferente, -havendo naquela cÓndiçtw D~va. e-ntretanto, infOJ·mar ão no· 
inexistente na de n.o 66 - a do curso · bre St>nador Mozart Lagr) auc algum 
de cinco anos. Srs. Se.tt..<tdates se retiral'am do rt· 

Assim, será om-·ido o 'Jlrmário sôbrc cmto após a verificação da votação. 
se considera- ou não preju~;icada. r1 

Emenda 92 com a aprova.ção da de O SR · MOZART LAGO - Sr 
n.o 66. Prf'f:ideP+e, diante do esc1aredmr-ntc 

Os Senhores- Senadores que consf- <ie V· Ex." ret.lro- meu requcrimentc 
de~·am rt Emenda 92 prejudicada pela d{'- n<"~va vetifl(';neão. 
aprovàcão da Emenda n. 66, queiram O SR. PRE&IDENTE.- A Me-si' 
permallecer sentados (Pausa) !'1ó retirArá· o requerirr:.ento se V' 

:Não está. prejudicada a Eenda nú- Ex.' aCeitar, romo exato, o resulta· 
mêro 92 ~ do nol' ela nroclAmado. 

Em v~tação a ~.emenda. n SR. MOZAR-T" r.Ar-rO - Acelto-t 
0 h S d O SR.. PRESIDENTE - O riobrt 

s Sen ores ena ores que a apro- SePAdor Mozart '-Lago aceita. comi 
vam. queiram permanecer ~entados exato o _resultado . ))roclamado pel~ 
(Pcwsa) _, 1 • ' · MPsr~o 

r lt aprpvrida a seguinte Em votac:-áo a Emenda n t> 75, dt 
EMENDA Plenárin, substitutiva. Pareceres d1 

Comissão de Constituição e .JusUça 
N. tt 9Q pela. wnstituciona]idade; da comis· 

AcreScente-se, onde convler: ~=tão de Serviço Público Civil consi· 
A:rt!go - Túão, tambétú, os :mes- der.:mda-a preludica(la -ç.ela emend~ 

inos direitos conferidos nesta lei os no 17:?: da Comissão de Finanças 
servidores apose"ntados compulsória- r::ot'kárto. · · 
mente, uma veZ que possuam diploma F<::~~ nartA.nto, prejuài;nà.·~. 
de curso suryerior 'de duração de 5 ou Emenda n.o 74, do Plcn§.rio, supres-· 
mais anoS, e que já tenham exer~ sivB. . 
ci_do o magistério superior no Pafs. Est~ nrejudicada pela' emenda nú· 

mero "73 
(ParJ enca»Íinhar a v·otat:!áOl f.!Vão 0 SR. PRESIDENTE: 

foi revisto pelo orador) - Sr. Pl"esi- E1-1ENDAS "'PR"~<'.TUDTC:ADAS 
dente a Emenda n:0 92 de minlla au- Em vôtacáo. a Emend~ aditiva nú- N.O 75 
toria 'reza: mero 72, ode plenário, de autoria do Dê-se a seguinte red:"1çio no nrti-

'-'Terão ta1~1bém os n:e~mos di-Jnobre Senador ~oz51-rt l.ago. Os }J~- >JO 12: 
reítos confendos ·nes~a. "'et ~;;;. st:r-~receres das .. Cotl}.issoes, de Cons_tit~l- Estend::t-se, também, no que rou­
vidore.s aposentados ~ompuJs~ll'la-· 5;ãO e Justiça e de Sé~·v1~o Pubhco ber, o' disposto nesta Lei, aos cargo: 
mente, uma vez que )-OSSt:nm d;- Clvil comdderam-na preJUdicada pela e funçõPs da ServiÇo PúhliC'o Federa 

•ploma de curM sup~;·ior de rturB· iErrienda n. 13. O parecer ·~a O:omis-)·parn cu.io provimento foi exigido di· 
çã_o de cinco ou mais anos e ~\:e 1são de Fin"".nças é contrãn<;~. . .. _ploma de CtTSO Sunerior e ocsteríor· 
jã tenham . exerc!do o mnJL5tCl'JO. ,. Como a Emenda n. 13 foi I'eJmta- ! mente. ~om a. transform~Gã:"J dos me::;-

. .:::.tperi-or no· Pais". , l da1 considera a :Ntesa que desa~are- ~ thop, ·,dispensada essa_ ç.xlgénc_:h. 



Sexta-feirà 2 

N.0 74 

. Suprima -se do art. 12 a. expressão: 
''por fôrça do parágrafo único do 
artigo 3.0 do Regulamento a que se 
rêfere o Decreto n.0 2.30'1, de 3 de 
fevereiro de 1938, expedido para exe­
cução do Decreto-lei n.0 26, e 30 de 
11ovembro de 1937". 

j p SR. PRESIDENTE: 

Emenda 0 n .76, do Plenário, .su­
pressiva. Pareceres da Comissão de 
Constituição e Justiça, pela consti­
tucionalidade; da Comissãe> de Ser­
vico Público Civil, considera-a pre­
judicada pela ·emenda n.0 77; da 
CtJmhsão de- Finanças, contrãrio. 

Em votação. · 
p SR. HAMILTON· NOGUhiilA: 

(Para· encaminhar a votação) (Não 
jot revisto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, a emenda n. 0 76 ma_nda su­
primir 9 artigo 13 do proJetq_ em 
debate. 

Trata-se, no entanto, de disposição 
fundamental, QUe atende, pt·ecisamen­
te ao setor da claSse médica oue mais 
tr~balha, mun esfôrço. contínuo e• 
diário. 

Eis por que não· alongarei minha 
permanência na trihuna: Não .há no­
vos argumentos a adUZir; retlraj:lo o 
artigo 13, a proposição estará ~uü­
ladâ em grande parte de sua fma­
lidáde. 

Estou ,certo, portanto, dé que· o Re­
nado rejeitará a Emenda número íô. 
.<Muito bem) • ' 

r -o SR. OTHON MliDER: 

(Para_encamínhar a votação) <Não 
foi revisto pelo orador} - Sr. Pre­
sidente a Emenda n. 0 76, que man­
da sup{·ünir o artigo 13 do P1·ojew un 
discussão, merece ser aprovada. .é::x­
plico por que. 

Manda o artigo 13 QUe as disposi­
çõ~s da Projeta sejam. extensivas as 
autarquias. 

As auw.rquias sãoentidades autôno .. 
mas, descentraUzadas, criadas exata­
mente para que suas administrações 
poss~m elaborar, com autonomia e m­
dependênci-., o quadro de funcLmtmos 
e fixar-lhes os proventos, as prC;J'l'oga­
tivas, os deveres e as atribuiçõ~s. 

Assim, se a t~do rnomento .elaovr<::r­
mo.s projetos visando a eqmpanr cs 
funcionários autônomos as tuncbná­
rios públicos, deixará de haver razão 
para a existência das autarquias, Vif­
to eomo estas foram criadas, ex:~ta­
mente, inrl.ependentes das repunições 
PUblicas. , : 

-Não deve nem pode, pois, o Poder 
Legislativo inv~dir atribuições priva­
tivas das administrações daquelas en­
tidades. 

St'. Presidente, em favor do meu 
ponto de vista tenho citado, por va­
rias ·vêzes -e vou repetir - •.un pa­
recer ebJ.)Orado, nesta Casa, pelo ex­
Senador AI"thur Sintas quando aqui 
se discutiu o projeto sõbre os. Pr.:~­
cüradores da República. 

Disse, entâo, aquele "membro Hus­
tre, meu conterrâneo e também D!O­
fesspr de Direito da Faculdade de Di­
reito do Estado do Paraná, que (l 

Poder . Leg'islativo não poderi:1 nem 
deveria intel'Vir .na economia interna 
das autarqu{as e que as suas rnr-didas 
constantes, organiZando qmldrcs e es­
tabéleccndo proventos pâra ')S fun­
ciorlários daquelas entidades eram wn 
absurdo. , 

"f:sse patec&er, sr. Presidente, foi 
acolhido por gran'de número 1e :m~m­
bros áa comissão de Constitu;.çfi.J · e 
Justiça. inclnsh'e pelo nobre Senador 
l\·o. d'Aquino, que concordou inteira­
mente com o ponto de vista do ex­
Sen~dor Arthur Santos, dizen·:io ape­
l1,as aue, nesse caso. do pro.ie~o dos 
procuradores das autarQubs vOtava a 
favo1' porciue o mesmo con.t.\n~:l um 
artigo que decinrava 1·essalvad:> o di­
l'eito·das AUtarquias de fazerem ore­
ajustamento dos seus funcionários de 
acõrdo coin ::;~1a" nossibilidades ~co­
nômicas. O nobre Senarl'..., ... r~·,.., c:· •·-

no -:.u:hava., então, perfeita~ente ca-
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bível essas exPressões, quer dlzCJ', á os quais, sem dúvida algtfni.~; são os vencimentos dos -i'uncioriãrios d~ 
índependência e a. autonv>nla das au- servidores públicos. autarquias . . • · .

1 tarqui.as estava tesalvada. Nã') ha.. cumpre, agora, uma palavra a reg'!' o sr:. Othon Miider- E neste pro• 
vel'ia invasão de atribmçr.::es. , peito do t_exto em boa hora aprovado jeto os fixamos. · 11 

Jâ. vê, Sr. Presidente, que a opL'1ião pela outra Casa. do Congresso. o SR. IVO D'AQUINO .:::.. •··lXl• 
do nobre Senador Ivo d' Aquino COH• A socialização da Medicina, no Bra- dendo, antes, adotar uma regra corre .. 
corda.va com a do Sr. Arthur Santos. sil, estende-se cada vez.mai\ em to- lativa acs benefícios recebidos pelos· 

O Sr. Ivo· d' Aquino - o nobre se- dos os setores e alcança tOdas as demais funcionários. 
nador ~e permite wn aparte? proR.ssões.·~ - . Ora, Sr. Presidente, ao que v.i.sa 

O SR. OTHON MADER - Per- O Sr. Othon Mader - Contrar1an~ a ·emenda em vota'Ção? 
feitamente. do o bom senso .e a Constituição, Não apenas fixação de vencimen ... 

O $r. Ivo·-d'Aquino - O SenadO, O SR. IVO D'AQUINO _Não con- tos, mas o estabelecimento de crité-
ao votar o projeto a 1·espeito dos pro• traria, em ~bsoluto, a Constituição, do,· a fim de que os profissionais ó.'e 
cl.U·adores autarquicos, deu mterpre· pode contranar uma regra m~lhor de determinadas categorias não perce­
taçã.o diferente aos fundamenLus d() socialização, como por exemplo, a bam menos do que os atribuidcs aos 
parecer da Conüssão de Constituição e adotad~ na Inglaterar. . contemplados pelo artigo 1.o do pro-
Justiça. Não é a primeira vez que tal Sr. Presidente. o slstem!l vigente jet.o. , 
acontece. O que o projeto esta~~lecia. no Brasil e COJ.?figurado pE!Ia própria De todo~ os profissionais que ser .. 
era o mesmo principio do atual: uma. Constituição e que os ifistitutos pres- vem à União certamente os das nu­
garantia para os médicos das aUtar- tam serviços .de assistência médica a- tarquias não/são· cs que prestam me .. 
quias e outros profissionais que ali. tôdas as classes a êles pertencentes. nores servir.::os, êste.s na pior das Di­
servem, êsse mesmo princípio apücaac Se examinarmos a jurisdiç§.o e 0 póteses, sãO equivalentes aos dos de· 
aos demais funcionários. Assüa. não âmbito dês€\'5 órgãos, veremos que mais funcionários. · 
só o Senado como o Congress .lá acei- nenhuma classe é hoje excetuada. O Sr.· Othon Mader- ve V. Ex.a, 
taram essa interpretação 'e seria in· A socializa~ão da Medicina, por então, a desnecessidade- das autar­
justiça negássemos aos médicos a tanto. obrl~a os médicos e outros pro- quias. Suprimômo-Ias ou as equipa­
mesma regra que mandamos aplicar fissiona's !'!os institutos e pre::;tarem remos às repartições públicas. 
aos procmadores. serviços da mesma forma, quer a O SR. IVO D' AQUINO - Não fui 
·O SR. OTHON MADER -·La- rices quer :1 pobres. eu quem estabeleceu ou criou as au-

mento, Sr. Presidente, não ter à mão Nos Institutos dos comerciários e tarquias. Estou, apenas, defenó.'endo 
o voto do nobre Senador Ivo d'Aquino. do!'! Industriários, por eXt::TUplo, não um principio. Julga1ia profundamente 
Gostaria de ler aquele parecer na in- são. associados apF-nas os empregados. injusto subitnir-se dos profision:üs 
tegra porque S. Ex.a, na ocasião, de- mas todo~ o~ empreg-adores, e êstes servidores das autarquias o direito a 
clarou taml;lém que as autarquias eram últimos, por mais recursos que pos- um beneficio que se estende, a todos 
entidades nutôomas e independentes e suam,- têm dirf'ito à assistência ~ra- os servidores de categoria igual. 
que, naquele caso dos procuradores túita dos profiss:onais que ali exer- Lamento, assim, divergir do emi-
autárquicos, o artigo livraya do vício cem ativldf'rles. nente Senador othcn Mader, votando 
da interfel'ência do Poder Legislativo Hoje em dia, os médicos e cirurg-iões contra sua emenda supressiva, não só 
nas autarquias. O parecer dizia que dentista" dos Institutos de Previdên- pelos motivos expostos como, sobretu~ 
o reajustamento seria feito de acõl·do ela estão cada vez' mais assobHba- 'do, por consagrar norma aó'otada pela 
com as possibilidil.des econômicas de dos de servko, atenrtem diarhmf>'1te Câmara dos Deputados, que é a Cã· 
cada uma.~ Por causa dessa ressalva, a"" centenas de pessoas, embora 0 'Re- mara popu!Rr, e a qual não temos 
S. EX.4 votava: ·a favor. ~ulamento estabelC'r.a horário. maiores argumentos para negal' apõio. 

Ora, Sr. PreSidente, o projeto atual' o Sr. OCwn Miider _ Atendem a O Sr. Othon. Ma der - Recordo, 
não diz que as autarquias deverão centenas, mas deixam de atender a agora, as expressões do ílustre colega 
réajustar os vencimentos dos funcio- · outras centenrls. no parecer relatiVo aos proeuradores 
nários de acôrdo com as suas pos- SR. JVO D'AQUTNO _ 1!::sses das autarquias: "0 presente projeto 
sibilidades econômicas, - QUer dizer, funcionários prestam serviços a qual~ escapa ao \'leio da interferência do 
- térá de fazer o 1·eajustamento,.quer quer hora do dia ou da noite. Legislativo nas autarquias, visto que 
possa ou não, dos p1·oventos dos seus Sou testemunha dêsse fato. elas farão a reestrutmação na me~ 
funcionários. 0 Sr. othon Müder _ Sâo casos dída das suas possil•ilidades econô~ 

Sabemos. que inúmeras autarquias isolados. m1cas". 
são pobres e fracas eestão sobrecar- . o SR. IVO D'AQUINO _ ... em, . V .. Ex. a I?esmo a5_seve:·o~. que o Le~ 
regadas pelos ônUS ql!e o COngresso tôd3..;; as cidades do meu Estado onde ( gis.latrvo. na o deve mt~Ifeur. nas au-
votou, mandando eqmparar os pro- ?S Institutos prestam assistência, por ta:rqmas. , • . 
curadores autárquicos aos procurado- mtermédio de seus pO:cofissionais. . ·O SR: IV~ D ~QUINC?- Nao deve, 
res gerais da República .. E se vamos E quanto recebem os médicos e ct- mterferJr. flxanao ve_nctmentos, ~as 
sobrecarregá-Ias com maiS êsse ônus, n.rglões-dentistas das autarqui<~s? _ pode f::\.'i~e-;-lo establ.tecendo gart'tntla~ 
está visto que se torna1·ão cada vez N ::nhum dêles percebe acima de CrS e beneflctc.s, ~e~de que re.sulte d 
mais fracas e deficitárias. Aconte- 4.000,00. Muitos. prestaram concurso r~gra ger~l, aphcavl'l a todos os ser~ 
cerá com elas ·o mesmo que com os para 0 e:-rercicio do cargo c, no en- \'Idor~s publlCOs. . . 
·Institutos de Previdência que,· devido tanto, a, femuneração esfá aquém das . Assim, Sr. Presidente, .co~1o ·dts~e, 
à falta de recursos, não podem dar suas necessidades. · . voto contra a emenda. su~ress1~a aple­
aos pensionistas e aposentados pensão f Sr Otlwn M"d r _ Q "" d ~entada pelo nobre Se·.1adm: Othon 

d. d · . a e~· . u"'n ° Mader. rNvifo bem.) con 1gna sen o, por outro lado, cons- prestaram o conr,UISQ, nao sabiam que D t discurso do Sr Ivo 
tantemente obrigados a elevar s ven- os yencimentos eram de CrS·4.QOO,OO? D .. Aur~n e 0 Sr C"te· Filho deixa 
cimentos 'ods~ funcionários. :Estes ab- SR. IVO D'AQUINO _ Pelo ar- avn~o. o. · '". _ . 
sorvem quase tôda a renda dessas en- gumento de v. Ex.a, não aumentaría- a cacle1ra da Pre81dt::ncw., q1~e é 
tidades, destinadas, precipuamente, a mos os vencimentos de funcionário • ocupada eplo Sr. Marcondes Fllho. 
auxiliar os aposentados. EStá sendo, algum. Todos êles, quando I)restmn o "lR. MOZART LAGO: 
portanto, negada a finalidade dos Ins- concurso, sabem quã.is os provento;~ 
ti tu tos. E nós, também, lhes estamos que irão receber. 
contrariando a finalidade. o Sr. Jlfozart Lago - São os ven-

Não é TIOssí.vel, Sr. Presidente, que cimCntos correspondentes ao plidrão de 
o Senado contínue nesse caminho, vida no momento. 
estabelecendo, por qualquer moth'o e o SR. IVO D'AQU!NO - E não 
a t?do instante, benefícios para os t-êm culpa de que as condições de vi­
SE~·'?~ores das autarquias, com o sa- d e o encarecimento da subsJstên_CJn 
cr~IciO, cada vez maior, dos aposen- estejam a exigir, a cada. passo, 0 au·· 
taaos· e pen~ionlstas. menta dos vencimentos ou salários. 

Como disse. desde que 'o arti<>'o não 
ressalve as posibilidades econÔmicas 
das autayquias, o Poder Legislativo 
não deferá aprovar semelhante' dis­
posição, e, se o fizer, interferirá tia 
e<e~nomia interna das entiladcs para­
est~ta;s. (Muito bem). 

O SR. IVO D' AQUINO· 

(Para encaminhm· a votacão) (Não 
foi revisto pelo orador) -""Sr. Presi­
dente, peço ao Senado prestar aten­
ção em que não se trata de acrescen­
tar novo texto M projeto em curso. 

. O art. 13. aprovado pr:i'la Câmara 
dos Deputf!dos, foi que estendeu aos 
médicos, cirurgiões-denti::tas e. ou­
tros profisionai.s da mesma categoria, 
nas autarquias, o principio que~ lhP.s 
rege as atividades nos demajs servi­
ços públicos. 

Asism, não se ·está ·propriamente 
fixando vencimentos, senão adotandO 
regra estensi ,,..a a êsses . funcionârios, 

O Sr. Qtlwn Mã-der - Concorrewcs 
pa~·a o encareCimento de _vida exata­
mente conl esses projetos que estamos 
-votando. · . 

O SR. IVO D'AQUINO _ Se o 
Congresso negar o seu yoto à justa 
r~muneraçã!J dos servidores~ pú.blicos, 
fiCaremos num circulo vicioso, qual o 
d~ não poder impedir o .encarecim'en­
to da vida e, ao mesmo tempo, obri­
gar os funcionários públicos a deixa­
rem de se alimentar devicl<unente e de 
prover às necessidades mais amPlas 
das famílias. 

O Sr. Qtllon MiideT- _ V.· Exce.ên­
cia mesmo levantou a tesP. das possi­
bilidades econômicas de cada autar­
quia. 

O SR. IVO D'AQUINO - Não! 
V. Ex.a está iludido. O projeto vei<J 
da·Gãmara. No meu pârecer perante 
a· Comissão de Constituição e JHtí­
ça, sustent-ei que não devíamos fixar 

(Para encaminhar a votacáo} 
íNão joi Tevisto pelo orador). - Sr. 
Presidente, estou de inteiro acórdo 
com o Senador Ivo d'Aquino, tanto 
mais que o Senado não i311ora que 
êste pro .i e to de lei foi solicitado do 

11 

Cml':!Te.sso nor men.sag·em do-govêrno. 
O Sr. Othon Miider - V. Ex.a per­

mite um 1çarte? 

O SR. MOZ!\R'I LAGO- Pois não. 
O Sr. Othon Müdcr - V. Ex 11 sabe 

que a mêhsagem do Govêrno nilo se 
ref~re a autarqu~as e emp~·cg~.:lns, mJ!f 
apenas à ree!'itrutun1 ~ão ôe méclicos p, 
técnicos df' laboratório do !Hini.oo::t-é;:io 
da Educac:lo. A. cu~ta õc emrr.dn e 
amuliaçõeS, foi que se che.s·ou ao 
monstrengo .que ai está, 

0 SR. MOZART LAGO - V. Ex ... 
tem razão, mas eslá esquccidô de c::ue 
o projeto ficou qua.si trê~ meses na ' 
Câmara dos Deputados, e nh'ias vêzes 
o Govêrno, :'\t.rav~s do próprio DASP, 
nêle intéferiu 

Se o a.rti!!:o 12 reio como está ex­
presso, O senD:do de\'f:~ m:mtê·lO. 

Estabelec-e o rcff'rido Rrti~o: 
''As dis'1osicões desta lf'i anlica!Tl-se 

igualmente aOs sprvidore~ nut:i.rquicos, 
paraestatais e cias emnrê.9s de pr-o ... 
oriedacle da União e por esta adminis­
trados"-. 
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Se não houvesse recursos, os Instl· Essa.., razão por que me enfileiro O Sr. Ivo d' Aquino - Até de dois 
tutqs ter·se-iani manifestado a reS- ao là.do daqueleS que,· nas votaçõês mil cruzeiros~ 
peito na ocasião:" desta Cj:1sa, se manifestam sempre O SR. ALFREDO NEVES - .... 

Se o· texto -veio da Câmarat depois Qentro dêsse magnífico critério. oS chefes dos serviços, Q.ue antes do 
da grande discussão que lá sofreu, O Sr. Hamilton Nogueira Per- aumento dos símbolos, ganhavam 6 e 
com e:;ta redação, deve'o senad-o a pro~ mite .V. Ex. a um aparte? 7 mil cruzeiros, passarãO a perceber 
vã-lo (Muito bem). O SR. ALFREDO NEVES - Com 12, 13, 14 ou 15 mil cruzeirOs, confor-

muito prazer. .- mê st~a· categoria ·nos hQs~tais. Seus 
O SR. GOMES DE OLIVEIR.l: O Sr: Hamilton Nogueira'- Jt:.- suOOrdinado.s permanecerão dentro 
(Paia enca.m,inhar a votação) - tou de pleno acôrdo c9mjv: Ex.u b- daqueleS.lmites exiquos de·4 e ·5 ·mn 

(Não foi revisto pelo orado}) _ Sr. born muitas vêzes d1vir a do. no re cruzeiros. · ; 
P!esidente, na Comissão de Const1- Senador Othon Mader,. considero S. Esta, sr. ~esidente, :a ·razão que 
tuição e Ju..c;tiça, votei também .con- E.'!:. a uma das figuras que mais ho_n- me fêz. quebrar a línha de. conduta 
tra esta emenda; porque ela contra- ram 0 Senado, pel~ .

1
sua. correçao, seguida nesta Casa, par'a votar pela 

ria a sistema. do projeto, que só espíritd público e Vlgl anela perma- conservação do art. 13 do>' projeto~ 
Prevê no servipo público federal. os nente em todos os projetos aqui -vo~ O Sr. Gomes de OZ:vai?'a -.... Essas 

tados. , - - -funcionários que tenham diploma de 0 Sr. Joaquim Pires _ Apoiado! anomalias são consequência das pro-
curso superior. · · E' com prizer que faço meus todos vidências- e medidas parêiais. 
· O' a:rtigo-13 do projeto, porém, es- êsses conceitos~. . - O Sr. Othon Miider ........: A -legislação 
tende as vantagens -aos, médicos de ~ 0 Sr.• Othon Mãder _ Obrigado a fragmentária q"ue tt:mlos votando 
âutarquias. · causa grandes prejuf2;os.l :· 
. Ora., as autarquias. pela própria V Q E~~: ALFREDO NEVES _ Se- O SR. ·ALFREDO.NEVES - ~tou 

Palavra cOm que se identificam, têm nhor Presidente, a supressão do arti- de acôrdo com VV. Excias. 
vida autônoma, recursos próprios, re- go 13 não satisfaz à minha consciên- o Sr. Gomes :de Oliveira O 
gulamentação especial; são dirigidas cia. 0 prec~dente aberto recerttemen- mesmo acontecerá com o projeto em 
aparte dos serviços federais .. Seus te pelo senado colocaría os médicos pauta. _e referente ao funcionalislno 
quadros fUÍJ,cionais não se· conjugam, de autarquias_ chefes de Servi,..o- do Senado. v. Ex:.~ m'elhor do que 

·na"o se adapta.m aos dos servi~"OS da ~ nl·ngue'm sa"" o que repr·esent-- me 
~ em situação de chh!ante superiorida- ;.n:; -a -

União. . de sôbl.'e. seus coleu-oci,, assistentes ou didas parciais, satisfazendo a êste ou 
. · Temos regulamentado as -autarquias ~...... a u'Ie u o sem ate d.;.. ao conjun adjuntos, ·se o dillpcsitivo aludido fôs- q e gr P • n ... ~ -
·-no sentido de deixar que elâs orie- se retirado. to, sem uma reestruturação geral dos 
entem autonomamente seus serviços, s · mo o fez m r la -o Apreciamos, há pouco, o chamado ervlços, co • e e ça a com recw-sos.- próprios e dentro das ..... t · o • c ml·ss· Diretor• n 

ProJ'eto dos Slmbolos, contr• o qual ~ a asa, a- o ao " o suas necessidades. .. s u •- 1 bot do t b lho votei, acompanhando- o Senador e ·IJÇm e a a ra a · Não vejo, Sr._ Presidente, corno pro- o SR ALFREDO NEVES Meu Othon Mãder. o Senado, entretanto, · -
~idi~g:tad~ati:}~i~~. Q~~s~: .r~~::n~~; na··-sua alta sabedoria, o aprovou. nobrde baet emi~fentmlze colega, o _projetto 
também os das autarquias em geral Esta PropoSição mõdi_ficava ."os pa- em e e uru or a os venCimen os 

. . t t d dro'es CC!, CC2, .CC3· e CC4, referen- doo médicos, que deixarão de ser Não existe somen e o aspec o os 1 'f· d t · · t tes a ~at1·f1·ca•a"o de chefes de ser- c asSI 1ca os em ca egor1~s para cons· recursos com que possam eles con f1! o-~ ~ t·t · · 1 d T d é 
t à d d I d Vl·ça, em com1·ssa·o. 1 mr cargos JSO a os. o os os m -

~ paar a ender s espesas a · ecor- d' d d nh · · ·t Embora v'"asse 0 pr' ajeto ao paga Icos, a voga os e enge e1ros pas-rentes; não vemos como ace1 ar um "" - à 1 tr "0" ·t - ·1 · d é b'd menta de func1'onár1'os que· exercem sara o e a · • com· OI o mi e arhgoi dêstes. Ql:lan o . sa 1 a que, tr 1 · · - · 
entre os servidores méQ.1cos-, sobretudo -cargos. de chefias, .em comissão, re- qua ooen

0
oshcruzeMlr_?s mensaiS. . 

das autarauias, não se prevê a solveu o senado modifi,cá-lo para es- 0 Sr. t on acter. - Estamos 
acumulac.?.Õ. · , · tender 0 beneficio até ·mesmo ·aos cansãdos de saber o qu~ é esta balela 

Os médiCos -de autarquias servem chefes de serviço em caráter defini- de cargc.::; isolados: de- ano em ano 
. a várias· dessas instituições;· aeumu- tivo. ~elevados de venúcimento. Não- é. 

Iam - acredito mesmo que· regular- como o nprojeto dos símbolos" 1n- punanto, -:verdade q e 'o funcioná:!'io 
mente - de tôda .maneira, servindo cluia. entre ·seus beneficiários os mé- de cargo isolado tem, sempre o mes-

. · · 1 mo vencimento. , a·. uma e outra,.mêsmo tJOrque, nas d1cos das-- autarquas, originou-se ·a 0 SR. ÁLFREDO '"T!:OUT."!"" _ 
0 ·cidades do· interior, nem sempre há situação desagradável, caiecedôra de · ·n.o;.v = 

médicoR em riúmero suficiente para i-eP,aro,- ·que o artigo 13 pretende mo- projeto que v:amos aprOvar ~ .inclis­
que cada entidade Conté Com profi~- dificar. • · cutlvelmente será aproVado.- trans-

: sional próprio. bses prestam. 'às ve- EstOu d~ pleno àcôrdo com -0 nobre forn:a. a ca_i'reíra de inédico, _enge­
zes ,,reais .serviços. atndendo a -vá-- Senador Othon Miider em que 0 Con- nheiro- e advogado. em tOdas- as ·re­
riRs autarquias. gressa não' deve legislar para as au- partições~ eni cargo isolado,. padrão 

Um- disposit-ivo .. ~a. natureza per- tarquias; mas o ,fato concreto e fre- ·~o"· • _ . 
mltiria, nois. inconvenientes. quente é qUe temos Cotado leis pãra -- O ~R. PRESIDENTE (Fazendo ·soar 

Já. Votatnos· nesta _Casa vencim'en- essas entidades _._os tunpanos) · - Pondero ao nobre 
tos para· -Os proç_uradõres das mes- o Sr. GomPs-· de Oliveira _ Permi- o~ador que está findo o t~mpo de que 
mas autarquias, !l que considerej êr- te V. Ex.a. um- aparte_? ·cAssentimen- dispunha.· ~ ; · · 
ro e grave inco:r;weniente. parque se to do oradoi) -~Poderíamos legislar O SR .. ALFREDO ~EYES - Se­
atendia (!.nenas e,_ _situação de fun- para autarqUias . beneficiariçlo porém nhor .preSl;dente, pernuta~me um se­
cionárioS de categoria mais· -elevada, o quadro· todo 'do Seu funci~nausmà gundo mals .. · - · ·. ~ ·. · . 
e não -se levava em conta .a dos -de- e não ap-enas determinadas ela No ca_so presente, se .. os médicos das· 
mRis funcionátios delas. 0 SR .. ALFREDO NEVES ~s~ aut.arqums passa~~ :: "0". estabe-

Verificaram-se. eiltiío, fatos cho- nobre colega. senador Gome d 011_ cer-se-á certa. equ1d1stancia P.e. venci-

Julho de 1954 
I 

dispor de meios para aumentar tod~; 
o corpo de servidores.: 

O SR. · ALFREDO NEVES - Nã~ -
é justo que, enquanto o médico ver- . 
cebe de quatro a cinco mil cruzell'os. 
seu. chefe ganhe doze e ate quinze 
mil cruzeiros. . , 

Por êste motivo, Sr. Presidente," 
embora contrariando rilinha linha de 
conduta nesta casa, v~ favoràvei--~ 
mente à manutenção do .tisposto m~ 
pr~jeto -em de~te-. (Muito bem)· _/· 
. O SR. PRE~IDENTE: ,( 

Vai se proceder à votação da emen. 
da n.o 76; que manda retirar do prO•' 
jeto o artigo 13: A Comissão de Cons .. 
tituição ·e Justiça opinou pela' cons­
titucionalidade da· emenda; a de ser­
viço~ Público considera-a prejudicada.'­
pela de n.o 77; à de FiDãnças ms• 
nifestou-se contràriamente à SUl.\ 
aprovação. , \ · 

Os Srs. Senadores que aprovam a. 
emenda n.o 76, Q.u'eiram conserva1·-se: 
sentadds. (PaUSa) .. 

E"' rejeiada a. seguinte 

EMENDA 

N.0 76 

. Supri!Ua-se o-. art. 13. 

Justificação 
O Poder Legislativo não pode In·-" 

vadir atribuições de autarquias e- em• 
presas de economia aristas. A cara• 
cterfstica. destas é exatamente a sua. 
independencia e · autopomia no lJUa 
tange à fixação de prdventos, deveres. 
e organização interna. ·· 

t:J SR. PRESIDENTE: ... 
Em votaçã_o a emenda ·n.o 77, 4ue 

tem suerr:enda: apresentJida pela co ... 
missão· de Finanças e Vai ser- votada 
ctn pnmeiro lugar. '_se ap.rovada, a 
emenda n.o 77 .ficará prejudlc.ffde.- . 

Os Srs. Senadores qUe apr~Jv;im a. 
subemetJdá n.0 77, queiram cop.scr .... 
var-se sentados.. · . · -

O SR. HAMILTON NOGUEIRA: . ~ - . 
. CPara encamt1lhâr a - vota~ãa) . -
s;. Presideqte; a subemenda à emen• 
Ua n.O 77 modifica substancialmente c 
texto do artigo 13 do projeto~ 

A ,referJda · subemenda pretendo· . 
·corrigir;. -entretanto~ se a ac~itamas­
surgirão interpretações· pois t.lnando 
se trat.a de institutos auta1·qu~as, o;,t 
organizaç?es paraestatais, há. sempre ~ 
confusão e as interpretações são· as 
mais diversaS. · 

Por isso, peço ao Senado a rejeiÇã() 
da subemenda -à emenda n:' 77 e, co• 
ma consequencia a rejeição da rcspec ... 
tiva en:enda. (Muito bem> • cantes: os p1·ocuradores passaram .a i · s e mentos para os chefes; os asSistentes 

receber ''encimentos maiores ,do que ve !a - a quem m~ hgam laços de e os adjuntos. Teremos, então, real-· O SR. PRESIDENTE: 
·"OS dos móorios diretotes a q.ue são estima caGda vez ~ais. c::ros .. · hle:nte, a medida justa ... E os profis-

0 Sr. omes de Ollve1ra -. Muito · · d · 1 -· , "lá · f' Vai-se proceder a vOtação da. sub ... subordinados. obrigado a v E R ... s:_analS e ..,mve uruve~s1 no 1ea- d . d p· , o mesmo .. ncontecerla agora em re-. 0 SR ALFR~O· NEVES raq~ todos no mesmo mvel. emenda. w Conussão e manças .-
]ação aos rriédicos cujos vencimentos b ri. ·t '"- ·.:· o. Sr. Othon Mader:~ Pode Vossa e!'henda n.o'77. :~ 
seriam mais elev~dos que o dos di- ~t:mpoes ~~g~mlenntde qdue. no dcaso, ,na!o Ex~el~ncia gar~x:tir que as autarqui~ ,Os Srs. Senadores que a aprc.v:un. 
retores das autarquias. , . IS a 0 e mo o gera . t>st-ao em cond1çoes~ de pagar aos fun-. queiram conservar-se sentados. ._ 
o Por eSsas razões, Sr. Presidente, tQu~aanca!_loo .dvosler aadresta Cdasaf a ~eesártr_u- cwnários Ill_édlcos nesses niveiS? <Pausa)· 1 
d · d ·· 1 - 0 0 cri - qu os- os unc10n lOS • . Está aprovada. ' 
~>:ertamos: e~x:ar a so uça a ia- públicos... o SR. ALFREDo NEVES - EStão 

teno 'da dlreQao de c~~~ autarqu · o Sr Othon Mctder _ Encont á ~m condições de pagar· êSses niveis O SR. HAMILTON NOGUEIRA;. 
Dentro de suas posSibilidades, elas i:Uf' td d . . ra.~ d · t t t . 

oderão. e deverão, ate-nder aos jus.. lCU a ~- quase msuperáveis. _devi- e venmmen os, porqp.Ç' cons an e-, -(Pela ordem) - s:r:. President~, re• 
tp Ia de seus servidores_ mé .. do ao ProJeto, que estamos votando. mente au.mentam o numero de seus queira verificação da votação . 
d~ ... !ec mos . - O SR. A_LFREDO NEVES _ • • • funcionários. . , ·" · · 

Eis· por que, Sr. Presidente, voto reestruturaçaçr quase ultimada pelo O Sr. Joaqu(m Pires - O mal é 0- SR._ PRESIDENTE!/ \ . i' 
pela emenda que manda · suprimir Departamento Administrativo do Ser- êste. Val-se proceder à verificação da vu.. 

·êsse artigo·do projeto. (Muito bem}, viço Pú!>_lh~o. pela qual se separam-os O Sr.. Othon Mader . ...:. Pagam mas tação solicitaáa·pelo Sr. senador Ha .. 
· funcionarias prOpriamente admlnfs- à custa de empréstimos, . emissões; milto.!! Nog.ue~a. · 

O • SR. ALFREDO NEVES: tratlvos do!{ que exercem cargos cien- adiantamentos do Banco do BrasiL 
tffleos~ . . p · 1 n · d Aueiram Ievantar"~Se os Senhores . (Para. encaminhar .a ~.otaçáo) - o.sr. ·Oiho·n iM!iiJe· -·E tã or Isso a n açao é ca a vez maior "ll; \.._ r n o o · ar d pai Senadores ~ue votam a. favor da suu-(Não tm revtsto. pelo orador> - Sr. 1 b lh já . , ' e mats se un a o s, 

Presidente 0 . Senado é testemunha ra ~ o , r.e.ahz~do pelos tecnicos do o SR. ALFREDO NEVES_ Tome- emenda à menda n. 0 77. (Pausa}.~ 
. da minha.' atitude snte determinadas Servdi~ço ~1 blico_ ficará ·completamente mos 0 exemplo do Hospital dos ser- Queiram senta~-se os -Senhores se ... 

proposições aqui dfsm.itidas. Em re- per do, d ante da aprovaçao do Pro- vidores públicos. estabeleciment-o -com nadares que votaram a favor, e Ievan ... 
gra. aCompanh~ meu nobre e· querido~j~too eSmR deAbLFR.ate.EDO NEVES · excepcionais caracteristicas .técnicas. tar-se os que vot.am contra. (Pausa). 
arni~o Senador Othon Mader. · - Te- Ainda há -pouco para lá, foram no.. · Votaram a favor, 7 Senhoies Sena ... 

(Í Sr Othoil. ·Mader - Obrlgad.'> nho inf~rmações de que, nessa rêês- meados mwtos funcionáhos, para to- dores e- cOntra, !O. 
· v E~ R ' _ truturaçao, "o decantado padrão 1'0" dos Cargos, inclusive médicos. Mão há. ,número. ' ~ 
n 0 · SR. ALFREDO NEV:Bs· __ será,aplieado de_ maneira mais am- se os nomeou, é porque tem verba. Va!-se proceder à c_hamada. 
E o faço perfeitamente consciente, pia, mais equit~tiva.. . . · Não acredito que o diretor de um PROCEDE-SE A CHAMADA" A QUE 
poroue o ilustre representante do No caso, se me inclmo pelo proje- Instituto continue a ,admitir fUncio-- ·RESPONDEM. os SENHORES sENA· · 
Parâné. é. dentre os membros

1 
dest

1
a tp~rtdapoder.quee aconttoece·a; segufénte dis- nários sem que haja verba para. o OORESa 

casa do Cri"':'qre~so, dos que mas cu- . · nquan um m dica. d~ respectiv(J pagamento, . · 
ttvpw F"'"~ .,·.,Hrl"'de e;"ccpclonal qu~ j autarqwa oerc_ebe vencimentos dt .., o Sr. othon Mader' _ para êssea Waldemar Pedrosa - Mathtas Olym ... 
1 0 e~pirlto público.. .ou 5 mJJ cruzeU'os ..• · p~de .ter verb.'\; ma.a.·é pOSSivel não p~·- Joaquim. pires- Onojre ao ... 

. 1·. 

.. 
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.Votação, em <Uscussão única, do Votação.· Gim. disc'.lSsão única, do ' mes Plínio Pompeu - Novaes Fl­
, lho - Cícero· de vasconcelos -- Espe­
, ridiáo de Farias - Júlio Leite. - A~­
( jrer!o Neves - Pereira. Pinto ~ Ha. ... 
; miltori Nogueira -, Marcondes Filho 

I
' - Euclydes Vieira ..!... Costa Paranhos 
- Dario Cardoso - Costa Pereira -
Othon V.áàer'- Flávio Guimarães -
Gomes de Oliveira _.:.. Francisco -Gal­
Zotti - (22) • 

. O SR. PRESIDENTE' 
-. ~onderam. à chamada 22 Senho­
res Senado1·es4 

Não -há nUmero para a votaçãõ. 
Passa-se às matérla.s em discussão 

/ constautes da Ordem do Dia. 
o item 33 refere~se à primeira 

\ discussão do -projeto de Reforma cons­
titucional n. 0 1, de ·1954, que exige 
quorum especial. 

As discussões dos itens 34. .35 e 36 
devem ser feitas em sessão secreta. 

Projeto de Lei da Câmara n,0 337, de Projeto Q Lei ,da Câmara n,o 7·2, de 
1953, que estende aos subten·ent~s e 1954, que autoriza o. poder Executivo 
sargentos que participaram da cam- a abrir, pelo Ministério da Viação e 
panha da Itália, habilitados- com o Obras Pútilica.s, o crédito especial de 
curso de Comandante de.Pelotão, Se- Cf$ 48.612,00,.para pagamento dê sa­
çã-o ou equivalente, os benefícios di lários ao engenheiro ~dilson Medeiros 
Lei n.o 1.782· de 24 de dezembro de da. Fonseca; tendo p·arec-'..r favorável 
1952, assegurá. promoção, ao serem da comi&.!.a de FinaÍlça& <proferido 
aposentados, aos funcionários públicos na. sessão de 29-6-54) . 
civis da União e de entidades autáJ... Votação, · em discll.\)São única, do 
quicas que prestaram serviço militar Projeto de Lei· da Câmara h.0 22, de 
nas Fôrças armadas, durante a últi... 1954, que concede a inclusão •<ia· Fa· 
ma guerra, e dá outras- providências culdade da pontifícia Universidade 
(em regime de urgência, nos ·têrmo.s Católic!l do Rio à'e-Ja·neiro, na cate­
do art. 155, §. 3.0

, do Regimento In.. goria ele" ~stabelecimentos subvencio­
terno, em virtude do Re4uerimento nados ,pelo Govêrno Federal. Pare-· 
n.0 308, de 1954, ~provado na. sessão ceres favoráveis, sob ns. 471 e 472, de 
de 22 de junho de 1954); tencto pa.. 1954, · respectivamente, das Comissões 
receres: I - Sôbre o projeto: da co.. de Constituição e- Justiça. e de Fi~ 
missão de Constituição e Justiça, sob nanças. -
u.o S-5, de 1954, pela. oonstitucionau.. . Votação, em- discussão única, do 
dade; da C<>missão de segurança Na... &equerimcnto n.0 338, de 1954, do se~ 
cional, .sob n.o 86, de 1954. favorável; nhor 'Seudor 'carvalho Guimarães, 
qa .. ' Comissão, de Fizfanças (proferido solicitando inclusão em Ordem do 
oralmente na sessão de 18-5-54), oon .. Dia, nos têrmos-do' art. 90, letra a, 
trál'io; Il -.:: Sôb,re ~ emendas de do Regimento Interno do Projeto de 
Plenário; da Comissão de Constitui~ Lei da Câmara n.o :.!9, de 1951, qu,e 
ção e Justiça, pela constitucianalida.. altera. a carreira de oficial Adminis­
'de; da Comissão de segurança Na... trativo do Quadro Suplementar ·do 
cional, · contrário; e dependente de Ministéric da Fazenda, d dá outras 
pronunciamento da Comissão oe Fi~ providências. · 

Discussão únft:a do Requerimento 
n.o 341,. de 1954, do Sr. Senador Joa· 
quim Pl.reS, solicitando inclusão em 
Ordem do Dia, nos tênnos do art. 90, 
·letra a, do Regimento Interno, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n.o 359, de 
1953, que disp6e sôbre a execução dos 
Decretos~leis números 8.794 e .S.'i'95, 
de 23 de janeiro de 1946, qtie conce­

. (tem vantagens aos_ militares da FEB. 

·p SR .. PRESIDENTE: 
nanças sõ'b-re as emendas. Votação, em disucssão úD.ica, da 

·votação da · Requeriniento n,0 315. redação firlal (oferecida, pela Coruis­
de 1954, do Sr. Mozart ·Lago _e outros tsão Diretora- em- seu Parecer _n,u 461 

Em discussão. <Pausa). Srs. senadores, solicitando· urgência, de 1954J do Projeto de Resolução ·nú­
Se nenhum Senador pedir a palavra, nos têrmos do art. :55,·§ 3.0 , do Re.. mero 1, de 1954, que altera .a Regi· 

encerrarei a discussão. (Pausa>. ·gimento Interno, para o Projeto de menta Interno do senad<J, com a in-
Está encerrada. - Lei da Câmara n.O -!3, d'e 1~3-54, que clusão de mais um parágrafo 15.o) ao 
Adiada a votação pof: falta de nú- reajusta. a àposentadoria ordinária art. 44, no sentido de regular a con~ 

to\ero. ~ dos segurados dos Institutos e Caixas tagem do prazo de que ctüpõem as 
Não hã nenhum orador inscrito pa- de Aposentadoria e pensões. Comissões para se pronunc;a:em sôbre 

ra_ falar depois da ordem da· dia. Votação em discussão única do as proposições que lhes sejam distrl-
Se nenhum senador. Dedir a pala- Projeto de Lei da Câmara n.Q 228, de buidas quando atingido pelas férias 

vra, vou encerrar a sessão, designando · 1950, que autoriza a cobrança, f-em parlamentares. . 
para .. de- amanhã a seguinte multas, da divida fiscal em atraso e Votação,. em discussão tmu:a, da re~ 

dá outras providências. Pareceres: da dação final (oferecida pela Comissão 
ORDEM DO DIA Comissão de ConstitUição e JUstiça, de Redaçã,.o em seu pareei!r n" 462, 

1 Continunção\ da votação, em dls- sob n.o 778, de 1953, ofel·ecendo.subs- de 1954) ao Projeto de Decreto .iLe­
. cn'-'são única, do Projeto de Lei da titutivo; da. comiss~o de Finanças,_ gislativo n.o 42, de 1953, que aprova 
~ .sob n.0 407, de 1954, pelo destaque da o contrato e o têrmo .:.Umvo cele-Câmat-a n:P 366, de 1953, que altera t,a parte do substitutivo, para oons.. brados er\::-e o Depart;lm~nto dos os atuais cargos e tunçôes do s~rviço - 1 público civil federal para cujo provi- - tituir projeto em separado, e pe a re- Correios e Telégrafos é a firma 

menta é exigido diploma de curso su- ieição' da proposiçã.a principal. Ericssoh do Brasil Comércio e rndús­
periàr, ou defesa de tese, e dá outras VOta{$ãO do Requerimento n.0 335,· tria S. A., para construção da pri-
providências (em -regime de urgên- de 1954, do sr. Othon Mãder e outros meira etapa da linha aérea-tronco­

Srs. Senadores, pedindo urgência, nos oeste elltre a capital do ·Estado de 
cia, nos têrmos do art. 155• § 3.o, do têrmos do art. 155, § 3/', do Regi- Sã.a Paulo e a cidade de Campinas. 

~ .Regimento Interno, em virtude do -
Requerimento n.o 306, de 1954, do se... menta Interno, para o Projeto de Lel ·Votação, em discussão ..:nlca, da re-
nhor Hamilton Nogueira e outros Se- do Senado n.0 42, de 19·54, que dis.. dação finaL (oferecid'a pela Comissão 
nhores Senadores, aprovado na sessão põe sôbre a fixação de salário · mí- de Redação em seu Parecer n.0 465, 
de 21 _6_1954) ~·tendo pareceres: 1 _ nimo, de 1954} do Proj.eto de Lei do Smado 
Sôbre 0 projeto: . da ~Comissão de votação, em discussão única, do n.0 -27, de 1953, que revoga os artigos 

Projeto de Lei tla Câmara n." 376, de 359 e 362 e seus parágrafos. do De~ 
Constittilção e Justiça, pela consti- 1953, que dispÕe sõbre a cooperação creto~lei n.o 5.452, de 1.0 de maio de' 
ttlcionalidad·e; da Comissão de Servi- finànceira da un-ião em favor do en- 1943 (Consolid'ação das LeU! do Tra­
ço Público Civil, SOb n.o 1.5'19, de 
1953, favorável; da Comissão de Saúde smo de grau médio; tendo pareceres balho)· referentes à admissf.o de em­
(proferido oralmente na sessão extra- da ComiSSão de Educação e cultura. pregados estrangeiros, sem exibição 
ordinária de 11_12_53), declarando sob n.o '473 de '1953, ofel'ecencto subs-~ da respectiva. carteira de estrangeiro, 

titutivo·, da com_issão de Finanças. e ao fornecimento ·anual, ao Minis­escapar a matéria à competência da 
Comissão; da- comissão de Finanças sob n.o 474, de 1954, favorável ao subs~ tério do Trabalho, de listas de em­

: (proferido oralmente ila sessão extra- titutivo, - pregados, pelas emprêsas que expio~ 
. ·.ordinária de 12_ 12~ 53), favorável, com Votação, em· discussão única, do rem sertiços púDlicOO: dados em con­
. a.s emendas que oferece ois. l-C e Projeto de Lei da_câmara n.v 57, de cessão ou que exerçam· atividades in-

2_0); n _ Sôbre as emendas c a se~ 1954, que revoga o art. 4.0 _da Lel ci'ustriais e comerciais. 
rent lidos em Plenário) : da Comissão_ n.0 1. 937, de 10 de. :-.gõsto de 1953 (que Vota_ção,. em discu~são única, · ~a 
de· constituição e Justiça; da comis- reajustou os ve_n?lme~~os de cabos e ~edaçao Fma~ f ofereCida pela Comi~~ 

. são de E·erviço Público Oi vil· da co~· soldados d~, Pollcla Mlllt~r e do Corpo sao de Redaçao em seu Parec~r ~u-
mis.são de Finanças. ' de Bombeiros do :::>i~stnto .Federalf, ,mero 468, de 195_4) do subst1tutt~o 

· no tocante à supressao de vagas no do senado ao proJeto de. r.,et da Ca~ 
VOtação, em discussão única, do quadro de mUsicas da Polícia Militar mara. n.u 468, dE' 1954. que institw 

Projeto de Resolução n.0 6, de 1952, do Distrito Federal. pareceres favo- salário aa"i.cional para os trabalhado~ 
que dispõe sôbre a carreira de Oficial ráveis: da comissão ,de 1 Constitu~ção res que prestem serviços em conta~ o 
Legislativo do Quadro da secretaria e Justiça, sob n.0 44.9, de 1954;. da. permanente com inflamáveis em con­
do Senado _Federal (em regime de ur- Comissão de Segurança Nacional, sob dic;ões de- periculosidade. 
gência; nos têrmos do art. 155, § 3.0 , n.o 45-6, de 1954. - Votação, em discuss';O única, da 
do Regimentq Interno, em virtude do Votação, em discussão única, do redação fin&J (oferecida ·pela c9mi~~ 
Requerimento n.o 291, de 1954, d<l Se· R.equerimento n." 320, de Ul54, do Se- são de Redação em ~-~u Parecer nu­
nhor Senador Ivo d'Aquino e outros nhor valdemar Pedrosa e outros se- mero 470, de 1954) do Projeto-de Lei 
Srs. Senadores; r ·rovado na sessão nhores_ Senadores,_ solicitando inser- d'a Câmara n.0 1953, que aut.orizf\ o 
de 15-6-1954); · t.. jo pareceres: da ção nos Anais do C"::mado da C<>nfe- Poder Executivo a ~romover o rea­
Comissão de Constituição· e Jnstiçâ rência proferiaa em 24-6-54, ·pelo Se~ parelhamento das HÔspedi-trlas de Mi­
(proferido oralmente na sessão de~ 18 nhor café Filho na Escola superior grantes, situadas em Manaus, .Belém 
de junho de 1954), pela con:;;titucio- àe Guerra. e Fortaleza, e dâ outras providências. 
nalidade do projeto; da Comissão Di- Votação, -em discussão única, do Votação, em disc11:ssão única, ~a 
retQra, sob n.o 458, de 1954, pela re- Requerimento n.? 321, de 1954, do se~ redação final (ofereclda j"..!la Comls­
jeição; dn. Comissão de Financ:1~ nhor senador Alfredo Simch. solici~ são de R.eda(.'âO) do Projet.o de De­
(proferido oralmente na sessão ele 21 tando a inclusão em Ordem do Dia,' êi-et.o IJe12:islativo n.o 111. de 1953. que 
de junho de 1954), .oferecendo subs- nos têrmos do artigo 9{), l.etl'a a, do aprova. O contrato celebrado entre o 
tltuth•o: e dependendo de pronun~ Regimento Interno, do Projeto de Lei Ministério d(l Agricultura e Herf"l''o 
cinment-o das mesmas COmissões BÔ" da Câmara n.o 365, de 1949. Que dispOe de Paiva Furtado e ma mulher, Ma­
bre as emendns. sôbre seguros de Renda r;nobiliária. ria de LoUrdes Correia FU!·tado, par.r 
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fins de irrlgaçaão .~grfcola na. pro­
priedade dos mesmos, situada no lu• 
gar denominado Coronel Lucas, Ilha. 
.das Batatas, Municípío de parnafba, 
Estado do piaui. 

VotaÇão, em discussão única, da. 
redação final - (oferecida pela comis· 
são de Redação em seu Pai'ecer ·nú• 

'ffiero 480, de 1954) da emenda do se· 
nado ao projeto de oecreto Le~isla· 
tivo n.'f 81, de 1952, que mantém a de­
cisão do Tribunal de Contas crenega .. 
tória de registro ao tênno de contrato 
celebrado entre a Uniao e Antônio 
Brandão Cavalcanti' e sua mulher Hil­
da COrdeiro Brandão, fegulando .a pa .. 
gam.ento da aquisição e instalação de 
uma roda dà'gua ,nece.ssâria à irriga­

·ção de terras àS margen.s do rio são 
Francisco, no Município de Cabrobó, 
Estado de Pernambuco. 

Votação, em discussão. única, da_ 
redação fmal (oferecida pela Comis­
são de Redação em seu parecer nü· 
mero 4.81, de 1954) d'o Projeto de De­
creto Legislativo n.~ 14, de 1953, que 
aprova ti contrato celébrado entre ·a 
Casa da Moeda e a firma AEG Com­
panhia Sul Americana de Eletricida­
de, para consêrto de um fõrno marca 
Brown~ Boveri, 

Votação ,em discussão únlca, da. 
redação final (oferecida #pela. comis­
são d'e RedaçãOoem seu Parecer nú~ 
mero 482, dé 1954J do Projeto de p_e­
creto Legisl~tivo n.u 13,. de 1953, q'qe 
aprova o contrato celebrado entre, o 
Govêrno da União-e o Estado do Rio 
de Janeiio, para delegação das atri­
ouições referentes ao cooperativismo 
do Serviço d'e Economia RUral do Mi· 
nistério da Agricultura à Secretaria 
de Agricultura, Indústria e comér:. 
cia, daquele· Estado. ' 

Votação, em discussão única., da 
redação final (oferecida pela1 comis­
são de Redação em seu Parecer nú­
mero 483, à'e 1954} do projeto· de De~ 
ereto Legislativo n.u 77, de 1953, que· 
aprova o contrato celebl'ado entre o 
Ministério da Agricultura e João 
Wanderley da Costa Liln~, ,para de: 
sempenhar. a funr;ã~ de Assistente 
EdafologiSta no Serviço .Nacional ·de 
Pesquisas AgronCmicas. 

Votação, em diScussão única, da 
redacão final (oferecida pela comis­
são de Redação em seu- pa-recer nú­
cUero 484,. àe 19541 do ProJeto de De­
creto Legislativo n.0 95, de 1951, que 
aprova O ccntrato celetrado entre o 
Departamento de Administração do 
\>l:!nistério da Agricultura e Joaquim 
Al\res de B:·ito e sua mulher e Decio 
Teles Cartaxo e sua ,mulher, Para·· 
exececr.o d?s ob:-as necessárias à: ir­
rigaçã·a d'e terras de propriedade dos • 
me.smos. situadas na pazend::t p::llme-i­
dnha, Município de Crato, Estado do 
Ceará. · 

Votação, em· discussão única, ~a 
·,·eà<l."Po finnl rofPt'f'-('ida oela com1s-. 
são de Redação em seu· Parec~r ..--nú­
mero 486, de 19541 do Pro_ieto à'e De­
creto Leg-islativo n.0 116. de 1953. que 
·-tprova o contrato celebrado entre a. 
Divisão de A~uas do Ministerio da 
!\.gricultura e Fra;;r::l."co Ferreira pas­
«os e <;UR m1•lher, MRria da Concei\àO, 
Passos, pura fins de irrigação a?.rlco­
la em <;Ua nr~l'1fie-d('Jde rlPnnrnin'ilda 
"Penha'', situada no Município de 
rg-natú, F~t:da do Ceará. 

Votação,. em diseussãr única. da 
r~1R,.::o fi.nal rof:::recidq pela com·s-_ 
são de Redação em scn Pn~f'Cf'1' nú­
mero 4l:l'i, de 195-1 l 1o Pt·o.1et.o çie De~ 
ereto Le<zislativo n.n 117, de _1953 que 
anrova o contrato celebrada entre a 
Divisão de A~u::~s do Min:~~:'ri.n d::1: 
Agricultura e Santlno Rodolfo de ... 
Meío e sua mulher, Petroní1h. Maria 
da Conceição, para· fins de, irri<rn "~0 
de sua propr:edRcie, no 1\-tunicípio de 
l!?'uatu, E. .. tt.diJ à.n .Cern"à. 

Votad'ío, Pm tH.:cu""'~Õ t'jnic!l. da 
r~d:1cão final' rofprf'êià:~ nela comi~­
são de Rerlrt(;fo !'ftt «~u P:-tt'P<'N n1'· 
-nero 4P.8. ri f' ·H?::;4l d'l D"'Cr:>to Le-o-fs­
lnt!vo n.0 1~3: ri" 1(\F1. ~11" r>"nT'l~~'n 
a df'~~~ein rlo TrihF"'l] dP r~-"t"~ r'lf'­
negntória de re<Jlstrp ao contrato ce-

., 
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lebrado entre o MÍnistério da Aero- n.o 29, de 1954, que modifica a Lei 
náutica c c:;luâ.·:J U::! Sá e s.:\'ct, para n.·' 1,:254, de 4 de dez~moro dê!. 195<1. 
pre;;~:u· .;;2n:;os n_:hl~tzl~ .Ministirio que dtspõe sõbre o S-istema Fedel·al 
como t;;.;nie-o espe;;t<.(llzano un mc:::â- à e Enslno Superior. 
nica. Vowr:ão, em discussão única, da 

Votado, em discussCo única, da !·e.!ação final (oferecida pela Com:s­
red:-tcãÕ tinaJ (of;or~cido. r.K:~a Cmnis- oão ele Rt:daçào em seu Patecer nú­
são de a:.-da:;5.o ·em seu Parecer nú-. meto 492, d~ ~g:::4J da er!-"lenda ~J Se­
me:·o 429, de 1954) das emendas do., nr~do ao PrOJeto de Lel _da Camara 
SenadJ :'!O Proj?to de Lei d::ct C;'tmara n.0 35, de l95oi, que autoriza o Poder 
n.1 3~8. d:: 19;}:1, que modifica o ar-: Executivo a. abri~, pelo Miiüstério era 
ti:2o lRO r!o n~c~·eto~lel n." '.2 848, de Fazenda, o crédito suplementar ~e 
7-de dezembro de 1940 (Código Pe- CrS 1.200.0CO,OO, em refôrço da Veroa 
nal' . 1 do Anexo n." 19 do orçamento da 

VotaÇ".ãO, em discus:;ão (mica, ~a União. . , ... 
retln::-ão fin~l (oferecida peia copus- . Vot;~.ção, em d1scussão úmca, da 
:;;ão éiz aeda:;ão, em ;eu Parecer nú- rl."'".laçâo .final· (oferecida pela Com~s­
mero 490, de 19641 da .emen1a do·· se- f.ão de -Redação em seu P~recer nú~ 
nado ao Projeto de Lel ja Câlpara- n: :'to 493, de 19541 do pro!eto dé Lei 
n.0 • :no, -de •H 53, que altera n red~~-1.o da .Câmap.n.0 112, de 1954, que auto­
do artigo r.·' da Lei .1.0 :::'64, de 25 nza o pojer· Executivo L abnr, pelo 
de f2\'Cr::>h·o & 1::!·18, que fixa os ven- Mi.nistérío· das Re!a.:ões EJ\teriores, o 

'cim:.>ntos doS funcion:'l rios da SE'C!'e- crédito especial de Cr$ 78.095.264,3::1, 
taria do S.upe:.·ior Tribun:ü MilHar e lp~ru oagamento da Contribuição do 
·abre. ao Poder _Judiciário -· JUStiça i' Bras~l- ~s des~e~as Cra Comissão Mista 
Militar - o credito c;u-::;.lementar de Brastle!ro-Bo!lVlana •. de Estudo e 
Grs 537 .93{1.00, em refõrço de dota- A')roveitamrnto do Petróleo. -
ções do Anexo n.0 .::6 do Orçamento\ P~im::ira: discussão do projeto dt' 
Geral da União. ÍR:-forma Constitucional n.0 1, dP 

vota~J.o, Pm discuss5.o única. da :B~4, aue acrescenta. dísposítivos ao 
rp..Jq:-{l.o fin'll (oferecida pela comis- 1\Atc das Dic;posições Constitucionais 
são de Redação f'm seu Parecer nú- T~·an~·'ól'i'"'s. Parrcer favorável, sotl 
.mero 491, ~e ~9;>4) das _emend_as dn 

1
n." 24_2. ~a romis;;ão d~ Reforn1n 

Senado ao proJeto Q,e Lel da Camara Constltucwnal.. 

•· úiscússão única do parecer da co .. Câmara n. 0 359, de 1953, que dispõe 
mis..::ào de. Relações Exteriat·es sóbre sM•re a execução dos dectetos-leiE 
'<1.-' Mens::l.gem n.U 76, de 1954, do se... ns. 8. 794 e 8. 795, de 23 de .lanl'H u d€ 
uhot' .p~·esidE.'nte da República, sub· 1946, que concedem vantaàens ao~ 
~uetendo a aprovnção do Senado a militares da F. E.· B. 
e.scolha do nome dO Sr. osw~ddo Tri- Req_uenm~nlos de urgê.._ncta cu _ia 
~~uelro de Albuquerque Mello para o votaçao esta condicionada no dispas~ 
cargo·- de Embaix[ldOr -EXtnHP'dmário to 1w ~ S." do art. ·155 ·do Regimento 
;:! plenipotenciàl'io do Brasil junto ao Interno: 
Govêrna da Sudonésia. : · . Votação do Requerimento n.a 336, 

· Di~cussão única do parecer da Co- de 1954, do ~r. .dernardes Filho e 
m:ss5.o ~cte R~lações Exteriores sô!Jre outrPG o?rs. Senadores, solicítando· ur~ 
a· MenSagem n.:~ 83, de 1954, do se- gêilcia, nos têrmos do ·art. 155, ·~ 4.~. 
nhor Presídente da República, sub4 90 Reglmer:tto Inte!:n.o, para o pro ... 
metendó à aorovação do senado a Jet.o ·de Lel da Câman nY 129, de 
'escolha do, riome do Sr. pernan1o 1954, que autoriza o poder Executiro 
Nilo de Alvarenga para Ministro Ple~ à abrir,· pelo Ministério da. Viação ' 
nipotenciário do Brasil junto ao Go- e Obras Públicas, o crédito especial 
vt>.rno da Tchecoc;;Jovãcpia. de Cr$ .30. 000.000,00 ttrinta nlilhóe.!: 
-Discussão única rlo P3rercr da co- de Ct'UzeirOS) destinado à reconstru~ 

missão de Relações Exteriores sôbre ção .da bcuragem de ·Pampulha, en 
a Mensagem n." 95, de '1954, do Se- Belo ~orizont.e, EStado de Minas Ge· 
nhor Prf'sidente da RepúbliCa, sub- rais. :>-
metendo à aprovação do Senado r. _Votação do Requerimento n ° 339 
escolha do nome do sr. Décio ao no- do Sr. senador· AtH1o VIVacqua e ou· 
rato de Moura para o cargo de Em- rtros Srs. Senadores, pedindo urgén• 
bnixador Extraot·dinârio e~ Plenipoten-

1

ci_a, rios têrmos do art. 155, § 3.0. d~­
ciRrio do Brasil junto à~ santa Sé. Regimento Interno, para o Projeto 
·votação, em discussão única, do·de Lei da Câmara n.o 376, de 1953, 

P...o::.querimento n. 0 341, de 1954, do ·~e- que dispõe· sõbre a cooperaçâ;) fimm· 
nhor senador Joaquim ·Pires, solici- ceira da união em favor do ensino d.t 
tando inclusão em Ordem do Dia, nos grau médio. 
tê1mos do art. 90, letra a, do Regi-;. • Encerra-se a Sessão às 17 ho-
mento Interno, d'J Projt:to de Lei ad l'US e 30 ininutos. 
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